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O “instituto historico do Brazil tem por fim colligir, methodisar, 
publicar ou archivar os documentos concernentes à historia e geographia 
do imperio; e à archeologia, ethnographia e linguas de seus indigenas. 


Publica uma Revista trimensal, redigida pelo 1.º Secretario, a qual no fim 
de cada anno forma um volume de mais de 600 paginas, contendo além dos 
trabalhos do instituto, antigos codicesineditos relativos a objectos patrios, 
e tambem excerptos interessantes das obras sobre o mesmo assumpto, 
dadas à luz por outras sociedades ou litteratos nacionaes ou estrangeiros. 


Para ser admittido na qualidade de socio .effectivo deverá o candidato 
apresentar trabalho proprio ácerca da historia, geographia ou ethnographia 
do Brazil; quer esse trabalho seja inedito, quer já estampado , uma vez que 
elle abone à capacidade do autor, o qual, estando:completo o numero de 
Socios efectivos, será recebido na qualidade de correspondente. Para ser 
“Socio correspondente é necessario que, além da sufficiencia litteraria do 
candidato, offereça ao instituto uma obra de valor -sobre o Brazil ou outra 


parte da America; ou alguma dadiva valiosa para o museo do mesmo 
anstituto. 


Podem ser admíttidos a socios tanto os naturaes como os estrangeiros, 
ficando estes, quando residentes fóra do imperio, dispensados de qualquer 


contribuição pecuniaria. Cada socio, que residir no imperio, pagará 


como joia de entrada 20/2000 réis, quando receber o diploma; e igual- 
“mente .concorrerá com a somma de :'6:/D000 rs. em cada semestre. 


Os Srs. Socios e assignantes das províncias e de lóra do imperio 
terão a bondade de fazer saber ao thesoureiro quem é a pessõa 
por elles encarregada na côrte para receber a Revista. — Não se dá 
mais-que o prazo de um anno para as reclamações. 


Às sessões ordinarias do instituto a que podem assistir todos «os 
socios, tanto effectivos, como honorarios e correspondentes, tem logar 


no paço imperial da-cidade, às sextas feiras, de 15-.em 15 dias, ás 5 | 


horas da tarde, não sendo feriado; e se annunciam de vespera mos 
jornaes. “ 


A correspondencia e todas as remessas devem ser dirigidas ao 
1.º secretario do instituto, e podem ser, para mais facilidade, enca- 


minhadas à bibliotheca nacional, aberta todas as manhãas, onde 
haverá quem a receba. 


A 1.º serie d'esta collecção (-que começou em 1839) consta 


de sete tomos; a 2.º de seis, incluindo um supplementar ; e a 3.º,que 


é a presente, acha-se -com quatro ja publicados (44.º, 15.º 46:ºe 17.º 
da callecção). 


s 


REVISTA 


DO 


INSTITUTO HISTORICO E GEOGRAPHICO DO BRAZIL. 


3.º SERIE, — N.º 19. — 3.º TRIMESTRE DE 1855. 


MEMORIAS 
SOBRE 


O DESCUBRIMENTO DO BRASIL 


ALGUMAS CONSIDERAÇÕES 


Por J. J. MACHADO DE OLIVEIRA 


Membro premiado do Instituto historico e geographico brasileiro e socio de 
varias sociedades litterarias e scientificas do imperio. 


Ni.mo Sr. 


O prurido que sente o Brazileiro, que tem estudado com 
alguma meditação as cousas primitivas da sua terra ainda 


- não relatadas, e que, sem intenção de monopolisar comsigo 


us idéas assim colhidas, procura dar-lhes expansão commu- 
nicando-as, affectou-me ao saber que o programma — si o 
descubrimento do Brazil por Pedro Alvares Cabral foi devi- 
do à um mero acaso, ou teve elle alguns indícios para isso —, 
sahíra no sorteamento dos que deviam ser desenvolvidos pe- 
los nossos consocios; e levou-me ao ponto de, n'esse tempo, 
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e sem atentar para o meu apoucamento intellectual, lançar 
no incluso papel as poucas palavras, que ahi vam sob a 
epigraphe — O Brazil, (Algumas considerações sobre o seu 
descubrimento.) —Feito esse trabalho, extrahi-lhe um ligeiro 
esboço, que foi publicado no n.º 3.º dos Ensaios Litterarios , 
jornal academico do Atheneu Paulistano, reservando-me para 
offerecê-lo em sua integra ao Instituto Historico e Geogra- 
phico Brazileiro, o que agora faço pelo intermedio de V. S.º 

Depois d'isso, lino n.º 6 do tomo XV (tomo 2.º da 3.º 
serie), a assaz hem elaborada quanto erudita dissertação 
do nosso ilustrado consocio o Sr. Joaquim Norberto de 
Souza Silva , sobre esse programma; e bem me pesa que a 
conclusão que oc nosso consocio tirou desse portentoso 
acontecimento, esteja em opposta extremidade á minha, 
pois que com tão distincto e ameno litterato desejára estar 
sempre de accordo. Comtudo , permittirá elle que sobre 
este assumpto não lhe faca preito de minhas convicções, 
modificando-as pelo theor da sua opinião; porque, si ha 
erro em mim, outras razões, que não as de meras probabi- 
lidades, poderãô dissipa-lo, sem que de minha parte haja a 
menor reluctancia. 

E como ainda me prevaleça do antigo indulto com que o 
Instituto se dignou de agraciar-me, desde que honrou-me 
em me admittir em seu seio, de acolher benignamente meus 
escriptos, tão pobres de merito como ricos de petulancia , é 
nesta confiança que lhe apresento o incluso. 

Deus guarde a V. S.º muitos annos. S. Paulo, 24 de Maio 
de 1854. 


B,mº Sr. Dr. Joaquim Manoel de Macedo, 1.º secretario 
do Instituto Historico e Geographico Brazileiro. 


José Joaquim Machado de Oliveira. 


As cruzadas na Palestina, sendo franqueado o caminho da Asia 
Oceidental, offereceram ao mesmo passo favoravel ensejo aos viajantes 
para explorarem essa região inspiradora de pensamentos biblicos, tão 
cheia de tradições dos tempos primitivos, primeiro berço da civilisa- 
ção do homem, ponto luminoso d”onde radiou-se a sciencia, e onde, 
a titulo de redemir-se o sepulchro d'um Deos de paz e de clemencia, 
por longo tempo derramou-se copioso sangue humano no meio de 
horrorosas matanças, e em derredor da cruz hasteada pelo fanatismo 
cruento , que encarnara-se em Pedro o eremita. 

O judeo Benjamim de Tudela teve a iniciativa nessas ousadas ex- 
cursões ; e foi elle o primeiro a perlustrar aquella terra mysteriosa , 
pullulando de reminiscencias asceticas, e em que a esse tempo ainda 
se lubrigavam recentes vestigios d'essas atrozes hecatombes humanas : 
e os enlevos deslisados do seu testemunho decidiram a emprehende- 
rem-se essas explorações longinquas, em que só realcava o empenho 
de acquisição de riquezas, que tão facil se antolhava, e quando era 
em maxima intensidade o fanatismo de religião, e o espirito de con - 
quista, estes dous topicos que sobremodo actuaram o globo n'aquella 
variedade dos tempos. 

Aú menos desse enfurecido asceticismo, que manchou de sangue 
as paginas da historia da religião do Cordeiro immaculado, e que 
ainda faz estorcer de dôr a humanidade; e desse espirito cavalleiroso 
que d'ahi se derivou, começou a abalar-se o fundamento do feudalis- 
mo do velho mundo, e provieram conhecimentos de mór preço para 
as sciencias e para o commercio ; levando-se ao Oriente em numero- 
sas cafilas as mercadorias da Europa através de descommuns 
obstaculos. 

Não tanto o incentivo dessas emprezas, que devassaram à Europa 
pelo isthmo de Suez as plagas do Caspio, a Partaria chineza, o uma 
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parte da India, sinão o de dar pabulo ao alvitre ataviado de feições 
heroicas em grande voga na meia idade, induziu os Portuguezes a 
procurarem pelo oceano atlantico a rota do Oriente, auxiliando-os 
para isso o conhecimento que já tinhão da costa occidental d'Africa ; 
e levando elles ao cabo tão portentoso feito, renome infindo lhes so- 
bejára si o não eclypsasse, fazendo-o decahir do fastigio da gloria a que 
subira, esse longo encadeamento de inauditos attentados e eruezas, 
que assaz o desvirtuaram, abatendo-o da elevação a que se aba- 
lançára. j 

Tão prompto visaram esses audaciosos aventureiros, que da região 
de que se apoderaram na Asia, arrancando-a à viva força ao domi- 
nio originario das castas indianas, das quaes já haviam em somenos 
computado o poderio, mudariam suas riquezas e opulencia para o 
paiz seu natalício, que tão dependente era de levantar-se do abati- 
mento a que o lançára a luta sarracena, de que no correr de muitos 
annos fôra theatro a peninsula iberica, como puzeram peito a tão 
afanosa lida , fazendo «atroz mão-baixa sobre centenares de povos , 
que , embora descridos , porque para elles não alumiára mais do que 
um tenue reflexo da luz do Evangelho, resistiam á dura e estranha 
oppressão ; 6 em seguida espoliando suas terras , ou tomando-as com 
violencia para apanagio d'um senhor que nem por imaginação lhe 
podiam dar vulto. 

Após oque, o brado da insurreição e resistencia compacta aos 
Portuguezes , echoou por fim n'aquellas regiões desoladas , e pollui- 
das por mãos de conquistador; e esse brado atroou toda a India, 
que fôra por elles subjugada , calou na consciencia de seus habitan- 
tes; o sem que os invasores se preoecupassem desse acto de desespero 
de myriadas de homens , que, sacudindo a illusão que até ali os en- 
volvêra, erguidos do terror que os esmagára, e lhes infundíra a ar- 
rogante audacia da gente estranha, decidiram-se estes, emfim, a 
romper peleja vigorosa, e a todo transe por suas erensas religiosas, e 
em delensa extreme de seu paiz , de seus penates, de suas riquezas. 
E affrontando os conquistadores a esta desesperada reacção, a esta 
guast simultanea leva de broqueis, em breve sentiram-se altenuados 
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e enfraquecidos de tamanho lidar ; e suas phalanges, que, á medida 
que se faziam menos densas ostentavam maior intensidade de aggres- 
são, de prompto precisaram de reforços, que só do proprio paiz os 
podiam ter valiosos e de confiança. 

Houve-se, pois. de mister mandar para a India reiterados auxilios 
de guerra, que apenas serviram para que não fosse completo e instan- 
taneo o aniquilamento dos invasores sob a pressão reaccionaria que 
elles mesmos haviam suggerido d'esses povos por sua conquista, pela 
depredação de suas riquezas, pelas atrocidades do seu dominio: é 
rompendo essa gente do entorpecimento a que fôra Jançada a impulso 
do primeiro acommettimento , ergueu-se como um só homem, insur- 
giu-se em massa , repelliu o que a conquista tinha de mais violento 
eferoz, e por fim foram os Portuguezes obrigados a recuarem de 


suas atrozes animosidades , e apenas a se fazerem defesos , e a susten- 


tarem através de muralhas alguns dos pontos do litoral da peninsula 
indiana, onde puderam deparar com a sua salvaguarda. 

No intuito de soccorrer no Oriente aos conquistadores lusitanos , 
que reclamavam incessantemente auxilios do seu paiz, apresentou-se 
ahi, no anno de 1500, uma forte armada, que sarpou de Lisboa a 
9 de Março d'esse anno, tendo por chefe a Pedr'alves Cabral, de 
alta prosapia portugueza , e d'um nome prestigioso para as lides do 
Oriente. 

Embaido o rei portuguez pelo pensamento, quiçá cheio de phi- 
laucia e de illusão, de manter seu poderio, e perseverar em seu 
predominio sobre aquellas tão longinquas paragens, para onde, além 
de se escoarem à porlia os pequenos recursos do paiz, corria com 
immoderada afouteza e obstinação a flôr de seus vassallos, não podia 
altentar para o descubrimento da America , descortinada , oito annos 
havia , ao velho mundo pelo afortunado Colombo ; não podia entre- 
ver n'elle um acontecimento providencial, que destruindo radical- 
mente deploraveis prejuizos é preconceitos, deu começo à reacção 
contra o dominio do erro dogmatisado em crença religiosa; gravitou 
sobre uma massa de sophismas e argucias, que havia supplantado os 
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principios da razão e da verdade eterna; e sobretudo deu preponde- 
rancia decidida e firme aos destinos para que o homem fôra lançado 
na terra. Então, só a Asia preoccupava com fascinação em muitos a 
avidez e a cobiça, em poucos, os prestigios da gloria sustentada 
pelas armas — os embastes das considerações mundanas, e em raros 
o sacerdocio da fé. Do novo mundo nada se curava, ou porque fosse 
tido por illusorio o testemunho de Colombo , as narrações dos seus 
sequazes, ou porque prevalecessem as idéas supersticiosas que estig- 
matisavam a esse portentoso facto de irreligião e descrença da lei do 
Eterno inscripta nas sagradas letras. 

A monsão em que velejou para o Oriente a frota de Cabral não 
era de bom lance para tal navegação. Eram ainda escassos os ventos 
que a podiam favorecer, dominando no mais do tempo os que aug- 
mentavam a pujança das correntes para à costa occidental d'Africa. 
Ainda reinavam as calmarias na rota que devia ser sulcada pelos na- 
vegantes, e o mar que vinha ali-batido por fortes vendavaes da costa , 
pairava em marachões , e remoinhando sobre si abria-se em vastos 
abysmos ameaçando tragar ceo e terra : e Cabral, que nem a ousa- 
dia tinha do seu illustre conterraneo , que primeiro se lançára áquel- 
les mares abrindo-os ao mundo, desviou a navegação para o alto 
mar, dando-lhe largas sangraduras, e engolfando a armada para 
Oeste, e por mares que lhe eram desconhecidos. ... , e este demasia- 
do precaver , orçando para uma prudengia meticulosa ; este desorien- 
tado effugio ao originario proposito só com o fito de evitar perigos , 
que já anteriormente tinham sido affrontados, e a que a insciencia 
afigurava de grandes proporções , deu o Brazil á corôa de Portugal, 
atando-o com vinculos de ferro, sujeitando-o pelo terror e desolação 
a um dos mais pequenos estados da Europa : envolvendo-o só em suas 
vicissitudes e decadencia; tendo-o em commum só em seus reve- 
zes; subtrahindo-o por mais de tres seculos áquelia preeminencia , 
a que dava-lhe jus sua posição no globo, a perenne sanidade de 
seu clima, o seus grandes elementos de riqueza e opulencia ; pos- 
tergando-o, emfim, um seculo na carreira da civilisação comparati- 
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vamente com outras regiões da America, que eram coevas em seu 
descubrimento , e que couberam em partilha a nações que lhes soube. 
ram dar preponderancia e illustração. - 

Depois de navegar vogando como ao acaso por quarenta e quatro 
dias, e sempre descahindo desapercebidamente para o occidente, a 
frota de Cabral sem que de tal curasse deu fé de terra, por lhe surdi- 
rem d'oeste, em 22 de Abril. e não sem a menor surpreza dos nave- 
gantes, os alcantis dos Aymorés, e após elles a costa que é fronteira 
a esse grande appendice da cordilheira, que mais se approxima do 
oceano atlantico meridional, e com este guarda parallelo estenden- 
do-se para os confins austraes. E a terra, no ponto que era estimado 
por aquelles navegantes, e nas hypotheses da derrota que suppunham 
vencida, antolhou-se-lhes não outra sinão uma ilha do atlantico 
grandemente separada do archipelago dos Açores. 

E a terra que, surgindo de relance no oceano, absiraira-se a todos 
os calculos e previsões, sequestrava todas as attenções, ea que se 
attribuia diversas e absurdas conjecturas, era o Brazil: e essa terra 
que ao longe desenhava-se no horisonte oceidental, e que um dia, 
depois de rodados tres seculos de escravidão e de ignominia, seria 
uma portentosa realidade, avultando, e muito , entre as demais que 
se assentam no hemicyclo austral da America, era o paiz da Vera-Cruz, 
duramente conquistado ao gentilismo, por aquelles que, arrojando-se 
cavalheiros á Africa e Asia a quebrar lanças de paladino, correriam 
de aventura a essa terra a ceifar vidas com o ardimento da cubiça, 
com as armas do sicario. 

Esta maravilhosa eventualidade , e quanto houve nella de impre- 
videncia e não presentimento, denuncia alto, que em Portugal já se 
achavam obliteradas as prelecções astronomicas, as probabilidades 
geographicas ensinadas na escola de Sagres, mais famosa para os 
estranhos do que para si, e donde partiram centelhas de mor valor , 
que foram aceitas, e mais bem aproveitadas por nações mais avança- 
das em civilisação e intelligencia. A mais do que, as preoccupações 
do Orient, e sua inteira sujeição ao dominio lusitano havia como 
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fascinado aos Portuguezes ; e o exclusivismo d'este unico pensamento 
neutralisava outro qualquer, que aquelles tempos de patranhas aven- 
turosas pudessem suscitar. 

O descubrimento do novo mundo por Colombo foi o resultado da 
prestancia de um genio activo e emprehendedor, illustrado. pela 
sciencia , guiado pela experiencia , e operando sobre um plano exe- 
cutado com não menos esforço do que perseverança, e que fôra antes, 
por muito tempo e profundamente meditado e submettido ao exame 
e analyse das illustrações d'aquelle seculo, que não estavão eivadas da 
falsa crença , que por um mysticismo exagerado se ostentava em con- 
traposição ás leis positivas do globo, e que bastante comprometteu 
os dogmas da fé. Mas, o do Brazil pelos Portuguezes , devido só ao 
effeito do puro acaso, denega-se-lhe o merito e a legitimidade que 
comporta o grandioso feito do impavido genovez. 

Por longo tempo alludiu-se a Pedr'alves Cabral a prerogativa de 
ser o primeiro que pelo Occidente devassou os mares do hemispherio 
austral, e d'ahi o titulo de primeiro descubridor das terras do Brazil. 
Por indubitavel que não póde aspirar a taes fóros quem , por mais 
pretencioso que o figurem na historia, teve n'essa portentosa descu- 
berta um feliz predecessor , e quem, si à face se achou d'essa parte 
do continente americano, deveu-o absolutamente a essa imprevista 
occurrencia que fica relatada, a esse inesperado lance da fortuna, 
que cega alirou-o ao portuguez. E pois que esta gloria é mal cabida 
ao almirante, que partíra da Lusitania com o exclusivo intuito e só 
em demanda das regiões do Oriente, reporta-se toda ella a Vicente 
Janes Pinzon, um dos intrepidos e dedicados companheiros de Co- 
lombo, que se associaram a este no esforçado e incommensuravel 
empenho de abrir-se róta para o levante pelos mares occidentaes. 

Tanto que o infatigavel lidador Pinzon, exonerado do serviço do 
almirante Colombo , assombrado dos admiraveis feitos deste, e comu 
elle anhelando as mesmas esperanças e glorias, premuniu-se da pro- 
pria capacidade e dos conhecimentos adquiridos para dirigir nova 
tentativa sobre a região , de cujo descubrimento fôra elle quinhoeiro . 
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à ella afoutamente poz peito com o animo da experiencia e puas da 
ambição : e para a realidade de tamanha empreza , posto sobrassem- 
lhe inteligencia e perseverança , a prudencia aconselhou-o que 
a compartisse com alguns dos socios do illustre Colombo ; que a este 
coadjuvaram em seus posteriores descubrimentos. 

Preparadas as cousas , e reunido o pessoal, Pinzon fez sarpar do 
porto de Palos uma frotinha de quatro caravelas no principio de De- 
zembro de 1499; e depois d'um trajecto de 700 leguas, e de haver 
cortado o equador em longitude que não pôde determinar, for a na- 
vegação inteiramente desvairada do rumo primordial, por um impe- 
tuoso temporal do septentrião , que aturou por muitos dias , arrojando 
os navegantes a mares desconhecidos, e sob uma constellação ainda 
não observada. 

Sobranceiro e amestrado em taes lances e revezes tão estranha 
situação não trepidou Pinzon em domina-la; e tirando partido da 


“propria força, que, por dias consecutivos e através de descommuns 


perigos, o compellira a vogar ao acaso, mandou á frotinha dar popa 
ao vento, & desVarte deixou-a ir para oeste, correndo o parallelo 
austral de oito gráos; e a esse rumo, depois de haver-se percorrido 
mais 240 leguas, affrontou-se terra alta, e d'ella deu-se fé em 28 de 
Janeiro de 1500, oitenta e seis dias antes que Cabral houvesse vista 
de terra no hemyspherio que, sem que fosse buscado , patenteou-se 
imprevisto. E a essa terra deu Pinzon o nome de Santa Maria da 
Consolação , conhecida ao depois com o de cabo de Santo Agostinho, 
a ponta de maior projecção do litoral do Brazil no oceano atlantico. 

Reincidem os Portuguêzes a avocar para da-lo a Cabral o laurel 
de primeiro descubridor do Brazil, desviando-o assim de Pinzon, 
que, como fica dito, com antecedencia o avistára e o reconhecêra 
como continuidade longitudinal, que corria a sul da Terra-firme, 
observada antes por Colombo em seguida aos seus primeiros descu- 
brimentos; que determinára a posição astronomica do ponto do lito- 
ral. que havia tocado; e que, emfim, restabelecêra ahi a derrota 


primitiva, reatando o fio que tomára ao iniciar sua navegação , e 
ed 5 
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aproveitando-se da reacção da corrente equinocial para a dirigir para 
o norte. É certo que contra esta especie de plagio tem-se já pro- 
nunciado nesse repto generosos e abalisados escriptores em reivindi-. 
cação da memoria do illustre hespanhol: mas, o julgamento d'este 
pleito de vida e morte intellectual, que dura tres seculos, ainda está 
pendente, ainda a posteridade não lançou n'elle o seu severo e cons- 
ciencioso verdict, talvez por deficiencia de quem com legitima au- 
torisação tome em peito a defensão dessa causa. E quem quer que 
saia vencedor nesta famosa contenda, lhe caberá, eu o juro, a 
gloria immortal do portentoso feito, que só é commensuravel com o 
do illustre Colombo — o descubrimento do Brazil — , d'esta terra 
mimosa e querida do céo. 


8. Paulo, 7 de Setembro de 1850. 
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REFLEXÕES 


ÁCERCA DA MEMORIA DO ILLUSTRE MEMBRO O SR, JOAQUIM NORBERTO 
DE SOUZA SILVA. 


POR 


mo» À. GONÇALVES DIAS 

Esud 

Socio effectivo do Instituto Historico e Geographico Brazileiro, lidas na 
sessão de 26 de Maio de 14854 


A 


NA AUGUSTA PRESENÇA DE S. M. O IMPERADOR. 


O descubrimento do Brazil por Pedro Alvares Cabral foi devido a 
um mero acaso, ou teve elle alguns indícios para isso? — D'este 
ponto dado para a discussão d'uma das nossas ultimas sessões do anno 
preterito, já tinha tratado o nosso illustre consocio, o Sr. Norberto, 
em uma memoria lida n'este Instituto, por elle approvada , impressa 
em um dos numeros da sua Revista (1), e geralmente applaudida. 
Credor de elogios pela maneira cheia de erudição e sciencia com que 
o desenvolveu, o autor da Memoria não se poupou , nem a investiga- 
ções, nem a estudos para o cabal desempenho da sua tarefa: o seu 
trabalho foi, e devia ser elogiado. Assim que a escolha d'este pon- 
to, sendo o primeiro apresentado para os debates d'esta illustre 
corporação, era por um Jado a demonstração evidente do interesse 
de que julgamos credora a primeira e singela pagina da nossa histo- 
ria, e por outra a manifestação do apreço em que se tem a Memoria 
do nosso illustre consocio. 

Abalancei-me a tomar parte n'esta discussão; mas fallando em 
sentido contrario á conclusão da Memoria, não lhe neguei, e nem 
que o quizesse lhe poderia negar o incontestavel merecimento que 
tem: pelo contrario, apressei-me logo em principio a cumprir com 
esse dever, não tanto de amizade, como de consciencia ; porque era 
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de mim reclamado pela cordial sympathia que voto ao autor da Me- 
moria; porém mais particularmente por amor da justiça, que aliás, 
e por differentes vezes lhe tem feito este Instituto, approvando os 
seus importantes trabalhos com demonstrações de não equivoco 
apreço. 

A razão porém por que fui obrigado a tomar parte nesta discussão, 
ainda que o Instituto a saiba, não me julgo dispensado de a consig- 
nar novamente aqui. Em um trabalho, de que tambem tive a honra 
de ser incumbido, e que está bem longe de ser ; COmo o de que se 
trata, homogeneo, e, segundo a maneira de vêr do seu autor, com- 
pleto, toquei por incidente neste facto. Fallei do descubrimento do 
Brazil, e a este respeito escrevi palavras que passo a transcrever (2). 


« Colombo aecrescentava um mundo ao mundo conhecido, e 
« Pedro Alvares afíastado da sua derrota e arrastado pelas grandes 
« torrentes do oceano atlantico, viria aportar às terras de Santa 
« Cruz; e com a sua descuberta provar á humanidade , orgulhosa 
« de suas anteriores conquistas — com esta que não é de todas a 
« somenos — que o destino, o acaso, a fatalidade valem mais muitas 
« vezes do que as forças todas da intelligencia combinadas com os 
« esforços da perseverança e da magnanimidade. » 


O autor da Memoria, que foi tambem o relator do parecer apresen- 
tado ácerca deste meu trabalho, notou a minha opinião que ia de 
encontro á sua, e sem se fazer cargo de a refutar, o que bem pode- 
ria suppôr escusado depois da publicação da sua Memoria, não póde 
e não devia talvez passar em. silencio a asserção, ou antes contradic- 
ção , que nas minhas palavras se continha. Dºesta maneira me achei 
sustentando. uma opinião, que ainda me parece verdadeira, a qual 
porém é impossivel que não tenha em seu abono senão o assentimento 
da maior parte; mas nem seguir a opinião do maior numero é ter 


razão , nem o haver consultado a historia é fiador seguro de termos 
acertado com a verdade. 


Estarei em erro ; e delle me convenceria o nosso illustre consocio , 
autor da Memoria, «1 para isso bastasse a consciencia que tenho, de 
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quanto estudou elle esta materia, e de quão largamente a meditou 
antes de pôr a limpo a sua.curiosa e erudita dissertação. 

Póde-se dissentir do seu parecer, ter uma opinião em contrario 
firmemente estabelecida ; mas concordando em que será bem dificil 
sustentar a sua these — melhor do que elle o fez, — folgo ao mesmo 
tempo de confessar que n'essa Memoria se acha expendido , ou pelo 
menos apontado, tudo quanto de mais importante se póde dizer — 
pró ou contra esta materia. 

Não me parece pois que lhe será desagradavel argumentar cu com 
as suas proprias palavras, abonando a fidelidade das suas citações 
com o servir-me d'ellas em me sendo necessarias, e deixando de 
parte os argumentos de que elle julgou não se dever aproveitar. 

Por esta fórma, a falta de logica ficará sendo privativamente mi- 
nha ; e essa falta agora se tornará sem duvida mais saliente, quando 
em cumprimento do honroso encargo que me foi imposto por este 
Instituto, tendo de reduzir a escripto as observações ácerca deste 
assumpto , com que tive o arrojo de sollicitar a sua attenção , e a mal 
esperada ventura de a captivar por alguns instantes. 

Entro em materia. 

Para que o descubrimento do Brazil por Cabral não fosse obra de 
mero acaso, seria preciso que antes da sua viagem este navegante 
tivesse ou podesse ter tido conhecimento das terras da America. Certo 
que ellas haviam sido anteriormente descubertas e visitadas, si po- 
dem ser considerados verdadeiros descubrimentos os que se circums- 
crevem nos limites d'um paiz pouco frequentado por estrangeiros, — 
e não passam do conhecimento de alguns poucos de sabios ou curio- 
sos; comtudo, nem a noticia de terras da America foi o que induziu 
a Colombo a procura-las; nem a tal motivo parece que se possa razoa- 
velmente attribuir o descubrimento do Brazil. 

Em algumas partes da America Septentrional foram visitadas (3) 
no anno 986 por Bjarne, filho de Herjulfs; que quatorze annos 
depois, no ultimo do 10.º seculo da nossa éra, Leif, filho de Erico 
o ruivo, partindo das extremidades boreaes da Europa, reconheceu 
alguns lugares d'ella, podendo datar-se d'esta expedição a descuberta 
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da America; — que estes intrepidos navegantes occupavam o paiz 
denominado por Leif « do bom vinho » — territorio que comprehen- 
dia todo o espaço do litoral entre Boston e New-York : — factos são 
que parecem ter atingido o grão da certeza historica , depois das pro- 
fundas e pacientes investigações da sociedade dos antiquarios do 
norte de Copenhague; mas que, apezar de tudo, em nada empa- 
nam a gloria de Colombo. 

É certo que este habil mareante tinha visitado a Islandia em 
1477, como elle proprio o confessa na sua obra « das cinco zonas 
habitaveis da terra » — obra tão rara (4), que me não pejo de decla-- 
rar que só pelo titulo a conheço ; mas esse titulo mesmo involve uma 
proposição , que ainda no seu tempo tinha alguma coisa de paradoxal. 
E tanto isto assim é , que o cardeal Pedro d'Ailly, chamado — « a 
aguia dos doutores de França », e cuja autoridade Colombo muito 
respeitava — na sua obra « Imago mundi», escripta em 1410, 
qualifica de inhabitavel a região situada ao sul do monte Atlas. Em 
um mappa-mundi do começo do seculo XV, mappa que pertenceu 
ao cardeal Borgia, lê-se, segundo diz o visconde de Santarem (5), 
que a zona torrida era inhabitavel por causa do calor do sol. Em ou- 
tro, desenhado em 1488 por Bartholomeu Colombo para o rei de 
Inglaterra Henrique VIIL, notam-se os tres seguintes versos : 


Pingitur hic etiam nuper sulcata carinis 
Hispanis , zona illa, prius incognita genti, 
Torrida, qua tandem nunc est notissima multis., 


Voltemos porém ao assumpto de que nos vinhamos occupando. 
Apezar da viagem de Colombo à Islandia, ha bons fundamentos 
para duvidar que elle tivesse obtido ali informações ácerca de taes 
descubrimentos , ou que ao menos concebesse suspeita da existencia 
destas terras. Di-lo Humboldt, que para isso se apoia em razões, 
que são oú parecem concludentes, além da consideração, que elle 
tambem apresenta, de que, quando foi da viagem de Colombo a 
Islandia , havia já dous seculos que se tinha interdicto à Groelandia 
todo 0 commercio com estrangeiros. 
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Colombo visitou a Islandia em Fevereiro de 1477; mas os pro- 
jectos, de que resultou o descubrimento do novo mundo, já o occupa- 
vam nos annos de 1470 e 1473; e esta razão já de per si valiosa, se 
corrobora com o argumento que se deduz do silencio que sobre a 
viagem dos Islandezes se guarda no celebre processo sobre a prio- 
ridade das descubertas de Colombo, — processo que só se concluiu 
em 1517. 

Nota-se por fim que, si Co'ombo tivesse intenção de descubrir o 
paiz vizinho ou collocado em face da Islandia, — na sua primeira 
viagem, elle não teria seguido o rumo de sudoeste largando das 
Canarias (6). 

Que Colombo tenha recebido a relação da viagem, e o roteiro de 
Affonso ou Alonso Sanches, fosse elle, como diversamente se tem 

- escripto , hespanhol, biscainho ou portuguez, ou se desse o caso em 
Lisboa, Madeira ou Cabo Verde, — é facto tão pouco verosimil, 
que tem sido desprezado pelos bons historiadores, e que tambem não 
será motivo de controversia, visto que o autor da Memoria por sua 
parte o regeita (7). Oviedo o qualifica de « fabula que tinha voga 
entre o povo miudo », e o reputa falso na sua Historia geral e 

“natural dos Indios (8). Por outro lado bem facil é demonstrar-se 
a falsidade do que se allega. A viagem de Sanches data de 1484, — 
isto é —, quatorze annos depois de Colombo ter concebido a possi- 
bilidade de navegar para a India por oeste, —dez annos depois de 
ter encetado a sua correspondencia com Toscanelli — sobre tal 
projecto. 

Outro facto de mais importancia em relação á viagem de Colombo 
É O que se menciona no processo da propriedade de seus descubrimen- 
o — o de ter Martim Alonzo Pinzon, um dos seus companheiros 
de viagem, aflirmado que vira em Roma um mappa-mundi, em 
que o novo continente se achava figurado. Desta circumstancia , 
combinada com a de ter Colombo na sua primeira viagem mandado 
ao mesmo Pinzon uma carta de marear (9), onde se achavam pin- 
tadas certas ilhas, se tem querido argumentar que não foi tanto às 
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cegas, como se pensa, que elle se aventurou no oceano em procura 
de caminhos e terras desconhecidas. ) 

E” certo que Colombo na sua primeira viagem levou comsigo uma 
carta de marear, que lhe merecia alguma confiança, carta que, se- 
gundo se julga, elle recebêra de Paulo Toscanelli, e mais de meio 
seculo depois da morte do almirante era ainda possuida por Bartho- 
lomeu Las Casas: essa foia que elle enviou a Martim Alonzo Pinzon 
a bordo do Pinta. Sabe-se, porém, que essa carta, si era a mesma, 
lhe fôra legada por Toscanelli em 1477 (10); e si nos não esquece- 
mos da circumstancia, já indicada, de que os projectos de uma viagem 
para oéste oceupavam o espirito de Colombo, sete annos antes dessa 
época, concluiremos que as allegações de Pinzon carecem da impor- 
tancia, que á primeira vista estariamos dispostos a attribuir-lhes. 
Como quer que seja, se Colombo si tivesse guiado unicamente pela 
carta de Toscanelli (observa Humboldt no logar supracitado), «ter- 
« se-ia dirigido mais para o norte, e conservado sob o parallelo de 
« Lisboa; emquanto, na esperança de chegar mais cedo a Cypango 
« ou ào Japão, elle percorreu metade do seu caminho pela altura da 
« ilha de Gomera (uma dos Açôres), e inclinando-se depois para o 
« sul, achou-se a 7 de Outubro de 1492 aos 25 1/2 grãos de lati- 
« tude. Então, como ainda não tivesse descoberto as-costas do Japão, 
« que segundo seus calculos, devêra ter achado 216 legaas mariti- 
« mas mais chegadas ao Oriente, cedeu, depois de longa reluctancia, 
« ás representações de Martim Alonzo Pinzon, e navegou para o 
« sud-oéste, mudança de rumo, que o levou alguns dias depois á ilha 
« de Guanahani. » 

Vê-se, pois, que para a descoberta de Colombo não influiram as. 
viageris dos Scandinavos, nem. o roteiro de Affonso Sanches, si em 
algumtempo existio; servindo a carta de Toscanelli, sómente, para, 
mais 0 confirmar nas suas idéas. 

Deverei ainda observar que nesta carta viam-se pintadas certas 
tlhas. Comtudo não era isso para admirar; por que antes e depois 
mesmo da descoberta das Canarias, a existencia de ilhas situadas no: 
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Atlantico era objecto de fabulas e contos, que se casavam algumas 
vezes com as ficções do paganismo grego e romano. No seculo XIV 
o celebre Boccacio no seu livro: « De montibus et diversis nomi- 
nibus maris. » Escreveu, a proposito do Oceano Atlantico: «Além 
« do Oceano Atlantico existem certas ilhas separadas por canaes, é 
« um pouco afastadas de terra, nas quaes, segundo se diz, habitam 
« as gorgonas: outros afirmam que ellas estão muito pelo mar 
« dentro. » O diz-se, que este autor emprega, tratando das Cana- 
rias, revela o imperfeitissimo conhecimento que então se tinha do 
Atlantico, mesmo na proximidade de suas costas orientaes ; e mais 
Boccacio foi um grande geographo no seu tempo, e tratava especial- 
mente dos mares e montanhas. 

Bakony, géographo arabe, que viveu no seculo XV, dizendo que 
o poente é terminado pelo occaso, faz menção das famosas seis esta- 
tuas de bronze das Canarias, cada uma d'ellas de cem covados de 
altura, e que serviam como de fanaes para dirigir os navios, e avi- 
sa-los de que não havia mais caminho para as partes d'aquem (11). 
Destas estatuas escreveu Ibn Said (12) que haviam sido erigidas 
nas ilhas de Khalidát (que são as mesmas Canarias) com a inscrip- 
ção, similhante ao — Non plus ultra — das columnas de Hercules : 
não se vai além ! 

O phenomeno da miragem servia tâmbem para alimentar a crença 
de terras inexploradas que havia no Atlantico. Colombo, no roteiro 
da sua primeira viagem, falla de'umas ilhas, que por effeito d'este 
phenomeno, appareciam todos os antios a oéste dos Açores, Canárias e 
Madeira. 

Sendo isto assim, não séria para admirar que na carta possuída 
por Colombo, apparecessem ilhas desconhecidas ; mas nenhuma ra- 
2ão ha para crêr que ellas ali fossem postas por Toscanelli, a não ser 
como dependencias da Asia, parte do mundo que era então bem 
pouco conhecia, e cujo caminho o florentino pretendia demonstrar. 
O que eu conelun, tanto do roteiro de Colombo, impresso por Na- 
varreti, como du passagem, que Humboldt cita, do manuseripto de 


Las Casas (13), é que fôra o proprio Colombo quem havia desenhado 
Xv 8 
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aquelíasilhas. A proposito d'essa carta, lê-se no roteiro de Colombo 
« d'onde, segun parece, tenia pintadas el almirante ciertas islas por 
aquela mar (14).» Las Casas tendo dito que essa carta parava em seu 
poder com outras cousas do almirante, é escripturas do seu proprio 
punho, accrescenta: « En ella le pintó muchas islas.» A” vista de taes 
phrases não se póde muito bem suppôr que taes ilhas fizessem origina- 
riamente parte do mappa de Toscanelli : pelo contrario, parece ter sido 
Colombo quem nºelle as desenhára, por ventura como sendo aquelles 
os pontosque demandava, e esperava encontrar. Si porém foram essas 
ilhas representadas pelo proprio Foscanelli, se com a expressão de 
— Antilia, — que elle emprega, quiz revelar a existencia de terras 
desconhecidas, embora não fossem propriamente a America ou as 
ilhas caraibas ; como nenhum fundamento tivesse para O fazer, não 
poderiamos n'esle caso, deixar de classifica-lo no numero dos astro= 
nomos e cosmographos, que apresentavam como realidades as pro- 
ducções da sua fantasia, como si a verdade nunca tivesse de appa- 
recer. Tal éo mappa de Frá Mauro de 1460, no qual a Africa ter- 
mina por uma ilha; e o globo de Martinho Behain ou Bohemio, que 
data de 1492, em que esta mesma parte do mundo, depois do rio 
do Infante, lança uma grande lingua de terra para o Oriente. 

Mas porque havemos de roubar à humanidade esse glorioso florão 
da corda de suas conquistas? À tentativa de Colombo foi aventyrosa, 
atrevida, arrojada; mas o genovez tinha concebido o seu plano, tinha 
em vista um fim que seguia com afinco e tenacidade. O que elle pre- 
tendia era descobrir um caminho para as terras das especiarias, era 
chegar ao oriente pelo caminho do occidente; e longede acreditar, 
com Humboldt,que o fim principal e como que unico da sua empreza 
era descobrir esse caminho (15), sou levado a crêr que alguns desco- 
brimentos, ainda que não tão importantes como na realidade foram, 
entravam, como uma probabilidade, nos seus planos (16). É isso o 
que claramente se deduz logo do capitulo primeiro das condições ajus- 
tadas entre elle e os reis catholicos (17). Ninguem o queria acre- 
ditar; eram chimeras de Marco Polo, cuja obra elle provavelmente 
não lêra (18) ; eram artifícios do cavalheiro d'industria, que asmava 
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laços à fortuna. Os Theologos argumentavam que não podia haver 
nenhum povo ignorado; porque Deos tinha mandado aos seus apos- 
tolos que pregassem o evangelho a todas as gentes. Os sabios lança- 
vam-lhe em rosto a sua arrogante presumpção de querer elle só saber 
mais que todo o mundo (19); e pretendiam que si algum paiz ha- 
bitavel havia além do oceano oceidental, não estaria elle por tantos 
seculos ignorado dos homens, nem á espera delle, que o viesse des- 
cobrir, Os astrononos e cosmographos argumentavam de modo si- 
milhante, com razões, que não eram profundas; mas pareciam con- 
cludentes; porque se baseavam na ignorancia de todos: tal era a 
conjectura dos que, admittindo a esfericidade do mundo, sustentavam 
que, passado certo ponto, a volta se tornaria impossivel (20). 

Uma viagem de descobrimentos no mar atlantico,—o mar verde, o 
mar tenebroso, o mar sem fim dos geographos arabes! !... Era d'esse 
mar, que apoiado nas autoridades de Ibn Said e de Masondi, 
Edrisi escrevia (21): « Ignora-se o que existe além do mar tene- 
broso; nada se sabe a seu respeito por causa das difliculdades que 
oppoem à navegação a espessura das trevas, a aitura das vagas, a 
frequencia das tormentas, a multiplicidade de animaes monstruosos 
e a violencia dos ventos. fa comtudo neste oceano grande numero 
de ilhas, ou sejam habitadas ou desertas; mas nenhum navegante se 
tem aventurado a atravessa-lo, nem a cortar o mar alto, limitando-se 
todos a seguir as costas, sem perder nunca a terra de vista. As vagas 
d'este mar, da altura de montanhas, bem que se agitem e se compri- 
mam, ficam sempre inteiras e insulcaveis sempre. » 

Era esse o mar que Colombo se propunha a navegar! Triumphou 
por fim, e devia triumphar, porque era homem de altissimo en- 
genho, Em um memoria! ou carta (22), que dirigiu ao rei de Hes- 
panha, dizia elle de si : « Desde criança que embarco, e ha quarenta 
- “annos, que percorro os mares: examinei-os a todos com cuidado, — 
pratiquei com grande numero de homens letrados de todas as nações, 
— ecelesiasticos e seculares, latinos e gregos, — judeus e mouros e de 
outras muitas seitas; adquiri alguns conhecimentos da navegação, 
da astronomia e da geometria, e sinto-me capaz de dar relação do 
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todas as cidades, rios e montanhas, e de as collocar cada uma d'ellas, 
“nos mappas, nos lugares que devem occupar. Tenho além disso es- 
tudado oslivros que tratam da Cosmographia, da Historia e da Phi- 
losophia, etc. « A isto se chamou n'aquelle tempo, ser glortoso 
em mostrar as suas habilidades; e todavia, como observa Hum- 
boldt (23), os homens que hoje se occupam com os phenomenos do, 
mundo exterior, admiram-se da penetração de Colombo, a quem não. 
escapa, ao passo em que procura gomas e especiarias, o exame 
da configuração da terra, da phisionomia e fórma dos vegetaes, dos 
costumes dos animaes, da distribuição do calor, e das variações do 
magnetismo terrestre. . Humboldt admira tambem a nobreza e sim- 
plicidade das expressões com que o grande viajante vai descrevendo 
e como que pintando o novo céo e o novo mundo, que se ia desdo- 
brando a seus okhos, cada vez mais embellezados dos objectos que 
contemplavam. 
Homem dislincto (entre os seus contemporaneos), pelo seu atilamento 
e sciencia; a gloria do Genovez está no seu genio e não na sua felicidade. 
Assim que, deixando de parte o seu descobrimento, bastaria para 
Hustra-lo o seu projecto, que daria à execução, si factos occasionaes 
o não tivessem contrariado , de, uma viagem em roda do globo, con- 
tinuando a sua derrota para oéste, afim de voltar à Hespanha por 
mar, ou por lerra, atravessando Jerusalem. Era isto 4 annos antes 
do Gama, 27 annos antes de Magalhães; e antes que Balbon des- 
cobrisse o pacifico das alturas do Panamá , dez annos antes que o in- 
trepido aventureiro hespanho] entrasse no mar até aos joelhos, com a 
espada desembainhada, para, tomar conta delle, em nome da Corôa 
de Castella, já Colombo tinha advinhado o mar d'oéste, como, antes de 
as avistar, tinha advinhado as terras da America, e profetisado o seu 
apparecimento aos seus companheiros timidos e assustados. 
Foi-me preciso entrar nestas considerações por que o autor da 
Memoria dá começo ao seu trabalho, referindo a recusa que soffreu 
Colombo do rei de Portugal, a quem pedia auxilio para a execução 


dos seus planos, recusa que, acha o nosso digno collega, não. seria 
inteiramente destityida de caleúlo. 
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Era possivel que o rei de Portugal, antes de descoberta a America, 
tivesse idéas vagas de algum mundo que podesse estar perdido na 
“ vastidão até então inexplorada do oceano; por que nas proximidades 
dos grandes phenomenos da natureza, sente-se uma como revolação 
“intima, um rumor vago que presagia o acontecimento futuro; taes 
são os indícios de tempestades nos paizes intertropicaes e os ameaços 
de erupções vulcanicas. Ha tambem exemplos analogos nos aconte- 
cimentos humanos, ou, se os não ha, a nossa credulidade ao menos 
faz que os tomemos por verdades. 

Não quero, pois, negar toda o credito a um facto, que os antigos 
traduziram em rifão, chamando-a a voz de Deos, porque de ordi- 
nario se realisam os seus prognosticos, ou do diabo, porque vem, não 
se sabe d'onde. O que é certo é que, dada a existencia de um acon- 
tecimento de alguma importancia, podemos ter a certeza de que um, ' 
e muitos servos de Deos, o revelaram em extasis beatificos, na presen- 
ça de todo o mundo! Assim é que depois de Colombo apparecêram 
oroteiro de Affonso Sanches, os mappas de Orontius e os conheci- 
mentos ante-diluvianos do Brazil. 

Si porém tal recusa foi filha de calculo, à vista do resultado que 
teve, podemos aquilata-lo de bem desgraçado; mas, antes d'isso, 
vem apelo perguntar — qual o motivo por que o rei de Portugal, 
recusando a Colombo o fraco auxílio, que este lhe pedia, tentou, sem 
a sua intervenção, realisar o projectado descobrimento?! 

Esta hypothese não é admissivel, quando consideramos que não 
ha razão alguma para suppôr que Colombo tinha sido mais bem con- 
ceituado em Portugal que regeitou os scus serviços, do que na Hes- 
panha, onde, antes que elles fossem aceitos, os homens prudentes é 
sensatos sé riam do forasteiro, quasi mendigo, que promettia aos reis 
gloriosos de Aragão e Castella montões de ouro, que deslumbrassem 
a Europa. Nesse tempo D. João H não teria em melhor opinião da 
que o teve o grande historiador, o Tito Livio Portuguez — João de 
Barros, annos depois do descobrimento da America, recordando a 
proposta de Colombo e o modo por que ella fôra encarada pelo rei e 
cosmographos portuguezes, dil-o em palavras, de que se exclue toda 
a idéa de calculo, ou influencia de motivos oceultos. 
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Eis o que elle escreveu (24): « El-rei porque via ser este Chris- 


tovam Colom homem fallador e glorioso em mostrar suas habili- 
dades, e mais fantastico e de imaginações com a sua ilha Cypango, 
que certo no que dizia, dava-lhe pouco credito. Comtudo à força 
de importunações mandou que estivesse com D. Diogo Ortiz, bispo 
de Ceuta, e com Mestre Rodrigo e Mestre José, a quem elle commettia 
estas cousas de cosmographia e seus descobrimentos : e todos ouviram 
por vaidade as palavras de Christovam Colom, por tudo ser fundado 
em imaginações e cousas da ilha Cypango de Marco Paulo (24). » 

Portanto, na recusa que em Portugal sofireu o grande navegante, 
não entrou calculo : digamo-lo em desaggravo do principe ilustrado, 


- 


que então regia aquelle paiz : o que houve, foi antes falta de convic- ' 
+ 


ção e de fé. Assim, quer me parecer de toda a verosimilhança, para 
“o não pôr inteiramente fóra de duvida, — em attenção ao pouco e 
duvidoso que se tem escripto ácerea da viagem do um Côrte Real no 
seculo 15.º,— quer me parecer, digo, que antes da viagem de Cabral 
ignorava-se a existencia das terras por elle descobertas, ainda mesmo 
supposto que depois das viagens de Colombo se suspeitasse ou admit- 
tisse a possibilidade de novos descobrimentos. 

Examinemos os documentos e provas que o nosso illustrado con- 
socio tomou para servirem de base ao seu trabalho. 

Deixemos de parte a palavra « Brazil » bem que já existisse muito 
antes de ser imposta como denominação a esta parte do mundo; pois 
o ilustre autor da Memoria regeitou o argumento que d'ahi se poderia 
deduzir, querendo que os lugares em tempos remotos conhecidos con-= 
fusamente por tal nome, si exceptuamos o Brazil propriamente dito, 
talvez fossem os mesmos que ainda hoje o conservam. Taes são, como 
a memoria o indica, uma rocha na Irlanda, e um monte junto de 
Angra na ilha Terceira. 

“Adoptando plenamente a opinião do ilustre membro deste insti- 
tuto, seja-me permitido pôr em duvida a sufficiencia dos documen- 
tos, em que elle se baseia, para provar que em Portugal se tinha 
conhecimento das terras que Pedro Alvares descobriu, não por méro 
acaso, mas demandando-as como por proposito deliberado. 

E o primeiro d'estes documentos a carta datada de Barcelona de 
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à de Setembro de 1493 (25), em que o rei de Hesponha, escrevendo 
ao seu almirante, lhe recommendava que se afastasse das costas e ilhas 
de Portugal, pois que os portuguezes pretendiam embaraça-lo na sua 
viagem. Tratava-se tambem n'essa carta si seria. conveniente am- 
pliar-se a bulla de Alexandre VI. 

E' certo que os portuguezes se oppuzeram à execução d'esta bulla ; 
mas não se deve altribuir á perspicacia de D. João TH ficar o Brazil 
incluido na sua demarcação. Bullas anteriores davam-lhe o senhorio 
e conquistas das terras que descobrissem, e às quaes não tivesse che- 
gado a luz do Evangelho; e como a de Alexandre Vi restringia estas 
concessões amplas, e tão amplas que se poderam considerar illimi- 
tadas: por isso se oppnzeram os portuguezes à sua execução. Si 
assim não fosse, seria dificil explicar-se o motivo por que se recusa- 
ram 0s portuguezes a aceita-la em um tempo em que era tão respei- 
tada a autoridade pontificia (26); nem se poderia conceber como 
conseguiram o tratado de Tordesillas e a escriptura de Saragossa que. 
estenderam em favor dos portuguezes, as raias do lote que Alexandre 
VI lhes fizera. 

Quanto porém à emenda de tal bulla, devendo-se, segundo as suas 
prescripções, lirar-se uma linha que cahisse cem leguas a oéste de uma 
das ilhas dos Açóres ou Cabo Verde, é claro que não era preciso ser 
emendada para que as terras novamente descobertas se achassem 
compreherididas na demarcação da corôa de Hespanha. Do modo por 
“ que nessa carta se exprimia o rei de Hespanha, vê-se que, si os 
portuguezes tentavam intervir nos descobrimentos oceidentaes, fun= 
davam-se em outros pretextos, 

Póde-se admittir, e é bem de suppôr, que Colombo depois da sua 
primeira viagem estivesse convencido que lhe restava muito que ver e 
havegar antes de chegar ao fim dos seus descobrimentos; e que então 
fosse cégamente acreditado, porque já não era o aventureiro sem 
patria, mas o navegante illustre, que cobrira de gloria a terra que 
havia confiado no seu genio, e aquella a que devia o nascimento. 
“Mas o que os portuguezes queriam era intervir nos descobrimentos 
de Castela, e embaraçar o progresso maritimo de uma nação rivah; 
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euaesquer que fossem os pretextos que para isso apresentassem. Alle- 
gavam pois a existencia de terras proximas ou dependentes d'Africa, 
em cujos mares já se havia descoberto o rochedo deserto de S. Helena : 
isto . fez impressão no animo do rei de Hespanha, tanto mais que os 
portuguezes, ao que se suppunha, mandavam surrateiramente cara- 
vellas ao descobrimento : era com referencia a estas allegações dos 
portuguezes — de terras nos mares d'Africa-—que o rei tratava da 
conveniencia de se emendar a bulla. « Sabeis d'isso mais que todos 
(escrevia ellea Colombo), dizei, pois, si é preciso emendar a bulla. » 
Tratava-se, pois, de terras que ficassem na distancia de cem Jeguas, 
dos Açóres óu Cabo Verde. 

Poderá tambem concluir-se que ainda que se dissesse, e geralmente 
se acreditasse que as novas terras pertenciam á India, o reide Hes- 
panha admittia a possibilidade de que ellas não fossem senão depen- 
dencias d'Africa. Não eram os portuguezes n'aquelle tempo marujos 
inferiores aos hespanhões, nem creio que o rei de Hespanha fosse mais 
ilustrado que o de Portugal; comtudo, segundo affirma André de 
Rezende em um trecho citado pelo illustre autor da Memoria, D. 
João II sentiu-se das descobertas de Colombo pelas suppôr feitas 
dentro dos mares e termos de seus senhorios de Guiné (27). Esse ao 
menos era 0 pretexto. 

Não me cansarei, comtudo, em formar conjecturas ácerca da ex- 
plicação que deve ter este documento; porque a historia se encar- 
regou de a pôr fóra de duvida. 

Eis o facto : Colombo, cujos offerecimentos recusados por Portu- 
gal, haviam finalmente sido aceitos por Castela, conseguiu realisar o 
seu projecto; e descoberta a America, viu-se na sua volta obrigado 
por circumstancias a entrar no Tejo. Teve isto logar a 6 de Março de 
1493. Alvoroçaram-se os portuguezes, e D. João 11, desejando 
ouvir a Colombo, mandon-o chamar, «o que elle fez de boa vontade 
(escreveu João de Barros) (28), não tanto por aprazer a el-rei, quanto 
por o magoar com a sua vista. » 

Colombo, possuido de enthusiasmo pelas seenas do novo mundo, 
como no-lo revelam seus escriptos, poderia não ter-se reprimido de 
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ainda mais engrandecer e exaltar o meritô da sua descoberta (29) 
na pratica que teve com o rei, comprehendendo que d'esta fórma se 
vingava de sobejo das humilhações por que passara em Portugal, 
quando lhe offerecia um reino, em cuja existencia ninguem acre- 
ditava. Não era preciso para isso, nem parece presumivel, que elle 
com soltura de palavras, como diz Barros, aceusasse e reprehendessó 
o reide não ter aceitado a sua offerta. Para accusar e reprehender 
o rei bastava unicamente a presença de Colombo, ainda que nem 
uma só palavra pronunciasse (30). E de facto mostrou-se o rei tão 
pezarose e sentido que os seus cortezãos se lembraram de aconselhar- 
lhe o ignominioso expediente de mandar assassinar a Colombo. Era 
homem assomado, diziam elles: bastava pois mandar-se algum espa- 
dachim travar-se de razões com elle, que de certo não recusaria a 
briga, e d'este modo perderia a Hespanha a sua conquista. 

D. João II já tinha sido injusto para com o genovez, e n'essa mes- 
ma audiencia parece que a sua magnánimidade havia fraqueado e 
cedido ao despeito não disfarçado de ver como a Hespanha por um só 
Jance de fortuna se tinha opulentado e obscurecido a sua gloria. O 
meio repugnou-lhe; e o crimo lhe pareceu desnecessario, porque 
raiou-lhe n'alma não sei que esperança, fortalecida pelos seus desejos, 
de que as terras de Colombo ficassem nos seus mares de Guiné. Era 
o rei de uma nação forte, de um povo glorioso, e quiZ-lançar mão da 
força, mandando, como escreveu Rezende, preparar uma grande ar- 
mada contra aquellas partes; mas emquanto estes aprestos se faziam 
em Portugal, os reis de Flespanha o suspeitaram ou aventaram, e 
requereram-!he que sobre-estivesse na sua resolução, até que se man- 
dasse ver a que mares e conquistas cabia o descobrimento de Co- 
lombo. 

D. João IT aceitou a proposta pela convicção em que estava de que 
as ilhas de Cypango e Antilhas não eram mais que dependencias 
d'Africa (31). Nomeiam-se embaixadores, entabulam-se negocia- 
ções; mas no emtanto, como Colombo tivesse de partir novamente, à 
prudencia aconselhou aos reis catholicos determinarem a Colombo 
que não aportasse ao: dominios portuguezes, 

XVIII 39 


304 


Este escripto, pois, nenhuma relação tem com o Brazil; nenhuma 
prova off'rece, nenhuma indução se póde delle tirar de que os por- 
tuguezes tivessem noticia ou noções d'esta parte do mundo. 

Quiro documento é a carta do bacharel, mestre João, datada de 
1.º de Maio de 1500, escripta da frota de Pedro Alvares ao rei de 
Portugal, na occasião do deseubrimento do Brazil (32). Que nessa. 
carta, ou n'esse tempo se tratasse da existencia de ilhas on terra fir- 
me, não seria de admirar por ter-se propagado na Europa logo após 
as descubertas de Colombo que era continente o que elle achára. Era 
isso 0 que devia acontecer , quando o proprio Colombo, assim como 
Vespucio, acreditavam ter tocado n'Asia , e morreram ambos nesta 
supposição. Não seria muito pois, que os poriuguezes o suspeitassem 
tambem. No entanto não creio que sirva essa carta, como quer o nos- 
so digno consocio, para comprovar a asserção dos reis catholicos de 
que os portuguezes suspeitavam a existencia de muitas ilhas , e ainda 
de terra firme. O que pretendia o physico e cirurgião da armada 
de Pedro Alvares era dar uma idéa ao seu rei da terra descoberta por 
elle e seus companheiros. O menos pois que delle se podia exigir era 
que informasse si Vera Cruz era ilha ou continente ; porque essa era 
a pergunta que a si proprios fariam chegando á vista d'uma terra 
ignorada. Mas apezar de tudo, como que o mestre João propendia 
para a opinião de que era ilha a terra de Vera Cruz, e, segundo os 
signaes que julgava ter percebido dos indigenas , quiz lhe parecer que 
eram em numero de quatro. 

O que é porém mais significativo é que o physico da frota de Pedro 
Alvares recommenda ao rei que mande ver o mappa-mundi, que 
possuia Pero Vaz Bisagudo! Que mappa era esse, para o qual se 
chamava a particular attenção do rei ? Teria alguma coisa de notavel 
ou achar-se-hia nºelle consignada a terra de Cabral, posto que se não 
certificasse si era ou não habitada ? Nada sabemos, e muito pouco 
se póde conjecturar d'este documento, que poderia ter sido eseripto 
de modo mais inteHigivel. Para d'elle se fazer idéa aproveito-me do 
trecho que cita o nosso consocio a pag. 169 da sua Memoria, ao 
gual, apezar de ser dos menos ambiguos, dou eu uma interpretação 
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inteiramente opposta : « porém no mappa (lê-se na Memoria) não se 
certitica ser esta terra habitada, e não é mappa-mundo antigo. » — 
Eu leio pelo contrario « não certifica ser esta terra habitada ou não : 
é mappa-mundi antigo (33). » 

Mas por que motivo, ou com que fim, perguntamos, chamaria o 
physico, mestre João, a atenção do rei para o mappa que possuia 
Pero Vaz? O illustrado autor da Memoria diz que foi para que o rei 
visse n'elle a altura da terra novamente descoberta : no entanto não 
seria isso grande coherencia da parte de quem o escrevia, quando elle 
proprio accrescenta que, segundo as regras do astrolabio, era mani- 
festo que elles tinham a altura do pólo antartico em 17 gráos; e era 
tão firme a sua convicção que elle desafiava os pilotos para verem, 
quando chegassem ao Cabo da Boa Esperança, quem tinha razão : si 
os pilotos com as cartas sómente, ou si elle com as cartas e q 
astrolabio. ' 

- O que o mestre João recommendava não era que se verificasse não 

a altura que elle dava ; mas O sitio da terra, no mappa de Pero Vaz; 

nem me quer parecer. que n'elle houvesse terras inscriptas : porque 

dizendo : «não se certifica ser esta terra habitada ou não», — e não 

sendo de ordinario costume fazerem-se similhantes indicações em 

“aes mappas, eu entendo que elle advertia ao rei que não procurasse 
aquella terra no que lhe elle indicava. 

De tudo isto o que é para concluir-se é que eram n'aguelle tempo 
rarissimos os mappas-mundi; e tanto que, tratando d'elles, Anto- 
nio Ribeiro dos Santos (34) , citado pelo autor da Memoria , aponta 
apenas dous , — um do infante D. Pedro, duque de Coimbra, e ou- 
tro do cartorio de Alcobaça, que veio ás mãos do infante D. Fer- 
nando , filho de D. Manoel. Mas que esses mappas fossem singulares 
pelas demarcações que n'elles vinham do Cabo da Boa Esperança, e 
da terra do novo mundo, antes dos descubrimentos de Bartolomeu 
Dias , e de Cristovão Colombo, é facto esse de que a real academia 
me permitirá duvidar, apezar da autoridade de Antonio Ribeiro dos 
Santos. 

Um argumento em favor da opinião que a Memoria sustenta, nos 
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dá o Sr. Varnhagen, recordando que Gaspar Corte-Real pedira a 
doação que lhe fôra concedida a 12 de Maio de 1500, da ilha ou 
terra firme que encontrasse — isto — dous mezes depois da partida de 
Cabral, e quando as suas nãos se achavam fundeadas em Porto Se- 
guro. A” vista d'isto, e do rumo que tomou Pedro Alvares, diz-nos 
o Sr. Varnhagen que não nos podemos deixar de persuadir que en- 
troun'isso o quer que fosse das esperanças, curiosidade , ou vertigem 
descobridora dos portuguezes d'aquella idade. Alguns autores dºesta 
nação , apontando o facto, explicam-no de maneira que nenhuma 
correlação se achará entre uma e outra viagem, si não a da simples 
coincidencia do tempo. Antonio Galvão, por exemplo, narrando a 
viagem de Cabral, passa logo em seguida à de Corte-Real, referindo 
como no mesmo anno de 1500 Gaspar Corte-Real pedira licença a 
el-rei D. Manuel para ir descubrir a terra nova: que partira da Ilha 
Terceira com dous navios armados á sua custa, e fôra ao clima que 
está debaixo do norte em cincoenta gráos de altura. « É terra que se 
agora chama do seu nome », accrescenta Galvão (35). 

Ainda que do exposto se deduza que similhante doação nada vem 
para 0 caso, sejam-me comtudo permittidas, para melhor o compro- 
var, algumas outras ponderações. 

Si se tratasse n'esta doação de terras a que já Pedro Alvares tivesse 
sido mandado , não as doava o rei tão de leve, principalmente si ha- 
via tentado aquelko descubrimento á custa da sua real fazenda; esi o 
tivesse feito, não deixaria elle de ter contemplado a Corte-Real, ou 
seus herdeiros no numero dos donatarios por quem foi depois distri- 
buida a costa do Brazil. 

O de que se tratava, segundo o autor já citado, Trigoso no seu 
« Ensaio sobre os descubrimentos e commercio dos portugue- 
zes» —e outros, era das terras que pudessem ser descubertas em 
uma viagem para a India pelo pólo arctico, viagem que se dizia, 
sem muito fundamento, ter sido feita por um outro Corte-Real no 
anno de 1463. Estas terras, comprehendidas entre os cincoenta e 
sessenta grãos do norte, hoje conhecidas com a denominação de 
terras del labrador , acham-se no mappa que acompanha a obra de 
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Lafitau « sobre os descubrimentos dos portuguezes » com o nome de 
« Corte-Real », como diz Galvão, que ficaram sendo chamadas. 

O rumo seguido por Cabral prova que elle não pretendia tocar na 
terra do labrador ; e do mesmo facto da doação feita a Corte-Real se 
conclue que ambos não teriam as mesmas vistas. Uma destas duas 
hypolheses repelle a outra, porque o Corte-Real nada tinha que 
entender com o Brazil, ou Cabral não vinha descubrir terras para 
elle. Mas como quer que seja, será sempre curioso argumentar-se 
d'uma viagem para o sul para outra ao pôlo arctico , embora cahissem 
ambas no mesmo tempo. Enxergar-se proposito ou o que quer que 
fosse de intencional da parte de Cabral em descubrir terras em frente 
de Benguella, porque sabia-se (si isso era sabido) dºoutras fronteiras 
ás ilhas britannicas, era suppô-lo com conhecimentos da extensão da 
America , que só depois d'elle é que se conseguiu ter, Deixemos po- 
rém de parte a doação feita a Corte-Real, que será uma cuincidencia 
“curiosa, mas nenhuma relação tem com a questão que nos occupa. 

Outra e ultima prova que citaremos , da noticia que os portugue- 
zes, antes de Cabral, poderiam ter tido do Brazil, acha-se na obra 
de Gayoso « Principios de Lavoura do Maranhão », — na qual se 
Jê que Martinho Behain, sendo já de idade madura quando princi- 
plou a capacilar-se da possibilidade da existencia dos antipodas , e 
d'um continente occidental, passára a Portugal em 1484 (36), e 
pedira a D. João III alguns meios para entrar em uma grande expe- 
dição para o sud-oeste. 

A critica e ilustração do nosso digno consocio fizeram-no regeitar 
esta noticia, ou como não provada ou como inverosimil, não attri- 
buindo a Behain mais importancia do que a que elle teve no seu 
tempo, — isto é — a de ser um grande astronomo, que se tornára 
“recommendavel em Portugal pelos melhoramentos introduzidos no 
astrolabio (37). De facto a critica a menos reflectida não poderá acre- 
ditar no que nos refere Gayoso das descubertas d'este homem. Diz-nos 
que confiando o monarcha portuguez alguns navios a Behain, este 
astronomo-navegante descubrira, annos antes de Colombo e de Maga- 
Jhães, a grande parte da America , conhecida com o nome de Brazil, 
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— e chegára a estender a sua navegação até ao estreito a que déra 0, 
nome «de Magalhães», ou até a terra de algumas povoações de; 
barbaros, a que chamára « Patagões » : Gayoso observa que talvez. 
por este motivo foi Colombo pouco attendido quando veio ofierecer a 
Portugal os seus serviços para o descubrimento do novo mundo. 

Constam estas particularidades , segundo o mesmo autor , «de uma 
memoria-sobre o descubrimento da America , dedicada ao Dr. 
Franklin pela sociedade philosophica de Amsterdam ; mas com tão 
pouca fortuna, que nem a novidade do assumpto, nem o nome 
da sociedade ou da pessoa a quem: fôra offertada , a poderam sal- 
var do esquecimento. 

Examinadas , ainda que ligeiramente, estas questões prelimi- 
nares, resta-nos ainda mostrar como as informações de Toscanelli;, 
que o autor da Memoria qualifica de exactas, e que lhe haviam sido 
pedidas pela côrte de Lisboa (38), antes da descoberta de Colombo, 
não podiam ter dado aos portuguezes conhecimento de novas terras , 
nem servir de guia a Cabral para realisar descubrimento algum. 

Aproveito-me da traducção do nosso digno consocio : 

« Muito me agrada saber (escrevia Toscanelli a um conego de 
Lisboa) a familiaridade que tendes com o serenissimo e magnifi- 
centissimo rei, e ainda que eu já tenha tratado por outras vezes 
do brevissimo caminho que ha d'aqui para as Indias, onde nas- 
cem as especiarias por via do mar, que tinha por mais custo 3 
que fazeis por Guiné; como porém agora me dizeis que S. A: 
pretende alguma declaração ou demonstração, para que entend: 
» veja como se póde tomar esse caminho , o que mais facil serig 
demonstrar com a esphera na mão, para vêr como está o mundo : 
todavia para maior clareza mostrarei o referido caminho em um 
carta similhante ás de marear; e assim a mando a S. A. feita « 
traçada por minha propria mão. Nºella vai indicado todo o fim d 
poente, tomando desde a Irlanda o austro até o fim de Guiné, con 
todas as ilhas que estam situadas nesta viagem, a cuja frente est 
pintado em direitura pelo poente, o principio das Indias com toda 
as ilhas e lugares por onde podeis andar, e quanto podereis apar: 


309 


tar vos do. pólo arctico pela linha equinocial , e porquanto espaço ; 
isto é, com quantas leguas podereis chegar a aquelles lugares ferti- 
lissimos de especiaria e pedras preciosas (39). 

» O de que se trata pois não é de descuberta de terras; mas d'um 
novo caminho para as Índias, para a terra das especiarias, ou como 
se exprime Humboldt (40) , Toscanelli nesta celebre carta pretendia 
demonstrar a facilidade com que poderia chegar a India quem partisse 
da Hespanha. Era falsa a idéa que nºaquelle tempo se tinha da pro- 
porção em que a agua e a terra si acham entre si: desconhecia-se o 
prestimo do mar; nem os philosophos comprehendiam de que proveito 
era tão grande porção de, elemento liquido que occupa uma área de 
vastidão pasmosa quando comparada a da superficie da terra. Era 
esta uma das questões que mais preocupavão a Colombo, porque sabe- 
se que elle nas suas viagens, não se esquecia de trazer entre outras 
obras do Bispo Pedra d'Ailly, a que tem por titulo « De quantitate 
terra habitabilis. » Movido pela falsa conjectura que a este res- 
peito formava, Colombo suppunha que a distancia entre a peninsula 
hiberica e a china era de 120 grãos. Martinho Behain no seu globo, 
“que não sei se ainda existe em Nuremberg, dava para o mesmo 
espaço pouco mais de 100 grãos. Toscanelli porém sustentava, que 
similhante intervallo, que é na realidade de mais de 200 gráos, não 
passava de 52; e porque isso ufanava-se de demonstrar o brevissimo 
caminho que havia para o oriente navegando por oeste. Toscanelli 
fundava-se na autoridade do propheta Esdras, quando diz que os 
& da terra estavam em secco, oceupando apenas a superficie do 
mar 5 della. A” vista de uma autoridade tirada de tal fonte, seria 
bem difficil que Toscanelli não achasse credito com preferencia a 
aquelles, que pudessem dizer então a verdade que é hoje sabida. 
E certo que os geographos arabes a tinhão alcançado antes do 
tempo de Colombo ; mas os seus livros erão pouco lidos, e quando 
o fossem muito, seria n'aquelle tempo enorme impiedade, talvez 
qualificada, de herezia, eitar-se um autor pagão e musulmano para 
combater a asserção de um propheta. 

Albufeda, geographo arabe do seculo XIV, escreveo que, segundo 
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«e lê nos livros indios, metade da terra é agua, e outra metade 
argila, isto é, que metade é continente e metade mar. Já são bem 
differentes as opiniões dos philosophos indios e a do propheta Esdras. 
Albufeda porém ainda vai mais adiante, e parece que não era esta 


opinião peculiarmente sua; mas as dos sabios do seu tempo e, 


nação. « Segundo os philosophos, escreveo elle, a porção da 
terra descoberta constitue pouco mais ou menos o 4.º do globo; 
estando os outros 5 submergidos pelas aguas. » E” com pouca diffe- 
reniça a que hoje se diz, que a superficie da agua está para a da terra 
na razão (não de 3, como queria Albufeda) mas 23 para 1. 


Assim que as informações de Toscanelli podiam ser exactas,. 


segundo as suas deducções; mas pouca influencia teriam sobre a 
viagem de Cabral. 

E si, como quer parecer ao ilustrado autor da memoria, o mappa, 
que acompanhava essa carta, seria o mesmo que Pero Vaz possuia, 
confirmará isto o que já disse — que nelle se rão fazia, nem se 
podia fazer menção de novas terras. 

Digo que se não poderia fazer tal menção , porque o que sabemos 
da carta que analysamos é por uma copia della dirigida a Colombo 
e impressa por Navarrete. E logo na cartá que immediatamente se 
Jê na mesma collecção, Toscanelli acoroçoando a Colombo que trate 
de realisar o seu projecto, diz-lhe, para pôr fóra de duvida, que 
não tratava de novas terras, mas de um novo caminho para 0 
Oriente: « A viagem que quereis emprehender não é tão difficil 
« como se pensa.... Ficarieis inteiramente persuadido disso si hou- 
« vesseis communicado, como eu, muitas pessoas que tem estado 
« nestes parzes : estai seguro de que haveis de ver reinos poderosos, 
« quantidade de cidades povoadas, e ricas provincias que abundam 
« em toda a sorte de pedrarias. » 

Toscanelli portanto adaptava, como Colombo, as suas conjecturas 
às idéas vulgarisadas por Marco Paulo. 

Todavia o ilustrado autor da memoria parece achar outro docu- 
mento da influencia de Toscanelli nos descobrimentos da America, 
quando lhe quer attribuir a paternidade de um livro que os reis de 
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Hespanha haviam feito copiar para Colombo debaixo do maior 
segredo. Citarei as suas proprias expressões (42). 

« Embora Colombo se expressasse em Lisboa com a maior par- 
« cimonia, e ainda depois da sua viagem procurassem os reis 
« catholicos todo o segredo no exame de seus papeis, às commu- 
« nicações que elle recebera de Toscanelli eram patentes e conhe- 
« cidas. Com este correio (escrevia a rainha Isabel) vos envio um 
« traslado do livro que cá deixastes, ete. » Da leitura dos pre- 
ciosos documentos da colleeção de Navarrete não é possivel depre- 
hender-se que esse manuscripto deixado por Colombo em mãos dos 
reis catholicos tenha a minima relação com a carta de Toscanelli, 
que atraz deixamos extractada. Esse livro, sê não foi o roteiro da 
primeira viagem de Colombo, era trabalho seu e relativo ao des- 
cobrimento já realisado da America. Navarrete apresenta outra 
carta dos reis catholicos, onde a proposito do mesmo livro se lê : 
« Alguma cousa temos visto do livro que nos deixastes, e quanto 
« mais nisto praticamos e vemos, conhecemos quammanha parte 
« foi a vossa nesse: negocio, e quanto sabieis d'isso mais do que 
« nunca se pensou que nenhum mortal soubesse. » 

Tenho até aqui procurado combater a supposição ou proposição 
de que antes de 1500 houvesse em Portugal dados a respeito do 
Brazil, que aconselhassem uma empreza de descobertas de novas 
terras no sentido do rumo que tomou, ou viu-se forçada a tomar 
a frota de Pedro Alvares; ao que accrescentarei mais uma obsér- 
vação, e é que ainda quando fosse provado e fóra de duvida que 
se soubesse da existencia de taes térras, não fica igualmente. pro- 
vado que Cabral o suspeitasse, ou que esse podera ter sido um 
dos fins da sua viagem. 

Pelo contrario , tanto creio que a a descoberta do Brazil não entrava 
nos seus planos, como que não será muito possivel descobrir-se 
n'elle á força de vontade e tenacidade de proposito que é o carac- 
teristico de toda a vida, e da primeira viagem de Colombo. 

Os historiadores abundam no sentido da opinião que me propuz 
a susteritar. O digno autor da Memoria os cita esertpulosa e textual- 
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mente com uma consciencia, que não é dos menores merecimentos 
do seu trabalho. Todavia não são esses nomes tão pouco conhecidos 
que eu me prive de os invocar tambem em meu favor, principal- 
mente quando elles se exprimem de fórma tão cathegorica e termi- 
nante, que contrasta com as phrases ambiguas de outros, em 
que se procura base para a opinião contraria. 

Os acontecimentos anteriores à viagem de Cabral podem esclarecer 
o fim unico que se teve em vista com a expedição da nossa frota. 

Eis o que se lê em Mariz (43) : 

« Remunerados os grandes serviços do fortissimo D. Vasco da 
Gama e seus companheiros com signaladas mercês.... , e informado 
el-rei D. Manoel bastantemente de quanta importancia era o nego- 
cio da nova navegação, e rico commercio da especiaria, e do 
muito proveito que se poderia seguir si poderosamente se conti= 
nuasse, mandou o felicissimo rei em o anno centesimo do jubileo 
de 1500 uma formosa armada de treze nãos grandes com todo 6 
necessario assi para o commercio das cousas preciosas do Oriente , 
como tambem para o remedio das almas dos moradores d'eHa.... E 
por capitão Pedro Alvares Cabral... O qual, partindo de Lisboa, .... 
foi tal sua ventura que.... depois de uma espantosa tormenta; .... 
descobriu a provincia do Brazil. » 

A narração de Barros (44) está concebida em termos mais 
significativos. Refere este autor que com a chegada de Vasco da 
Gama o povo não se sentia de contentamento , alvoroçado com a 
vista do cravo, canella, aljofar e pedrarias, e que o rei em tão 
alto grão se mostrou contente de ver o seu povo inclinado a esta 
conquista, que se resolveu a mandar outra frota sem demora «ainda 
que fosse mais segura a navegação no mez de Março. Por isso, 
quando Gaspar de Lemos chegou a Lisboa, teve o rei c todo o 
reino muito prazer — em primeiro logar — , por saber da boa viagem 
que a frota levava» — e quanto a terra, escrevia no seu contentamento 
ao rei de Hespanha — « que cra muito conventente á navegação da 
India. » 


« A qual terra (escreveu o historiador portuguez) estavam os 
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homens tão crentes em não haver alguma firme occidental à toda 
à Costa d'Africa, que os mais dos pilotos affirmavam ser alguma 
grande ilha assi como as Terceiras, e as que se acharam por Christovão 
Colombo, que eram de Castella, a que os Castelhanos commum- 
mente chamavam Antilhas. » 

Damião de Goes escreve : « Ahos 22 dias do mez de Abril viram 
terra do que foram mui alegres, porque polo rumo em que jazia 
viam não ser nenhuma das que até então eram descobertas (45). » 

Jeronymo Osorio diz: « A 24 de Abril descobriram os gageiros 
terra, de que todos conceberam incrivel contentamento, não ha- 
vendo nenhum dos nossos que tivesse a menor suspeita, de que 
lhes demorasse terra habitada de homens por similhantes paragens. 
Nada menos mandou Pedro Alvares virar sobre a terra (k6).» 

Ha além d'estas uma outra autoridade, que não deverá ser omittida, 
nem aomitte o autor da Memoria, Caminha, que se lhe antolha 
estar de alguma fórma no segredo dos designios de Cabral, — 
Caminha mesmo remata a sua carta com uma phrase, da qual se 
conglue que de similhantes designios, si acaso existiram , não era 
elle sabedor. N'essa carta Caminha aconselhando a seu rei, que 
mande calhequisar os Indios: « Tem bom corpo e bom rosto (diz 
elle), e Deos, que aqui nos trouxe, creio que não foi sem causa. » 

Caminha não teria por certo escripto essas palavras, não teria por 
tal fórma appellado para a religião do rei, argumentando com os 
designios da Providencia, si a descoberta do Brazil tivesse sido in- 
tencional. O rei mesmo, st tal descobrimento houvesse entrado em 
suas vistas, si nas instrucções que deu a Cabral alguma cousa 
houvesse que a isso se referisse, ter-lhe-hia podido responder. 
« Enganais-vos, meu Caminha : não foi Deos que vos levou, fui 
eu que vos mandei lá. » Mas não foi isto o que pensou o rei de 
Portugal ao receber a carta de Caminha, a do mestre João e as 
de outros companheiros de Cabral; pois escrevendo de Santa- 
rem aos reis catholicos em 29 de Julho de 4501, e dando-lhes 
parte da viagem de Cabral, accrescenta mui significalivamente: 
« Parece que Nosso Senhor quiz milagrosamente que se achasse esta 
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terra; porque é muito necessaria e conveniente á navegação da 
Índia. » Phrases de sentido tão obvio , que Navarrete resumiu nestas 
palavras o seu conteúdo : « Carta d'el-rei D. Manoel de Portugal 
a sus suegros los reys catholicos — dando les enenta de esta jornada 
y casual descubrimiento. » 

Ora, quando o proprio rei de Portugal reputou cousa de milagre 
o descobrimento do Brazil, não é muito que o autor da Historia 
Philosophica o attribua ao acaso, e que esta fosse a opinião dos 
seus coevos e successores. Eu por mim sinto-me tambem inclinado 
a attribuil-o antes ao acaso do que a milagre : acho que no acaso, 
isto é, em todo o facto ou acontecimento de alguma importancia, 
que se dá contra a nossa previsão ou expectação , intervem a Pro- 
videncia: intervem por meio de leis que existem, embora as não 
conheçamos, de phenomenps embora ignorados. O acaso bi foram 
as correntes do Atlantiço. 

Digo pois que Cabral veio ao Brazil por acaso; e que si delle 
teve indícios não foram outros senão os que na proximidade da 
terra a revelam aos navegantes, como a fumaça indica aos viajantes 
perdides a vizinhança de habitações humanas. 

Antes porém de entrar n'essa demonstração, seja-me permittido, 
rebater ainda alguns argumentos com que pretende o nosso digno 
consocio provar como Cabral teve intenção de descobrir o Brazil. 

Diz-se : não foi sem designio que Pedro Alyares deu á sua via- 
gem uma direcção inteiramente nova da que levára Vasco da Gama. 
Observarei que tanto se não póde chamar inteiramente nova a 
direcção que trouxe Pedro Alvares, que em Jeronymo Osorio se 
lê vir ele seguindo a mesma esteira do seu antecessor (47), quando 
lhe sobreveio o mão tempo em Cabo Verde. Mas quando mesmo 
elle tinha voluntariamente tomado Outro rumo, ainda assim , não 
se poderá concluir deste facto que houve da sua parte qutro designio 
e proposito que não fosse o de facilitar a sua navegação : por isso 
escrevem outros que um dos capitulos do regimento que trazia 
o mandava afastar da Costa d'Africa (48); c de facto os mares e 
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ventos reinantes em suas costas, que iam sendo melhor conhecidas , 
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aconselhavam que se fizesse a viagem, como a fez Pedro Alvares, 
como se ficou fazendo depois delle, e como se continuaria a fazer, 
ainda que não existisse Brazil. 

O digno autor da Memoria, para mostrar os differentes cursos 
das derrotas de Gama e Pedro Alvares, appella (49) para o mappa que 
Lafitau collocou na frente da sua obra: estou de accordo com elle 
pa supposição de que o illustre Jesuita, que tantos documentos teve 
á sua disposição para a feitura da sua «Historia das conquistas 
dos Portuguezes no novo mundo ,» não as traçaria segundo as 
suas inspirações. E é por isso que, á vista d'esse mesmo mappa, 
espero demonstrar mais para adiante que, segundo é verosimil, 
Pedro Alvares não teria chegado ao Brazil, a não ser um erro na 
sua derrota , — erro que lhe sobreviveu, e continuou algum tempo 
depois delle; porque são constantes e permanentes as causas que 
o produziram. 

Mas insistem (50): Vasco da Gama evitou as calmarias da Costa 
d'Africa, e não se amarou tanto para oéste, nem foi por isso 
arrebatado pelas correntes. Sem duvida que assim foi; mas, si 
evitou as calmarias, não evitou as tormentas; nem são aquellas o, 
unico perigo duma navegação pela Gosta d'Africa (51). Cabral 
fez-se ao largo , fugindo da Costa d'Africa, para dar resguardo ao, 
cabo e dobra-lo com mais facilidade (52) ; emquanto Gama aflasta- 
ra-se alguma cousa, mas muito menos do que seria preciso para 
poder contar com uma viagem segura, é não se amarando tanto 
não corria 0 perigo de ser arrastado pelas correntes. 

“Admittido isto, facil é de ver-se como a este respeito não devia elle 
achar-se nas mesmas condições em que esteve Pedro Alvares. Por- 
que, de qual corrente se trata? Si é do Gulf-stream , essa não 
podia influir na sua viagem, porque sabindo do Golfo do Mexico 
sobe até quarenta grãos do norte, desce depois procurando a Africa, 
e d'ahi rabifurcando-se, corta de novo o equador para perder-se 
outra vez no mesmo Golfo. Ainda que seja violenta, como só tem 
dez leguas de largo, e Gama a cortasse recta ou obliquamente , 
não podiam os seus navios experimentar senão pequeno descahimento, 
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e isso não O induziria a grande erro. O vento alguma-cousa favoravel 
o punha fóra desse perigo em tres ou quatro horas , ou 0 erro seria 
emendado pelo segundo ramo da mesma corrente, que mais abaixo 
encontraria fazendo-se sentir em direcção contraria á primeira. 

Si se trata de outras correntes, sabe-se que essas variam perto de 
terra : nas proximidades das costas todas as aguas puxam para ellas; 
nem é preciso que seja muito grande a proximidade, porque esse 
phenomeno, principalmente na Costa dº Africa, experimenta-se muitas 
leguas pelo mar dentro, e em distancia d'onde talvez se não pode- 
ria suspeitar a existencia de terras, si os marcantes não tivessem 
conhecimento anterior dellas. 

Não tendo pois carregado tanto para oéste, Gama não pôde expe- 
rimentar a força da corrente que arrastoua Pedro Alvares. Si ponderar- 
mos agora que um destes se entrega á força d'ella, emquanto o outro 
a cortava rectamente ou com pequena obliquidade , havemos de con- 
cluir que o descahimento que se tornaria insignificante para os navios 
de Gama, era incalculavel para os de Cabral, e mais ainda por senão 
contar com elle, Por isso não nos consta que Gama errasse na sua der- 
rota, emquanto a de Cabral nos offerece um erro de cem legoas, 
pelo menos que elle não julgava ter andado. Cem legoas!... 
Eis a descoberta de Cabral. Quando elle se julgava a 600 e 
tantas leguas de Cabo Verde (53), e quando, segundo Antonio Galvão, 
os seus companheiros lhe requeriam que tomasse outro caminho ; 
encontram signaes de terra e Jogo no dia seguinte descobrem a 
propria terra (54). Ora, si os companheiros de Cabral soubes- 
sem quanto se tam afiastando de Cabo Verde, muitos dias antes te- 
riam pedido a mudança de prôa. Cabral mesmo o teria feito, e não 
encontrando indicios de terra , não teria chegado ao novo mundo. 

Desenganemo-nos que não se tratava de Brazil, nem deterrassitua- 
das a véste do antigo continente. Os historiadores portuguezes nos 
revelam isto de uma maneira que não soffre nem duvida, nem contra- 
dicção. O que nos dizem elles? Cabral ia para a India ! (55) 

Pois então é claro que si Cabral ia para a India não vinha para 
o Brazil. 
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Outras considerações se podem fazer que, si não resolvem , dão 
grande luz á questão que se ventila (56). 

Cabral vinha com 13 nãos, enem Hespanha nem Portugal man- 
daram nunca esse numero de vélas a fazer descobrimentos. Nem um 
dos descobridores por parte de qualquer das duas corôas , nem mes- 
mo Gonçalo Coelho, Americo Vespucio, Christovão Jaques ou Mar- 
tim Affonso , em viagens de explorações, em que as perdas são mais 
frequentes, maiores, e cousa com que mais se deve contar, não 
trouxe tal numero de navios. 

Ainda mais, as anteriores viagens à India tinham sido de explora- 
ções ; a de Cabral era para um fim commercial. As suas nãos con- 
duziam mercadorias (57); e não é em navios carregados de generos 
de commercio que se projectam descobrimentos. 

Essa frota ia apercebida em guerra (58); porque os portuguezes 
suppunham que jam encontrar os reis do Oriente em armas. Quando 
pois se arriscassem vidas em numero sobejo, — não se exporiam 
riquezas a serem escusadamente tragadas pelas ondas, em uma ten- 
tativa de descobertas. 

Insisto ainda, si nas instrueções de Cabral se tratasse, mesmo de pas- 
sagem, ou da possibilidade que fosse de descobrimentos, quando 
estes se realisassem, não creio que elle pudesse hesitar em ser o pro- 
prio portador e alviçareiro de uma noticia que em Portugal causou 
tanta sensação. Mas o que aconteceu ? Descoberto o Brazil, e malaveri- 
guado sezà continente ou ilhas e quanias eram, o que deixava atrás 
de si, Cabral continúa a sua derrota, dando áaquelle incidente da 
sua viagem a altenção que podia sem transtorno do serviço de que se 
achava incumbido. O seu fim era um ajuste de commereio com o oriente; 
fez o ajuste, e voltou; mas antes, não; porque a isso se oppunha 
o seu regimento e as ordens que tinha : o mais que pôde fazer, foi 
despedir um navio que levasse a Portugal a noticia da terra nova. 

Ainda mais, recebendo a noticia do descobrimento do Brazil, D. 
Manoel não se alegra senão por saber da boa viagem de suasnãos (59), 
que as mercadorias não tinham sofrido, que se tornava mais 
facil a navegação. E” muito conveniente e necessaria á navegação da 
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India, escrevia elle a respeito da terra do Brazil. — Ora si, como se 
suppõe, elle tinha dados tão positivos da existencia de terras situadas 
no mar occidente; st as suas vistas tivessem sido de as descobrir e 
conquistar : essas descobertas teriam valor em si, independente das 
viagens e commercio do oriente. 

Além dºisto, logo depois da viagem de Cabral, faz D. Manoel todos 
os esforços para que Vespucio, o venha servir; e tomando mais ca- 
lor no seu empenho depois de ter sido regeitado o seu primeiro convite, 
mandou um mensageiro ao piloto florentino com recommendação de 
o trazer por todos os modos (60). Si pôde dispensar antes os seus 
serviços e só depois é que o não pôde, não revelará isto que antes da 
viagem de Cabral, o rei de Portugal não antevia a probabilidade do 
descobrimento n'aquelles mares suléados pelos marujos da escola 
hespanhola a um dos queas pretendiã attrahir ao seu serviço? 

Por fim o que no meu conceito prova mais do que tudo a casuali- - 
dade do descobrimento do Brazil, é o argumento moral que se deduz 
de não transluzir dos escriptos de nenhum dos companheiros de Cabral 
a satisfação intima de haverem conscienciosamente conseguido um 
resultado, acertando em objecto de tanta ponderação : não reivindicam 
para si nem para os seus à gloria de tão bello achado; pois que se 
hão enorgulhecem de 6 haverem feito de consciencia. Cabral e a sua 
gente alegram-se sem duvida pelo seu descobrimento; porém mais: 
ainda porque essas terras não pertenciam aos dominios de Bespanha 
visitados por Colombo. E de feito, si foi o acaso o que lhes deu o 
Brazil, grande felicidade foi que elle devesse legitimamente perten- 
cer-lhes. 

A derrota de Cabral não foi devida a proposito; era a consequen- 
cia necessaria do melhor conhecimento dos ventos e mares d' Africa, 
e de melhoramentos hos roteiros introduzidos pela experiencia. 

Senão ; vejamos. 

Todasascircumstancias são contrarias desde o começo até ao fim para 
ósque na Costa d' Africa navegam na proximidade deterra, seguindo à 
direcção do sul. Ha escolhos , baixos, correntes impetuosas; succe- 
dem-se rapida e bruscamente as vicissitudes do bom e do mão tempo, 
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de fórma que parece não haver meio termo entre as eálmarias podres 

e as tempestades violentas. ) . 

Além destas, convém attender a outras circumstancias. Em Marro- 
cos, o vento que é regularmemte noroéste impelle o navio pata a 
costa, e o impede de ganhar Cabo Verde. 

No golfo de Guiné varia o vento: sopra o sudoéste, que arrasta o 
navio para terra, — ou então o sul, em sentido inteiramente contra= 
rio aos que vão costa a costa, procurando dobrar o Cabo da Boa 
Esperança, que tambem lhes fica ao sul. 

Em Angola varia de novo ; o vento oéste, que é o dominante, impel= 
le o navio para uma costa semeada de escolhos. 

- Temos emfim o Cabo da Boa Esperança , que os portuguezes cha- 
maram das «Tormentas» pelas dificuldades que tinham em dobra-lo. 

Estes inconvenientes da navegação da Costa d'Africa- foram 
logo experimentados pelos portuguezes. Vasco da Gama se fez ao mar, 
fugindo da costa, econseguiu volta-lo, ainda que com grande trabalho ; 
Cabral julgava ter andado 650 legoas nessesentido, eem 1303, segundo 
João de Empoli, Affonso de Albuquerque, chegando a Cabo Verde, con- 
sultou osseus pilotos sobre o melhor rumo que deveriam seguir para ga- 
nharo Cabo da Boa Esperança, e resolveram quese engolfassem de '700 a 
800 leguas (61) ; e não parece que fosse a sua intenção chegar ao 
Brazil. Avistaram-no e te-lo-hiam avistado, ainda que Cabral 
o não houvesse descoberto. Em 1505 já esse era o costume; porque 
a pratica assim o tinha estabelecido. Por isso acho profunda a obser- 
vação de Robertson , e dos que após elle o repetiram, que entrava nas 
vistas da Providencia a descoberta da America no seculo 16 (62). 
Não julgo que com isto se pretenda avançar que, si não fosse Colom- 
bo, Cabral teria descoberto a America : não , “isto no meu entender 
significa que as especiarias da India , e por amor dellas, o Cabo da 
Boa Esperança, teriam aqui trazido os navegantes da Europa, 
quando as correntes do: Atlantico não tivessem apressado esse resul- 
tado. : 

- Do que acabamos de expôr concluimos que é perigosa , senão im- 


possivel, a navegação rente ou pouco affastada da Costa d"Africa, 
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procurando dobrar o Cabo da Boa Esperança. vejamos agora como 
Cabral pôde ser arrastado para o Brazil, sem que elle o soubesse , 
sem que talvez o suspeitasse. 

Quando Colombo penetrou no Atlantico , um dos phenomenos que 
feriram o espirito d'aquelle homem eminentemente observador, foi a 
corrente d'este mar. Las aguas van como los cielos , disse elle poeti- 
camente — isto é — as aguas marcham comoos céos , como as estrel- 
las, como o sol na direcção do nascente para o occaso. Vê-se pois que elle 
não fallava do Gulf-stream, nem é aessa que eu quero altribuir 
influencia alguma-na derrota de Cabral. 

Este facto é sabido e provado, e eu o leio no « Roteiro das Anti- 
lhas» modernamente publicado (63). Geralmente se observa que as 
embarcações, que navegam para o occaso no Atlantico ou Pacifico se 
adiantam não pequeno numero de legoas sobre a estimativa; e esse 
numero cresee é progride ao passo que se prolonga e dilata a navega- 
ção. Da Europa às Antilhas, hoje, com instrumentos naúticos mais 
perfeitos do que havia n'aquelle tempo, — com mais perfeito conhe- 
cimento d'esses phenomenos —da Europa ás Antilhas (digo) adiantam- 
se os navios de 4 a 6 grãos; enas viagens das costas occidentaes da 
America para as Filippinas, o avanço é de 15 e 20 grãos. Conclue- 
se d'aqui que ha entre os tropicos uma grande corrente, que os 
homens da sciencia distinguem com o nome: de corrente equino- 
xial (64) , que corre do oriente para o occidente, de 4 legoas por dia, 
ou talvez de mais; porque quatro legoas é a correcção, que ainda 
modernamente se aconselha que se faça a estimativa. 

Explicando-se estes phenomenos pela regularidade do vento ; vem à 
explicação a converter=se em uma nova causa, que terá influido para 
a descoberta do Brazil. Observa-se este phenomeno nas costas orientaes 
da America, e nestas costas o vento reinante é léste ou variações de 
léste, que ficam nºuma zona comprehendida entre 30 gráos de latitude 
septentrional e 30 de meridional. Quasi toda a costa d'Africa fica 
comprehendida nestas latitudes (entre 37 gráos norte e 35 sul); e em 
toda esta zona reina o vento léste chamado tambem os ventosalizados. 

Cabral pois, tendo de debrar o Cabo da Boa Esperança; e sabendo, 
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como a experiencia já o havia mostrado, que era dificil e peri- 
gosa a viagem navegondo proximo de terra, considerou que 
era de vantagem compensar com a maior velocidade o maior 
espaço, que teria de percorrer, si se fizesse muito ao mar. 
Andava mais; mas esse mais andava-o em menos tempo: deste 
modo se explica o dizer de Galvão que Cabral se affastava da costa 
d'Africa — para encurtar o caminho. Assim começou com o bordo na 
volta do mar, na frase dos navegantes , e antes que tivesse dobrado na 
volta de terra, do que já se tratava, descobriram signaes d'ella. 

Cabral portanto , desde que viu que eram baldadas as suas diligen- 
cias para encontrar 0 navio que se tinha desgarrado da sua conserva, 
tomou o rumo que conservou durante todo o seguimento da sua via- 
gem : é isso frequente nos que navegam entre Europa e Brazil, e de- 
pois não leio em partealguma que elle tivesse mudado de prõa. Cami- 
nha diz : (65) « Seguimos o nosso rumo » — e logo depois accres- 
centa: — « a 21 de Abril topamos alguns signaes de terra. » Ora , 
sendo o rumo de sudoéste approximadamente o que vem de Cabo Verde 
a Porto Seguro, as expressões de Caminha são em todos os sentidos 
equivalentes ás de João de Empoli, que já citâmos; as quaes dizem 
«.. «g indo nós nesta volta obra de 28 dias, em uma tarde avis- 
tamos a terra. » 

O illustre autor da Memoria quiz tambem argumentar com esta 
frase de Caminha: «Seguimos 0 nosso rumo» (66). A ella poderia eu 
oppôr a asserção de Antonio Galvão, de que Cabral «tinha perdido a 
derrota e vinha fóra dºella, quando descobriu o Brazil; » eas palavras 
de Maffeo : «In teluris conspectu ventis feruntur. » No emtanto não O 
farei; porque Caminha tem razão no que diz. A derrota de Cabral 
era para a India; o seu rumo devêra ser aquelle, ainda que não 
existisse Brazil. O dizer de Jeronymo Ozerio — que Cabral pozera a 
prôa no occidente, carece de exactidão; porque essa prôa o traria de 
Cabo Verde ás Antilhas , e não a mais de 30 grãos afastados d'ellas 
para o sul. 

Resta-me agora demonstrar como Cabral veio ao Brazil arrastado 
pelas correntes sem o saber. Em calmaria poderia elle ter visto 
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a corrente equatorial, e calcular approximadamente a sua força; mas 
foi felicidade sua ter elle constantemente vento favoravel até chegar 
ao Brazil: o mesmo vento que lhe foi contrario quando dobrou 
na volta d'Africa. Nºestas circumstancias, e julgando da marcha 
do navio pelo vento, não via, nem podia calcular com a força da 
corrente que o ia arrastando no mesmo sentido, a ponto de não 
saberem a que distancia se achavam de Cabo Verde; e de haver 
duvida: acerca da altura que tinham. Este por ventura será O 
verdadeiro sentido das expressões de Antonio Galvão, quando diz 
que Cabral tinha perdido o rumo! E noto que Antonio Galvão , 
tratando especialmente dos descobrimentos dos Portuguezes , é neste 
caso mais digno de credito do que os historiadores como Goes e 
Ozorio, que, tratando por incidente deste ponto, não se cançam 
em meditar a força das expressões de que se servem. 

Comtudo não é absoluta a preferencia que dou a Galvão; porque; 
no meu conceito, a primeira relação da viagem de Cabral; a mais 
exacta ; — a que combina, explica e resume as divergencias que 
se notam nos historiadores é a de Gandavo. Em favor de ter sido 
como eopiado por Barros, tal é a conformidade entre ambos, 
seja-me permittido reproduzil-o n'esta parte (67). 

« Reinando aquelle mui catholico e serenissimo principe el-rei 
D. Manoel, fez-se uma frota pera a India, de que ia por capitão- 
mór Pedro Alvares Cabral, que foi a segunda navegação que 
fizeram os Portuguezes pera aquellas partes do Oriente. A qual 
partiu da cidade de Lisboa a 9 de Março no anno de 1300. E sendo 
já entre as ilhas de Cabo Verde (as quaes iam demandar pera fazer 
ahi aguada), deu-lhes um temporal, que foi causa de as não 
poderem tomar, e de se apartarem alguns navios da companhia. E 
depois de haver bonança , junta outra vez a frota empegaram-se ao 
mar, assi por fugirem das calmarias de Guiné, que lhes podiam 
estorvar sua viagem, como por lhes ficar largo poderem do- 
brar o Cabo da Boa Esperança. E avendo já um mez que 
iam n'aquella volta, navegando com vento prospero foram dar 
na costa d'esta provincia, ao longo da qual cortaram todo aquelle 
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dia, parecendo a todos que era alguma grande ilha que ali 
estava, sem haver piloto, nem outra pessoa alguma que tivesse 
noticia della, nem que presumisse que podia estar terra fir- 
me pera aquella parte occidental. E no logar que lhes pareceu 
della mais accommodado , surgiram aquella tarde.... Estando assi 
surtos nesta parte que digo, saltou aquella noite com elles tanto 
tempo, que lhes foi forçado levarem as ancoras, e com aquelle 
vento que lhes era largo por aquelle rumo , foram correndo a costa 
até chegarem a um porto de limpo e bom surgidouro , onde entra- 
ram: ao qual pozeram então este nome, que hoje em dia tem de 
Porto Seguro, por lhes dar colheita, e os assegurar do perigo da 
tempestade que levavam. » 

Deixando porém de parte o primitivo historiador do Brazil, entro 
na demonstração que me propuz fazer. 

No dia 22 de Março estava Cabral em Cabo Verde, a 21 de 
Abril topou signaes de terra, que avistou logo no dia seguinte. Os 
pilotos diziam que estavam a 660 ou 670 legoas de Cabo Verde. 

Impressiona-me o dizer de Caminha, quando, tratando da dis- 
tancia a que se suppunham de Cabo Verde, não a indica simples- 
mente, como fazem os viajantes quando confiam nos pilotos, com 
os quaes navegam. Pelo contrario, Caminha, como que procura 
resalvar-se com o seu parenthesis « segundo os pilotos diziam. » 

Logo, ou elle duvidava do que os pilotos diziam , ou os pilotos 
discordavam entre si. 

Barros referiu-se à terra do Brazil e a Cabral nestas palavras : 
« A qual, segundo a estimação dos pilotos, lhe pareceu que podia 
distar para aloeste da Costa de Guiné 450 legoas, — e em altura do 
polo antartico da parte do sul 40 grãos (68).» 

Julgar-se-ha pois que a conclusão que acima tiramos não carece 
de solidos fundamentos, principalmente si attendermos aque o me- 
thodo de navegação d'aquella época era imperfeitissimo., bem que 
à primeira vista nos possa parecer o contrario. Os Romanos tinham 
descoberto o meio de viajar, sabendo as horas que na viagem 
gastavam, e o espaço que percorriam. Segundo todas as probabilidades 
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era esta invenção um objecto de luxo, que usavam trazer dentro 
das liteiras, e tambem applicavam aos navios para conhecer a sua 
marcha ; mas ignora-se si foi geral esse uso na navegação. 


No tempo de Cabral não havia isso. A barquinha, que é um, 


meio bem imperfeito de se conhecer no mar a distancia percorrida, 
não era usada então. Humboldt, depois de profundas pesquisas , 
achou, segundo os dados da historia, que ella fôra usada primei- 
ramente por Magalhães, — um quarto de seculo depois de Cabral. 
Julgava-se a olho, que era como se fazia o calculo por estimativa - 
via-se a carreira do navio, e dizia-se: « anda tantas milhas » : era 
essa a pratica e a theoria, — a rolina e a sciencia; pois que nas 
obras de pilotagem d'aquelle tempo, — no « Roteiro de Cespedes» 
por exemplo, que data de 1500 , acham-se estabelecidas as regras de 
como podem e devem os pilotos julgar a olho da carreira do navio. 

Ora, que o navegante portuguez não sabia a quantas andava, 
servirá de irrefragavel testemunho a carta do physico e cirurgião que 
o acompanhava, — pessoa que, segundo de sua carta se collige, 
tinha orgulho de ser entendido na materia. Eram dous os meios 
pelos quaes se reconhecia a situação d'um navio no mar alto: os 
calculos do astrolabio, e as conjecturas feitas sobre a marcha do 
navio em determinado sentido. Para o astrolabio tinham elles a in- 
venção de Behain, invenção que era ainda de fresca data; e para o 
avanço do navio, — umas taboas da India, mais modernas ainda 
que o astrolabio. Um e outro destes processos que mutuamente se 
auxiliariam, longe de serem uteis aos pilotos de Cabral, eram mo- 
tivo de divergencias entre elles, ou porque fossem realmente im- 
perfeitos, ou por não saberem bem usar d'elles. 

O mestre João, por exemplo, desculpa-se com o rei, dizendo 
que era o seu navio muito pequeno, e vinha além d'isso muito 
carregado ; que elle proprio soffria algum incommodo , e depois 
accrescenta , como attribuindo em parte o facto a estas causas — 
« que no mar se não poderia observar a altura de qualquer estrella; 
porque , por pouco que o navio jogasse, errava-se de 4 a 5 grãos; é 
que assim esse trabalho só se podia fazer em terra. » Em terra 
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mesmo ; feitas as suas observações, achou-se elle em Porto Seguro 
aos 17 gráos sul; os pilotos porém a 10; e todos (Pedro Escobar, 
entre elles) discordavam em 150 legoas, uns para mais e outros 
para menos; differiam pois os extremos em 300 legoas. 

Permitta-se-me uma consideração antes de passar adiante. A dis- 
tancia para oeste de Porto Seguro ao ponto correspondente na Costa 
d'Africa é de mais de 40 gráos : no emtanto Barros, em um trecho 
que deixei citado, diz que, segundo os pilotos de Cabral, a costa 
de Guiné distava 450 legoas para oeste da terra por elles descoberta. 
Este espaço accrescentado com as 300 legoas dos extremos de que 
follava o mestre João , dá 750 legoas, que é approximadamente o 
termo medio do numero de legoas precisas para encher 40 gráos (de 
18 ou 20 cada grão). O erro pois de Cabral estaria em mais de 
300 legoas no sentido de oeste. 

Volto ao assumpto de que me vinha occupando — do processo da 
navegação no tempo de Cabral. 

“Si, como levo dito , o astrolabio , mesmo em terra, e [azendo-se 
as observações com toda a commodidade e descanso , não era instru- 
mento que servisse para resolver todas as duvidas, — as taboas da 
India eram mais imperfeitas ainda, e mais sujeitas a erro. Por isso 
o physico escrevia que o rei se riria d'ellas com mais razão ou von- 
tade, si soubesse como todos desconcertavam com ellas; e mais, 
era isso em mares conhecidos como de Lisboa às Canarias, e das 
Canarias a Cabo Verde! Nem por ellas julgavam do espaço per- 
corrido; mas pelo contrario marcavam n'ellas a quantidade de 
caminho, que lhes parecia ter feito. 

Falhando os calculos dos pilotos de Lisboa até Cabo Verde, não 
se póde razoavelmente admittir que elles tenham d'ahi por diante 
navegado accordes e conscienciosamente, quando. haviam causas que 
desculpavam , assim como occasionavam o erro. Por isso poz 
Caminha aquella resalva « segundo os pilotos diziam; » por isso 
Galvão assevera que elles tinham perdido a derrota, o que é bem 
presumivel. 

Vimos já como Cabral topou a 214 de Abril signaes de terra, que 


326 
avistou no dia 22. Quer-me parecer que o numero de legóas, que 
elles suppunham ter andado desde Cabo Verde foi determinado em 
terra, como foi em terra que tratou de averiguar à que altura se 
achavam ; mas deixo de parte esta circumstancia. 

Do dia 21 a: 22 não podiam navegar com muita afoiteza por 
estarem: com signaes de terra, e precisarem de ir a todos os mo- 
mentos lançando a sonda, sendo até de suppôr, e eu o creio, 
que amainassem de noite. De Cabo Verde a Porto Seguro a distan- 
cia em linha recta é de cerca de 40 gráos ou de 800 legoas de 
20 ao grão. Depois de descoberto o Brazil, Affonso de Albuquerque, 
como já dissemos, determinou engolfar-se de 750 a 800 legoas na 
volta do mar. Cabral portanto teve um engano de obra de 150 le- 
goas no rumo de Sud-oeste. Não seriam estas as 150 legoas de que 
falla o physico-mór, por cujo motivo discordava da: opinião de 
Pedro Escobar 2 

Cento e cincoenta legoas n'aquelia direcção, corresponde a 80 
ou 100 legoas mais para o occaso, do que elle se julgava achar ; e 
estas 100 ou 80 legoas equivalem a 4 ou 3 gráos de differença para 
oéste ou de 15” a 20” no chronometro com que qualquer marinheiro 
de hoje se não equivocaria facilmente. Mas não seriam estes quatro 
ou cinco grãos que errava o mestre João quando 'com o astrolabio 
tomava a altura das estrellas, as quaes por esta causa lhe pareciam 
não poderem ser observadas do mar? 

Examinemos 6 mappa de Lafitau. 

Si este escriptor, como presume o autor da Memoria, e eu 
estou disposto a crêr, não delineou o mappa, que se vê na frente 
da sua obra « dos descobrimentos dos Portuguezes,» segundo as 
suas inspirações ; si pelo contrario foi traçado à vista de documen- 
tos valiosos, — d'esse mesmo mappa tiro eu a mais eloquente de 
todas as provas em como Cabral errou na sua derrota , sendo esse 
erro a causa do seu descobrimento. 

Neste mappa está Porto Seguro entre 15 e 16 gráos dosul, e 
não aos 17, como queria mestre João, e como se acha no Atlas 
de Vaugondy. E pequena a diferença; mas outras ha mais im- 
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portantes;, e que um simples lançar d'olhos revela: é a proxi- 
midade em que se acham as ilhas de Cabo Verde e a America 
Meridional, erro que se reproduz em João de Barros, que dá 450 
legoas para a distancia entre a terra descoberta por Cabral e a 
costa de Guiné. Em Lafitau a distancia para oéste entre S. Nicolão 
em Cabo Verde e Porto Seguro é de 13 gráos contados no equa- 
dor; no mappa mundi construido sobre a projecção de Mercator , 
assim.como no de Vaugondy, essa mesma distancia é de 17 gráos. 
Esta diferença de 4 grãos não é ainda a mesma que o physico 
mestre João designava como erro nas observações do Astrolabio ? 
Por fim — vemos no mappa mundi de Bruet que a distancia 
em linha recta, entre Porto Seguro e a ilha de S. Nicolão é de 45 
-gráos ; emquanto no de Lafitau a distancia é de 37 grãos da ilha. 
de -S. Nicolão, e 35 da de S. Thiago. 
-. Como aconteceu porém que Pedro Alvares crrasse tão crassamen- 
te? Já dissemos que então se julgava a olho do caminho que se 
andava no mar. O erro não seria consideravel em mares conhecidos , 
porque os que tém navegado sabem que os homens praticos do 
mar raras vezes se enganam, olhando para a carreira do navio. 
Por via de regra, a barquinha os não desmente; mas a barquinha 
é um instrumento imperfeitissimo, que facilmente induz a erro, 
quando ha correntes em sentido contrario ou favoravel ao vento, 
porque fica sempre áquem ou vai além da verdade. Por outro lado 
a vista equivoca-se tambem com as correntes, porque as mesmas 
causas que actuam sobre a barquinha, falscando os seus-resulta- 
dos, obram de. igual modo sobre a vista. 
- “Cabral pois, que trouxe vento fresco até ao Brazil, e julgando 
a olho das sangraduras do caminho , devia equivocar-se , principal- 
mente no Atlantico, porque mesmo com o uso da barquinha e com 
instrumentos mais simplices e perfeitos , os roteiros modernos acon- 
selham que , navegando-se nelle para oéste, se acerescente a esti- 
mativa quatro legoas por dia (69). Note-se mais que esta quantidade 
longe de ser constante se augmenta com as distancias percorridas. 


Mas supponhamos que não ha augmento progressivo, e que basta 
XVII ha 
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acerescêntar-se quatro legoas diarias á estimativa. — Cabral sahit 
de Cabo Verde a 22 de Março, — viu signaes de terra a 21 de 
Abril, —'o espaço é de 30 dias; — o accrescimo que se teria a 
fazer seria portanto de 120 legoas pelo menos. Os seus pilotos jul- 
gavam ter andado 660 ou 670 legoas, com mais esta 120, que 
elles não contavam, teriam 780 a '790 legoas de Cabo Verde a Porto 
Seguro. Estariam assim algoma cousa proximos da verdade, si 
não tivessem igualmente errado na determinação da longitude: a 
450 legoas da costa de Guiné! 

Creio pois que Cabral não teria chegado ao Brazil si soubesse 
quanto consideravelmente ia descahindo para véste. Os seus pilotos 
que lhe requoreram a mudança de prôa, têl-o-iam feito “antes, e 
nenhoma razão ha para que Cabral não accedesse ás suas instan- 
cias, não havendo ainda encontrado signaes de terra, — signaes 
que por certo não toparia à não se ter engolfado tanto, e tão proxi- 
mo do Brazil, que um dia depois o avistaram. Estes signaes foram 
sargasso e algumas aves (70). 

Tenho até aqui procurado sustentar a minha opinião; mmas 
quanto á Memoria em si, devo observar mais esta vez, e para 
coneluir., que ácerca d'esta materia nenhuma autoridade portugueza 
se póde invocar, que não esteja nella fielmente reproduzida ou 
citada. 'O autor não as occulta, não disfarça os seus argumentos ; 
apresenta-os, e combate-os de frente. Com séria meditação, com 
aturado “estudo , aproveitando-se habilmente de todas as circums- 
tanciasy de todas as phrases, e até de todas as expressões que 
faziam ao seu proposito; combinando engenhosamente os historia- 
. dores, e disfarçando completamente, à força de talento, a fraqueza, 
que tal me parece, da sua causa, conseguiu fazer um trabalho 
erudito; agradavel e facil; = e , direi mais, si não 'pôz inteiramente 
fóra de'duvida, ao menos quanto a mim, a opinião que merecen- 
do-lhe tantos esforços, é mais uma prova do seu bello engenho ; = 
é talvez pela regra sabida —'de que nem sempre a verdade está nas 
condições da verosimilhança. 

Sala das sessões do Instituto Historico, 12 de Maio de 18354. 

A. GONÇALVES Dias. 
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NOTAS. 


(1) Revista Trimensal, Tom. XV, n.º 6.º 
(2) Brazil e Oceania. P. 4.º cap. 19. 


(3) Rafn. Antiquitates Americanz. 1845. Revista do Instituto T. 2, 
pag. 208, e seg. Humboldt. Cosmos. Bruxelles 1852. T. 2, cap. 6.º 


(4) Humboldt (Examen critique de Vhistoire. de la Géographie du 
Nouveau Continent. Paris. 1836. T. 4, p. 80) diz-nos que é à D. Fer- 
nando Colombo a quem devemos um extracto desta obra do Almirante; 
e reproduz as seguintes expressões de Barcia. Hist. primit. Tom. 4, 
pag. 4, 6. « Memoria ó anotacion que hizó el almirante, mostrando ser 
habitabiles todas las cinco zonas con la experiencia de la navegacion. » 


(5) Recherches sur la priorité de la decouverte des pays situés sur la 
côte occidentale d'Afrique etc., par V. de Santarem. Introduc. pag. 
XGVII. Pars terra, torrida zona submissa, inhabitabilis nimio calore 
solis. 


(6) Humboldt. Cosmos. edic. cit. Tom. 2, cap. 6. 
(7) Revista Trimensal. Tom. XV, n.º 6, pag. 149 


(8) Edição da Real Academia de Historia de Madrid de 1852. Tom. 
1.º pag. 13. (Liv. 2.º cap. 2.º) 


(9) Navarrete. Coleccion delos viages y descubrimientos. Madrid. 1825. 
Tom. 4, pag. 43. Eis por inteiro o periodo do roteiro de Colombo que 
neste autor se lê sobre esta carta. « Iba hablando el almirante com Martim 
Alonzo Pinzon, capitan de la otra carabela « Pinta » sobre una carta que 
Je habia enviado tres dias hacia a la carabela, donde segun parece tenia 
pintadas el almirante ciertas islas por aquella mar. » 


(10). Humboldt. Cosmos. Edic. cit. T. 2, pag. 219, 
(11) V. de Santarem. Ob. cit. pag. 91. 
(12) Idem. Introduc. pag. XLI (41). 


(13) Este manuscripto de Las Casas intitula-se : Hisotria General de 
las Indias. Humboldt cita as palavras de uma copia possuida por 
Ternaux-Compans. 


(114) Navarrete. Ob. e lug. citado. 


(45) Ainda que Humboldt na sua « História da Geographia » diga que 
Colombo, assim como Toscanelli, admittiam a probabilidade, muito 
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incerta, de novos descobrimentos (Ob. cit. T. 4. pag. 21 e 24) todavia no: 
seu Cosmos falla de um fim unico que tivera Colombo na sua empreza; 
parecendo nesta sua obra ter modificado ou corrigido a asserção da; 
anterior. 


(16) The Works of William Robertson. London 1840. The History of 
America. Book II — : Columbus after resolving long and seriously every 
circumstance suggested by his superior knowledge in the theory as well 
as practice of navigation ;— after comparing attentively the observations 
of modern pilots with the hints and conjectures of ancient authors, he at 
last concluded, that by saling directly towards the west, across the atlantic 
ocean, new countries, which probably formed a part of the great con- 
tinent of India, must infallibly be discovered. 


(17) O que diz Humboldt (na Hist. da Geogr.) de que para Colombo o- 
descobrimento de novas terras não era senão um fim muito secundario da 
sua empreza, não, se combina muito, bem com o facto, de ter sido essa a 
primeira condição ajustada, como se kê na « Histoire général de "Amé- 

“tique par le R. P.* Tournon. Paris 1768. T. 4, pag. 8. 


(18) Cosmos (ed. cit. pag. 213). Humboldt o conjectura, por ter sido: 
a obra de Marco Polo impressa primeiramente em 1477, na traducção, 
allemãa, lingua que nem. Colombo, nem. Toscanelli sabiam. 


(19) P.º Tournon. Ob. e lug. citado. 


(20) Others concluded, that either he would find the ocean to be of 
infinite extent, according to the opinion of some ancient philosophers; or 
if he should persist in steering towards the west beyond a certain point 
that the convex figure of the globe would prevent his return... etc. Ro- 
bertson. Ob. cit. pag. 748. 

Vid. lugar citado que outras opiniões se manifestaram contra os pro- 
jectos de Colombo. 


(21) Edrisi, Traduc. de Jaubert. Tom. 2, p. 2, citado pelo V. de San- 
tarem, e Humboldt na: Hist. da Geog. Tom. 1, pag. 51. Masondi (traduc. 
ingleza) de Sprenger Tom. 1, p. 282, diz do Atlantico, « the sea has no- 
Hmits neither in its depth nor extent... this is the sea of darkness, also. 
called the green sea. » 


(22) Extracto o P;* Tournon. Ob. cit. T. 1, pag. 4; mas vem por 
extenso, este trecho, digno de lêr-se, em Humboldt « Hist. de la G., T. 
1, pag. 80, nota 2.º » 


(23) Cosmos cit. 
(24) Barros. Decadas da Asia. Lisboa 1628. L. 3.º, cap. 14. fl. 56, va 


(25) Revista Trimensal, Tom. 15, pag. 444. Navarrete Coleccion de 
los viages y descubrimientos. Madrid 1825. Tom. 2.º 


- (26) Hakluyt cita o caso notavel de haver um rei de Inglaterra pro- 
hibido o armamento que projectavam alguns subditos seus para a Costa 
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"Africa, por lhe representarem embaixadores portuguezes que aquelas; 
eram terras de Portugal por concessões pontificias. O autor cita a chronica 
de Rezende; mas o facto assume certo caracter de authenticidade, sendo re- 
produzido por um autor inglez, que lhe não faz objecção alguma, nem 
mesmo escrevendo que o rei de Inglaterra se dera por muito satisfeito 
com a embaixada; e mandára pôr bando para que se não fizesse o ar- 
mamento. Hakluyt Tom. 2, pag. 457. 


(27) Chronica dos valerosos e insignes feitos d'el-rei D. João II. Cap. 
4165. Ruy de Pina diz tambem na sua « Chronica dºEl-Rei D. João II » 
(cap. 66) :« E sendo El-Rei logo d'isso avisado (da chegada de Colombo) 
ho mandou ir ante si, e mostrou por isso receber nojo e sentimento assi 
por crer que o dito descobrimento era feito dentro dos mares e termos 
de seu senhorio de Guinée, em que se offerecia defensão... etc. » Incditos 
da Historia portugueza. T. 2, pag. 178. 


- (28) L. 3, cap. 14, pag. 56, da edic. cit. 


(29) Ruy de Pina. Ob. e lug. cit. « o dito almirante que..., no recon- 
tamento de suas cousas, excedia sempre os termos da verdade, fez esta 
cousa em ouro, prata e riquezas muito maior do que era, » 


(30) O Marquez de Alegrete refere nestes termos a entrevista de Co- 
lombo com o rei de Portugal : — prolixa narratione facta, inventarum 
regionum divitias adeo profuse extulit, ut acceptam à Joanne repulsam 
haud obscure ipsi exprobare videretur. Qua de causa, et quod Joannes 
sibi persuaserat Columbus lusitana navigationis jura violasse, torvo 
sápercilio auditum, ingrata responsione dimisit. « Derebus gestis Joanni 
II. Auctore Emmanuele Tellesio Sylvio. Marchione Alegretensi. Olisip. 
1689, pag. 363. » Munoz na sua Historia del Nuevo Mundo, dizendo 
gue o rei mandára chamar a Colombo de Valparaiso, accrescenta: «—Fui 
recebido con singular ostentacion y onor, y mandado cubrir y sentar en 
la real prezencia: habló desembarazadamente de los sucesos del viage, 
pintando las escelentes calidades de los paizes descubiertos, con los colores 

roprios de su imaginacion viva y acalorada. Los cortezanos calificaron 
el despejo por soltura, descomedimiento y altenaria, y las grandezas refe- 
ridas, por exageraciones faltas de verdad, despuestas de proposito a fin 
de reprender y contristar al monarca, que tanto bien perdia por no haber 
aceptado la impreza, ni dado credito a su autor. » Edic. de Madrid de 
1793, pag. 147. 


(81) Quod quidem Joannes non recusavit, sibi persuadens Ferdinandi 
“causam omnino. jure destitutam esse. Marquez do Alegrete. Ob. citada 
pag. 367. 


(32) Revista Trimensal. Tom. 5, pag. 942. 
(33) Rev. Trim. T. 5, pag. 342 (1.º serie.) 
(34) Memoria do Sr. Norberto. Nota 225. 


(35) Tratado dos descobrimentos antigos e modernos... composto pele 
famoso Antonio Galvão. Lisboa 1731, pag. 86. : 


332 
(36) Lê-se na obra citada, L584; mas é erro de impressão. 


(37). Munoz dá nestes termos o resultado. das conferencias de Behain 
com dous dos mais habeis cosmographosde Portugal» Despues de muchas 
investigaciones y conferencias se inventó la aplicacion, del astrolabio a la 
pratica de la navigacion , para observar a bordo la altura meridiana del 
sol sobre el horisonte. Historia del Nuevo Mundo, de D. Juan Baut. 
Munoz, Madrid, 1793, pag. 37. 


(38). Lê-se esta carta em outra escripta pelo mesmo Toscanelli a Colombo 
a 25 de Junho de 1474, e impressa na « Coll. de los viag. y descubr. » de 
Navarrete. T. 2, pag. à. 


(39) Revista Trimensal. Tom. 5, pag. 158. 
(40) Cosmos. T. 2, cap. 6.º 


(41) V. de Santarem. Ob. cit. pag. 72, prol., cita a traducção franceza 
de Reinaud. 


(42) Pag, 157. 

(43) Dialogos de varia historia. Coimbra, 1594, pag. 186. 

(44) Dec. 1.º L. 5.º, cap. 85, 

(45) Ghronica do felicissimo rei D. Manoel. Part. 1.º, cap. 55, fol. 51. 


(46): Da vida e feitos El-Rei D. Manoel: traducção de Francisco Ma- 
noel. Lisboa, 1804. Tom. 1. pag. 143. » 


(47) Da vida e feitos d'El-Rei D. Manoel. Ob. cit., T. 1, pag. 149. 
« Mas Pedro. Alvares Cabral, que ia em derrota da India, seguindo a 
mesma esteira do Gama, veio áilha de S. Iago, donde querendo passar 
avante tal tormenta se levantou etc. » q 


(48) « Partio Pedro Alvares... com regimento que se afastasse da 


Gosta d'Africa pera encurtar a via. » Tratado dos descobrimentos etc. de 
Galvão. pag. 35. 


(49) Memoria, pag. 169. 
(50) Memoria, pag. 142. 


(51) Exalta-se muito a coragem de Gama pelas difliculdades com que 
teve de lutar na sua viagem. « Correram para o sul, porfiados a montar 
o Cabo da Boa Esperança, porfia em que realçou muito o esforço do ca- 
pitão Vasco da (Gama; porque eram cruelissimos os mares, frigidis- 
simos e contrarios os ventos, as brumas e os temporaes continuos, 
sendo sempre naquellas partes em tempos certos muito horriveis e 
muito para temer. » Osorio. Trad. cit. pag. 69. 


- (62) Ainda que os autores por via de regra só tratem das calmarias 
da Costa d'Arica, comtudo acerescentam alguns: d'elles; a razão por que 
Pedro Alvares se deveria fazer ao. mar, 
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Ad vitandam Ginea malatiam, et superandum bonã fidei promon- 
torium, longiore ambitu capto etc. Maffei. Ob. cit. L. 2.º pag. 81. 

CG... Por fugir da terra de Guiné, onde as calmarias lhe podiam im- 
pedir seu caminho; empegou-se muito no mar por lhe ficar seguro 
a dobrar o cabo da Boa Esperança. » Barros. Decada 4.º L. 5, 
6:85: 


(53) Direi mais abaixo o motivo por que desconfio que a estimação 
de Caminha da distancia em que se achavam de Cabo Verde me parece 
não ter sido feita a bordo. 


(54) Galvão diz que tendo-se topado signaes de terra, foi Cabral em 
busca della tantos dias, que os seus lhe requereram que deixasse aquella 
porfia. A narração de Caminha me parece mais digna de credito. Os 
signaes só foram encontrados um dia antes que elles tivessem vista da 
terra. 


(55) Os historiadores são umnanimes; mas para não accumular ci- 
tações só «dous apontaremos. « Fez-se uma frota para a India, de que 
ia por capitão mór Pedro Alvares Cabral. » Gandava. Cap. 1. p. 6.º 


(56) A maior parte das considerações que passo a fazer se acham 
consignadas no seguinte trecho de Maffeo. Hist. Indic. Florença 1588, 
L. 2.º pag. 30. Et quoniam Gamma comitumque fama celebritasque 
et multiplex indicarum opum relatam in Lusitaniam specimen, om- 
nium animos in rerum ingentium spem et ejusdem itineris cupiditatem 
erexerat; nequacquam ultrã exploratoriis navigiis, verum justis jam 
classibus ea maria sibi sulcanda constituit. Navibus tredecim, qua alvei 
magnitudine et hominum fregquentia et onerum existimatione, haud 
exiguas lúsitani regni opes et copias indicarent... etc. » 


(57) Maff. Ob. e log. cit. Dialogos de Mariz cit. « ... uma formosa 
armada de treze nãos grandes, com todo o necessario assim para o com- 
mercio das cousas preciosas do oriente, como tambem para o remedio 
das almas dos moradores delle. » 


(58) Maffei. Ob. e lug. cit. « ... poder de nãos e de gente » Barros 
Dec. 4, L. 5, « compunha-se-de 'trezê nãos, levava soldados 1,500, ia 
artilhada e guerreira em sumimo grão com as muitas peças e munições, 
Osorio cit. 


(59) Pedralvares vendo que por razão de sua viagem outra cousa 
não podia fazer, d'ali expediu um navio, capitão Gaspar de Lemos, 
com novas para el-rei D. Manoel do que tinha descoberto: o qual navio 
com sua chegada deu muito prazer a el-rei e a todo o reino, assi por 
saber da boa viagem que a frota levava, como pela terra que descobrira, 
« Barros Dec. 4, L. 5, cap. 88. » 


(60) Cartas de Vespucio. « Noticias para a Hist. e Geogr. etc. T. 2, 
pag. 144, » 


(61) « Partimos de Lisboa no dia 6 de Abril de 1503, na armada 
do capitão mór Affonso de Albuquerque... principiamos a navegar dis 
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reitos a Cabo Verde, do qual quando houvemos vista, tomou à capitão 
conselho com os seus pilotos sobre o melhor rumo que se devia seguir 
para ser melhor a navegação até ganhar o cabo da Boa Esperança ; por- 
que o caminho que de ordinario se fazia era ao longo da costa de 
Guiné da Ethiopia, em a qual ha muitas correntes, cachopos e baixos, 
e fica além d'isso sotoposta a equinoxial, acalmando por esta causa muitas 
vezes o vento: para fugirmos pois della deliberamos engolfar-nos de 750 
à 800 leguas; e navegando nesta volta obra de 28 dias, em uma tarde 
avistamos a terra. » Viagem as Indias Orientaes por João de Empoli. No= 
ticias para a Hist. e Geogr., etc. T. 2, pag. 219. 


(62) Robertson, History of Americas 
(63) Derrotero de las islas Antillas. Madrid 1849. 


(64) .... Fleuve équatorial qui va de PEst à "Quest et se brise contre la 
côte opposée. Humboldt. Cosmos. T. 2, cap. 6, p. 239, ed. cit. 


(65) Noticias para a Hist. e Geogr. das Nac. Ultr. Tr. 4, pag. 179. 
(66) Memoria pag. 165. 


(67) Historia da provincia Santa Cruz por Pero Magalhães de Gandavo, 
€. 4, p. 6. 


(68) Não creio «que Barros tenha confundido com Guiné as costas de 
Marrocos e da Senegambia. Ainda assim, tomados dous pontos salientes 
na Costa d'Africa e Brazil, o cabo da Boa Esperança à Olinda; a distancia 
é de 27.º e 4º ou de 541 leguas e 1 milha. 

Guiné propriamente dito começa do cabo das Palmas para o sul; e a 
distancia de 10 grãos sul no Brazil ao ponto correspondente n'Africa (que 
parece ser como Barros calcula) é de 45 gráos pouco mais ou menos. 


(69) Derroters de las Islas Antillas. 1849. 


(70) Carta de Caminha « signaes de terra... os quaes eram muita quan- 
tidade de hervas compridas a que os mareantes chamam bothelho, e assim 
outras a que tambem chamam rabo d'asno... a 4.º feira seguinte pela 
manhãa topamos aves, e n'este dia a hora da vespera houvemos vista de 
terra, » Noticias para a Hist, e Geogr. etc. T. 4, pag. 179. 
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REFUTAÇÃO ÁS REFLEXÕES | 
DO DIGNO MEMBRO O SR. DR. A. GONÇALVES, DIAS 


POR J. NORBERTO DE SOUZA SILVA 


Socio efectivo do Instituto Historico e Geographico Brazileiro 


Lida nas sessões de 15 de Setenabro + 13 de Outubro, 24 de Novembro 
e 7 de Dezembro de 1854 


NA AUGUSTA PRESENÇA DE S. M. O IMPERADOR, 


Outras considerações se podem fazer que, se não 
resolvem , dão grande luz á questão que se ventila. 


( Das Reflexões do Sr. Antonio Gonçalves Dias. ) 


Na elaboração de uma memoria sobre o descobrimento da parte 
da America que habitamos, em desenvolvimento do programma : 
«. Si o descobrimento do Brazil por Pedro Alvares Cabral fôra de- 
vido a um mero accaso ou si teve elle alguns indicios para isso, 
tive como que de derrocar um. monumento, cujas pedras accu- 
muladas, pelo decurso de trezentos annos me serviram para elevar a 
verdade em novo padrão. Um incidente, porêm;, póz-me frente a 
frente de um poderoso campeão, o sr. Antonio Gonçalves Dias, 
a quem o brilhante talento , o consummado saber, e o aturado es- 
tudo tornaram facil demolil-o por sua vez e collocal-o no seu antigo 
estado. Í 

Si o auctor das Reflexões se limitasse tão sómente a isso, 
facil me fôra tambem a resposta; eu veria ler de novo a me- 
moria: que aqui apresentei nos ultimos dias do anno de 1850 sob 
o novo litulo de refutação às suas reflexões; o auctor, porêm, pro- 
curou encarar a imprevidencia do descobrimento-do Brazil devida as 
correntes do Atlantico que arrastaram as náus de Pedro Alvares Ca- 
bral às nossas plagas. Graças á verdade, que deve lançar perenne- 


mente a sua luz resplandecente . sobre a historia, já não foi esta 
XVIII há 
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imprevidencia devida ás tempestades que sacudindo o Oceano impel- 
liram a famosa esquadra sobre as costas do Brazil, como repetiram 
alguns historiadores menos conscienciosos, e como à face do paiz 
o proclamára o ilustrado conego Januario da Cunha Barbosa, tão 
entendido nas cousas da patria e que tanto a mal levára ao abbade 
Barbosa Machado o deixar sem reparo a asserção do nosso Ravasco 
Vieira”, quando affirmára que o Brazil fôra descoberto em 3 de 
Maio de 1500. Assim pois vanglorio-me de que a este Instituto não 
fosse de todo em todo perdido o tempo que lhe roubei com o captar 
a sua altenção para um ponto menos averiguado da nossa historia. 

Agradeço ao ilustre cavalheiro os elogios que tão immerecida- 
mento me tece, mais derivados da sua bondade, como que para 
mitigar a destruição de minhas razões, do que ao merito de um dos 
mais obscuros de seus consocios, e ainda mais o ter anmuido a pôr 
por escripto o que aqui se passou em palestra, cujas glorias só 
pertencem à quem o céo proveu do dom da palavra. 

Aos sabios deixaria de boa vontade o decidir entre a discordancia 
de nossas opiniões, sias suas proprias palavras quando disse: « Ou= 
tras considerações se podem fazer que se não resolvem , dão grande 
luz à questão que se ventila, » não me tirassem de meu proposito , 
e não me animassem à pesquiza de novos documentos, a novo es- 
tudo e mais reflectidas meditações. 

Pata mais methodicamente refutar as reflexões do meu ilustre 
adversario, dividirei o seu trabalho nos seguintes pontos em que se 
pretende demonstrar : 

1.º Que para a descoberta de Colombo não influiram as viagens 
dos Scandinavos, nem o roteiro de Affonso Sanches, si existiu, 
servindo apenasa carta de Toscanelli para o confirmar nas suas idéas .. 

2.º Que são insufficientes os documentos em que me bascei, que 
em Portugal se tinha conhecimento das terras que Pedro Alvares 
Cabral: descobriu, não por mero aceaso:, mas demandando-as por 
proposito deHberado paid 

-3.º Que a descoberta do Brazil não entrou nos plstios de Cabral, 
a quê os historiadores abundam neste sentido , e que se exprimens 
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de fórma tão cathegorica e lgrminante, que contrastam com as fra: 
res ambiguas de outros em que se procura base para opinião con- 
traria. 

4.º Que o descobrimento foi devido às correntes do Atlantico, é 
a um erro na derrota que sobreveio e continuou depois pela constan- 
tancia e permanencia das causas que o produziram. 

Entrarei pois no desenvolvimento da minha refutação. 


dida 


UM 


Que para a descoberta de Colombo não influiram 
as viagens dos Scandinavos, nem o roteiro de Af- 
fonso Sanches, si existiu, servindo apenas a carta 
de Toscanelli para o confirmar nas suas idéas. 


O auctor das Reflexões querendo provar que para o descobri- 
mento do Colombo não influiram as viagens dos Scandinavos, re- 
monta-se a essa epocha longinqua, passa em revista as expedições 
de Bjarne, filho de Herjulfs, e de Leif, filho de Erico, durante os 
ultimos quatorze annos do seculo 10.º, e conclue que não sendo a 
noticia da existencia das terras da America o que induziu Colombo 
a procural-a, noticia que circumscrevendo-se nos limites de um paiz 
pouco frequentado por estrangeiros, e não passando do conhecimento 
de alguns poucos de sabios ou curiosos, muito menos poderia influir 
no descobrimento de Cabral, que para não ser devido a um mero 
accaso, fôra preciso que antes da sua viagem podesse ter conheci- 
mento das terras americanas. 

Dando toda a impor tancia que merecem as eruditas investigações 
dos sabios antiquarios de- Copenhagen, notei na minha Memoria 
que era hoje facil suppôr, depois da certeza das expedições dos 
Scandinavos á America Septentrional, que Colombo colhesse alguns 
indícios sobre um novo continente situado a Oeste ; porém que se- 
melhante supposição não se baseava nem na direcção de Sudoeste 
que déra á sua viagem, partindo das Canarias, nom nas palavras 
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Vaquelle que se propunha a « buscar el levante por el poniente, 
passar ádonde nacen Jas especiarias, navegando al occidente, » é 
que morrêra na convicção, como Americo Vespucei de ter tocado 
as costas da Asia, esse continente do grande imperio Khatai ou 
do imperio Mogol da China Septentrional, sem comprehender a im- 
mensidade do seu descobrimento , e portanto a gloria imortal que 
d'ahi lhe provinha e sem ligar o seu nome a esse continente que a sua 
intrepidez punha em contacto com a cobiça e crimes da velha Eu- 
ropa, e tanto mais que a Islandia, que Colombo visitára, estava 
privada de toda a communicação com a Groenlandia, bavia já dous 
seculos. | 

Não se infira porém que esse silencio sobre as expedições Sean- 
dinavas se tornasse tão absoluto que a tradição se perdesse; de todo , 
quando apenas os factos começam de surgir da escura noite em que 
tem estado sepultados; quando novos documentos trazidos ao nosso 
conhecimento derramam a sua luz sobre uma epocha que parecia 
condemnada e para todo sempre ao olvido, e podem de um momento 
para outro patentear toda a verdade da historia , e nos mostrar a mão 
que guiou o ilustre Genovez na sua atrevida empreza. Já não esta- 
mos n'esses tempos em que a imaginação apressava os descobri- 
mentos, como si o dia devesse anticipar-se à aurora; é necessario 
cavar no abysmo do passado os documentos que ainda jazem nas 
trevas para nos darem a luz, que nos deve guiar na solução d'esses 
problemas, e dos quaes alguns que tem chegado ao nosso conheci- 
mento nos dão tão seductoras esperanças de podermos ainda goor- 
denar a historia da America anti-colombiana. Humboldt, que tão 
profundamente ha estudado a historia da geographia do nosso eonti- 
nente, lutando com as numerosas contradicções , reconheceu que 
na historia da geographia era prudente, como em outras muitas 
cousas, não se pretender explicar tudo (1). E tanto mais, como, 


nota o illustre sabio, que tem havido: descobertas geographicas. 


como muitas nas sciencias physicas, em que as tentativas coroadas 


por successos, porêm isolados por muito tempo, tem ficado desa-. 


percebidos ou condemnados ao esquecimento (2). 


erp 
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"Quanto à relação da viagem e roteiro do piloto de Huelva, é o 
proprio auctor das reflexões quem diz que não será motivo de con- 
troversta, visto seguirmos ambos a opinião de Oviedo, que os 
reputára como uma fabula. 

Combinando nestes dous pontos da primeira parte de suas refle- 
xões, não deixarei de fazer algumas observações ácerca da carta 
de Toscanelli e suas ilhas. 

A carta do illustre florentino serviu sómente, segundo o nosso 
consocio , para mais confirmar o intrepido Colombo nas suas ideias ; 
este sómente modifica a grande gloria do ilustrado Toscanelli, a 
quem deveu Colombo o descobrimento da America, e para com o 
qual, segundo nota o auctor do Exame critico sobre a historia 
da geographia do novo Continente tão ingrata se mostrou à pos- 
teridade que quasi o esqueceu (3). « Foi elle, diz o illustre filho 
de Colombo, foi elle a causa mais poderosa do ânimo com que o 
almirante se lançou na immensidade de um mar desconhecido » (4). 
Sabemos, pelos esforços e pesquizas do incansavel Navarrette, que 
foi em Portugal, em 1474, tres annos antes de receber a carta de 
Toscanelli, que elle concebeu a primeira ideia de sua empreza (5); 
mas tambem é incontestavel que Toscanelli não se limitou tão 
sómente a essa carta. Esse astronomo, cuja avançada idade não 
obston a que se distinguisse pelos seus estudos sobre os astronomos 
de seu tempo, não só se deu as correcções das taboas solares e 
lunares por observações gmomonicas e do astrolabio, como de tudo 
quanto podia facilitar o emprego dos methodos da astronomia nau- 
tica, por-longo tempo discutidos, mas raramente empregados até 
então. Do interior de seu gabinete levou o astronomo florentino as 
suas vistas perspicazes sobre a comparação da geographia antiga 
com o resultado dos descobrimentos modernos, e sobre a utilidade 
pratica que o commercio europeu devia tirar d'este genero de tra- 
balhos abrindo um caminho directo ao paiz das especiarias com a 
navegação pelo Oeste, o que tambem adquiriu com a pratica que 
tivera com grande numero de pessoas que tinham estado nesse paiz 
de tão cubiçadas produeções. 
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Dirigindo-se a Colombo, exprimia-se assim o velho astronomo : 
« Vejo que tendes o nobre desejo de passar ao paiz em que nascem as 
especiarias, e, em resposta á vossa carta, vos envio cópia da que 
dirigi ha alguns dias a um amigo ao serviço do serenissimo rei de 
Portugal, antes das guerras de Castella, em resposta de outra que 
me escreveu de ordem de S. Alteza sobre o mesmo objecto (6). » 
Póde-se crer, diz Humboldt, à vista desta phrase incidente « ha 
alguns dias » que Colombo consultou a Toscanelli no principio do 
anno de 1474, porquanto a carta do conego de Lisboa é datada de 
25 de Junho d'esse anno (77). » 

E. sabido como e por que motivo abriu Christovão Colofelagá 
sua correspondencia com Toscanelli. O intrepido descobridor da 
America havia chegado a Lisboa em 1470; e d'ahi a annos veio a 
saber que o rei Dom Affonso V havia pedido a Toscanelli por inter- 
medio do conego Fernão Martins uma informação detalhada 
“ácerca do caminho da India pelos mares de Oeste. «Esta nova, 
(reflecte o illustre Humboldt) devia inquietar o homem ardente 
que nutria o mesmo projecto (8). » E Lourenço Grinaldi se en- 
carregou das cartas de Colombo para Toscanelli, de cujas luzes 
pensou o illustre genovez (e não se enganou) que se devia apro- 
veitar (9). 

Ora, Toscanelli tinha 77 annos quando fallou ao conego Martins 
de seus projectos. E” pois provavel, accrescenta Humboldt (40), que 
a persuasão desse « brevissimo caminho » atravez do Oceano atlan- 
tico datasse de ha muito tempo em seu espirito. « Ainda que por 
muitas vezes tenho tratado do brevissimo caminho, diz Paulo Tos- 
“canelli, que ha daqui para as Indias, onde nascem as especiarias, 
por. via do mar, que tenho por mais curto do que o que fazeis por 
Guiné, como, porém, agora me dizeis que S.. Alteza pretende 
-alguma declaração ou demonstração, para que entenda e veja como 
se póde tomar esse caminho, o que mais facil seria demonstrar com 
a esphera na mão, para ver como está o mundo, todavia; para 
meior clareza, mostrarei o referido caminho em uma carta simi- 
ihante às de marear, e assim a mando á Sua Alteza feita e traçada 


341 

por minha propria mão; n'ella vai indicado todo o fim do Poente, 
tomando desde a Islandia o austro até o fim de Guiné, com todas 
as ilhas que estão situadas nesta viagem, a cuja frente está pin- 
tado, em direitura pelo poente, o principio das Indias com todas 
as ilhas e lugares por onde podeis andar, e quando vos podereis 
apartar do polo artico pela linha equinocial, e por quanto espaço; 
Isto é, com quantas leguas podereis chegar áquelles lugares fertilis- 
simos de especiarias e de pedras preciosas (11). » Estas palavras (diz 
Humboldt) provam sufficientemente que muito antes de 1474 
tinha Toscanelli aconselhado ao governo portuguez a rota que Co- 
lombo seguiu, e que accidentalmente deu lugar 30 descobrimento 
de um grande continente (12). E” provavel que essa mesma idéa se 
tivesse apresentado ao mesmo tempo a muitos homens instruidos é 
ardentemente occupados em estender a esphera dos conhecimen- 
tos. (13) 

Si o alvo da empreza tinha por fim achar um caminho mais curto 
para a India, o fim secundario era o descobrimento de algumas ilhas; 
não quer porém o auctor das Reflexões que as ilhas que apparecem 
na-carta maritima fossem postas por Toscanelli, mas sim por Có- 
lombo, segundo conelue, tanto do roteiro de Colombo, impresso 
por Navarrete, como da passagem que Humboldt cita do manus- 
eripto de Las Casas, quando Toscanellt é tam explicito a esse res= 
peito, pois diz « que se encontrará sobre a róta as ilhas quê estão 
nesta viagem , por exemplo, a Antilha, com as ilhas proximas á 
India continental; por exemplo, Cypango, com as ilhas com que 
traficam os negociantes do differentes nações (14). » 

Era opinião do proprio Toscanelli que essas ilhas podiam servir 
para alguma detenção ou arribada forçada por ventos contrarios ot 
qualquer outro incidente, que obrigasse a procurar um asylo (15). » 

Pondo em execução como habil, intrepido e instruido marinheiro 
que era, o que até então não passára de uma esteril especulação 
de gabinete (16), deveu Colombo'a Toscanelli o que Vasco da Gama 
deve a Covilhan, que augmentou-lhe a sua confiança , sobresahindo, 
como notá Humboldt, á vista da possibilidade do exito , provada 
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por: argumentos irrecusaveis, o hardimento da execução de seus 
projectos (17) ». | 

Foi a carta maritima, dirigida ao conego de Lisboa, que serviu 
de guia a Colombo na sua primeira viagem. Assim o pensa o eru- 
dito traductor de Munhoz (18), e Bartholomeu de las Casas a prezava 
por isso como um monumento historico (19). « Sob esta cireums- 
tancia, reflexiona Humboldt, merece muito mais interesse do que 
aquelle que até aqui tem merecido; Toscanelli communicando a 
Colombo uma cópia de sua carta ao conego Fernão Martins diz 
claramente : « Envio outra carta de marear semelhante á que enviei 
ao conego » (20). ca 

Na sua primeira viagem se dirigiu Colombo por uma carta mari- 
tima que tinha a bordo; navegou com a segurança de um homem 
que sabia que devia achar o que buscava (21). 

« Assim, diz elle no seu roteiro de 3 de outubro de 1492, que 
não queria governar barlaventeando e perder o tempo apezar de tam 
frequentes indícios de algumas ilhas nºaquel las paragens, pois era 
seu fim passar ás Indias e si se detivesse não era isso razão » (22). 
Em 6 de outubro pretendeu Martim Alonso Pinzon que seria van- 
tajoso mudar de rumo e aproar ao sud-oeste; foi o almirante de 
contraria opinião e julgou que Martim Alonso se exprimia assim por 
causa da ilha de Cypango; e objectou que a lhes faltar essa ilha não 
se poderia tão cedo tomar terra, e que era melhor ir de seguida 
à terra firme e na volta tocar nas ilhas» (23). Mais tarde a belleza 
de um grupo de parceis verdejantes . no Velho Canal, perto do porto 
del Principe, apresentou-se à sua ardente phantasia como parte 
dessas innumeraveis ilhas, que se notam, dizia elle (24), em os 
mappas-mundos, a extremidade do Levante ! O conhecimento da exis- 
tencia de muitas ilhas não nasceu da fabula imaginada pelos poetas, 


Orna a verdade, mas não mente a musa, 


Disse o lyrico portuguez (25) que como Pindaro engrandeceu as 
acções heroicas de seus illustres compatriotas , e-sabe-o muito bem 
o erudito autor das Reflexões. 
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No atlas de cartas Catalanes da bibliotheca de Parys, que data 
de 1374, vem uma legenda relativa ao mar da India que indica a 
existencia de 7548 ilhas, ricas em pedras finas e metaes preciosos. 


No mappa-mundi de Martin Behaim, terminado em 1492, traz 
depois do 45º norte aos 40º sul uma cadêa de ilhas opposta a extre- 
midade da Asia. E” nesse mappa que se acha uma citação de Marco 
Polo (26) e de 12700 ilhas com montanhas de ouro, de perolas, e 
de doze especies de especiarias. Mumboldt nota que a citação de 
Marco Polo não é exacta, que o viajante veneziano falla de 12700 
ilhas (27) alludindo ás Maldivas (28). Behaim transportou esse gru- 
po para o nordeste, o que influiu sobre a opinião dos navegantes no 
fim do 15.º seculo (29). 


“Era Colomho de opinião que essas ilhas se estendiam prolongan- 
do=se para o sul, e que ahi se encontravam grandissimas riquezas, e 
pedras preciosas e especiarias. Assim ajuntava que as ilhas do canal 
Viejo pertenciam às innumeraveis ilhas que os mappa- mundi collocam 
en fin del oriente, e que elle considerava ricas em especiarias e 
predras preciosos, e cria que se" augmentavam em numero para 0 
sul (30). 


À Asia era então geographicamente conhecida na sua parte orien- 
tal e maritima pelas narrações de Marco Polo , Balducei , Pelogetti 
e Nicolau de Conti; figuravam-se innumeras ilhas ricas em especia- 
rias, 6 em ouro, no mar de Ciu ou do Japão, da China e do 
Grande Archipelago das Indias. 


Nasceu d'ahi sem duvida a idéa de serem tomados por ilhas os 
diversos pontos do continente americano a proporção que se iam des- 
cobrindo; ao passo que algumas ilhas pela sua immensa extensão 
foram tidas pelo continente da Asia; é que cada descobridor adaptava 
às suas idéas os seus descobrimentos. Os Portuguezes suppunham a 
existencia de muitas ilhas, que encadeadas ás que descobrira Co- 
Jombo se augmentavam a proporção que esse immenso archipelago 
se estendia para o sul, e ainda na existencia de uma terra firme, 


no emtanto Colombo que sonhava com as riquezas do Oriente; 
IVAI á ho 
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“pensava ler tocado nas costas da Asia abordando o littoral da ilha 
de Cuba. 

Assim cincoenta annos depois de seu descobrimento por Pedro 
Alvares Cabral, pensava-se que o Brazil era uma ilha, pois que 
Barros, que escreveu antes de 1551, o teve por uma dessas ilhas 
descobertas por Colombo, e que, dizia elle, chamavam vulgarmente 
os castelhanos Antilhas (31). Assim tambem Colombo fazia jurar 
em 12 de julho de 1494 a mais de oitenta pessoas das tripolações 
das tres caravellas Nifia, San Juan e Cardera, que a ilha de Cuba 
era terra firme. (32) 

Ora suppunha Colombo ter tocado as costas da Asia e se lhe 
afigurava ver na vasta extensão de uma ilha o continente tão am- 
bicionado , e buscado de tão longe, atravéz de tantas difficuldades 
a par e passo de tantos perigos e tantos damnos, que o melhor 
mal, na phrase poetica de Camões posta na boca negra do genio das 
tormentas, seria a morte, ora sonhando com essas ilhas tão nume- 
rosas como as estrellas da Via-lactea, as encontrava por toda a 
parte: tanto póde a imaginação prevenida! Assim na sua primeira 
viagem pensou elle que as hervas marinhas do mar verde ou de Sar- 
gaço, que encontrou vindo de Hespanha, perto dos Açores, era 
o indício de uma cadêa de ilhas, que se estendia a leste das Anti- 
lhas até quatrocentas leguas de distancia das Canarias, que o mar de 
Sargaço, pertencia aos baixos visinhos d'essa cadêa, e que as cor- 
rentes de leste a oeste levavam esses corpos fluctuantes ao littoral do 
Haity (33). Ainda nà altura de 28º de latitute e 9º ao oceidente 
do meridiano da ilha do Corvo, em 19 de septembro de 1492, acre- 
ditou achar-se na visinhança de muitas terras, porêm a sua von- 
tade era, segundo as suas proprias expressões, continuar a sua via- 
gem para as Indias, porque com descanso poderia em sua volta exa- 
minar tudo o mais (34). 

“Aos Portuguezes, no entanto, não era de toda em toda desco- 
nhecida a idéa da existencia de uma terra firme austral. « E” assaz 
notavel, diz Humboldt, que essa idéa se apresentasse ao rei dom 
João II, morto tres annos antes da 3.º expedição de Colombo. Her- 
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rera assevera, são ainda expressões do profundo sabio allemão , que 
Colombo navegou para o sul (em 1498) desde as ilhas de cabo 
Verde, porque queria verificar si o rei dom João tinha-se enganado 
quando aflirmava que ao sul havia terra firme (35). Era, continúa 
o erudito Humboldt, predizer o continente antes das verdadeiras 
descobertas da terra firme de Caboto e de Colombo. Não acho nem 
em Barros, nem nas Chronicas de Garcia de Rezende e de Manuel de 
Faria e Souza cousa que explique a asserção de Herrera. Sabemos que 
o rei dom João II de Portugal, por occasião da entrada de Colombo 
a barra do Tejo, em março de 1493, se admirára de ver que não 
eram negros os indigenas das novas terras (36). O aspecto d'esses 
indios fez talvez nascer no espirito de um monarcha tam occupado 
em descobertas geographicas e tão feliz nas que os Portuguezes tenta- 
vam no hemispherio austral, uma hypothese, que Francisco de 
“Almeida filho do conde de Ahrantes, devia verificar. » 

Era bastante esta coincidencia de idéas para me convencer que 
Cabral afastando-se das costas de Africa, empegando-se tanto, com 
direcção ao sul, teve em vistas verificar ainda que de passagem a 
existencia d'essas ilhas tão falladas então, e tanto que descobrindo 
o continente americano e pisando em terras do Brazil, pensa ter 
tocado nºuma d“essas ilhas que os Hespanhoes vulgarmente chamavam 
Antilhas, como refere João de Barros, e toma posse plantando a 
cruz hasteada sobre o escudo das armas portuguezas em uma pe- 
quena ilha, em vez de fazel-o sobre o continente , pois era tudo 0 
mesmo a quem tudo quanto via tinha por ilhas, si bem que era 
fama corrente em Madrid que os Portuguezes accreditavam na possi- 
bilidade da existencia não só-de muitas ilhas como ainda de uma 
terra firme. E? pelo menos o que se deprehende da carta que ao 
seu almirante escreviam os reis catholicos em 5 de septembro de 
1493, quando lhe diziam: « E porque depois da vinda dos Portu- 
guezes a pratica que com elles encetamos alguns querem dizer que 
o que está em meio desde o cabo que os portuguezes chamam da Boa 
- Esperança, que está na-derrota que levam agora pela Mina de Ouro 
e Guiné, abaixo , até a raia que dissestes que devia vir na bulla do 
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papa, pensam que poderá haver ilhas e ainda terra firme, que se- 
gundo a parte do sol que estão, se creem que serão mui proveitosas 
e mais ricas que todas as outras; e porque sabemos que disso sabeis 
melhor que ninguem, vos rogamos que nos envieis já o vosso parecer 
sobre esse objecto, porque a econvir e a ser assim, como aqui 
pensam que será, se emendará a bulla. (38) » 

Si a tão eloquente trecho juntarmos o mappa-mundi de que 
falla o mestre João, physico do rei dom Manoel, em sua carta, 
datada de Vera Cruz a 1 de maio de 1300, noticiando-lhe a nova 
do descobrimento do Brazil, e pelo qual dizia elle que poderia o 
feliz monarcha ver o sitio da terra descoberta, e ainda os dous 
antigos mappas geographicos, um que pertenceu ao infante dom 
Pedro, irmão do ilustrado geographo o infante dom Henrique, e 
outro que foi do cartorio real do mosteiro de Alcobaga , com as suas 
singulares demarcações do cabo da Boa Esperança e da terra do 
novo mundo antes dos descobrimentos de Bartholomeu Dias e de 
Colombo, não poderemos deixar de acreditar que alguma cousa 
houve de mais que influiu no descobrimento dºesta terra abençoada , 
além das correntes que insensivelmente vieram trazendo as naus do 
grande Pedro Alvares Cabral, como pretende o ilustre autor das 
Reflexões. 

Não concluirei esta primeira parte da minha Refutação sem fazer 
reparo n'uma passagem do auctor das Reflexões. Diz elle « que st 
a recusa do ret dom João TI foi filha de cálculo, á vista do resul- 
tado que teve, isto é, o descobrimento do Brazil, podemos aquila- 
ta-lo de bem desgraçado ; mas antes d'isso vem a pello perguntar, 
qual o motivo por que orei de Portugal, recusando a Colombo o 
fraco auxilio, que este lhe pedia, tentou, sem a sua intervenção, 
realisar o projectado descobrimento? Esta hypothese, continúa o 
auctor das Reflexões, não é admissivel, quando consideramos que 
não ha razão alguma para suppôr que Colombo tinha sido mais bem 
conceituado em Portugal, que regeitou os seus serviços, do que na 
Hespanha, onde, antes que elles fossem acceitos, os homens pru- 


dentes e sensatos se riam do forasteiro, quasi mendigo, que pro- - 
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meltia aos reis gloriosos de Aragão e Castella montões de ouro que 
deslumbrassem a Europa » E para mais corroborar as suas asser- 
ções cita o auctor os trechos, eivados de odio e de insultos, de João 
de Barros, como si a Hespanha, que logrou dos descobrimentos 
do grande genovez, não Livesse tambem na pessoa do historiador 
Francisco de Gomara outro João de Barros para insultar o proto- 
nauta do mar tenebroso. O odio que se resente nas palavras do 
historiador portuguez tem a mesma origen que o que resalta das 
phrases do historiador hespanhol. Humboldt diz que o odio de 
Gomara contra Colombo não era pessoal, mas o effeito d'esse pa- 
triotismo exagerado e pouco philosophico, do que a historia das 
descobertas e invenções dos mais modernos tempos offsrece tintos 
exemplos (39), eque o grande historiador portuguez, deixando um 
livre curso ao odio nacional e ao pezar de ver passar tantos thesouros 
às mãos dos hespanhões, o pinta como um homem fallador e glo- 
rioso em mostrar suas habilidades, e mais phantastico e de ima- 
ginação com sua ilha Cipango (40). » 

« Portanto, continúa o nosso illustrado consocio , na recusa que 
em Portugal sofireu o grande navegante não entrou cálculo ; diga- 
mo-lo em desaggravo do principe illustrado, que então regia 
aquelle paiz, o que houve foi antes falta de fé e de convicção. » 
Ninguem ignora que Colombo deixou mysteriosamente Lisboa, e 
o quanto dom João TI se resentiu de sua partida. O que porém mais 
admira é o silencio em que o auctor das Reflexões passa a carta que 
o rei escreveu de Aviz a 20 de março de 1488 ao grande navegador 
dando-lhe o significante titulo de especial amigo, e instando para 
que tornasse a seu reino, carta que figura nas paginas da memoria 
refutada, e que por certo não era escripta por quem tinha falta de 
fé e de convicção nos projectos de Colombo, que eram patentes ao 
rei, tanto pelas suas proprias communicações como pelas informa- 
ções de Toscanelli. 

E a não serem os amores e os quatro mezes de gravidez da celebre 
dona Beatriz Enriquez, mãi de dom Fernando Colombo, filho na- 
tural do almirante, nascido aos 15 de agosto de 1488, mais do que 
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a persuasão e a boa amizade do bispo de Palencia, dom Diego de 
Deza, que o impediram de voltar a Lisboa e de aceitar os offere- 
cimentos do magnanimo dom João II, quem sabe si ainda assim 
teria Colombo realisado os seus planos em gloria e proveito da 
patria dos Bartholomeus Dias, dos Gamas e dos Cabraes? (41) 


« Na verdade, ajunta o erudito Antonio Ribeiro dos Santos , 
aquelle principe estava desejoso de proseguir a carreira que o infante 
tinha começado pela costa de Africa; e estava cheio da leitura das 
Viagens de Marco Polo, de Nicolau Conti e de outros viajantes da 
Asia, que muito lhe atiçaram os desejos de abrir por mar caminho 
novo para a India Oriental; fazer voltar o commercio d'ella para 
Portugal e estancar o monopolio das especiarias que fazião os Arabes 
e Turcos e os Venezianos por Alexandria, principal recurso de seu 
poder e riqueza. Esta era só a empreza que elle considerava digna 
de seu animo real e capaz de lhe trazer em direitura os Lhesouros 
do Oriente e fazer revolução no curso do continente e no estado 
politico de toda a Europa, em muito proveito destes reinos. E tão 
acceso andava neste descobrimento da India, que sem embargo de 
ter Já reconhecido até além do cabo da Boa Esperança por mar, o 
quiz tambem fazer por terra em 1486, enviando viajantes encarre- 
gados d'isso; e em verdade tantos desejos tinha de a descobrir, que 
havia concertado e prestes uma armada para este fim, com os regi- 


mentos feitos e escolhido já para capitão-mór della o mesmo Vasco 
da Gama. (43) » 


Colombo tinha o seu plano e o rei dom João II possuia os seus, 
parecendo-lhe mais facil dobrar o cabo das Tormentas que já o era 
da Boa Esperança, do que atirar com as suas naus ás vagas de um 
mar conhecido pelo nome de Oceano tenebroso, tanto mais que 
tão mal se havia dado com os ensaios que projectára. Depois dos 
descobrimentos de Vasco da Gama e de Christovam Colombo dissi- 
param-se os receios, e os perigos começaram a ser compensados com 
esse grito que alegra as tripolações e passageiros; até ordenou-se 
em regimento que a segunda esquadra se afastasse das costas afri- 
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canas, € talvez tambem se ordenasse verbalmente para onde se devião 
aproar as naus nesses desvios. 

A côrte que regeitára os serviços de Colombo como uma burla, 
segundo a sua propria expressão (44), havia de emprehender , sem 
cohonestar apparentemente, uma empreza semelhante à sua? A 
gloria nacional aconselhava, abrasava, inspirava, levava todos os 
animos para essas atrevidas emprezas; mas o povo que, além de 
concorrer com pesados tributos, via perecer tantos dos seus nessas 
viagens de descobrimentos, aos quaes o papa Martinho V concedeu 
larga indulgencia plenaria (45), o povo murmurava e amarga- 
mente (46). Camões, tão grande poeta como historiador, perso- 
nificou os seus murmurios nesse velho de venerando aspecto, cheio 
de um saber adquerido á força de experiencias, que fica á margem 
do Tejo quando Gama se empega nos mares que o conduzem ao 
esplendido Oriente (47). 


Que são insuflicientes os documentos em que me 
baseei, que em Portugal se tinha conhecimento 
das terras que Pedro Alvares Cabral descobriu, 
não por mero acaso, mas demandando-as por pro- 
posito deliberado. 


O nosso illustrado consocio, procura provar nesta segunda parte 
de sua obra que são insufficientes os documentos em que me bascei. 
Estes documentos são: 

1.º A carta datada de Barcelona a 5 de septembro de 1491 pelo 
rei de Hespanha ao seu almirante, em que se trata da bulla do 
papa Alexandre VI. 

2.º A carta do bacharel mestre João, datado do 1.º de maio de 
1500, escripta da frota de Pedro Alvares ao rei de Portugal, na 
oceasião do descobrimento do Brazil. 
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3.º Os imappa-mundi do infante dom Pedro, duque de Coimbra, 
e do cartorio de Alcobaça, que pertenceram ao infante dom Fer- 
nando, filho de dom Manuel, singulares pelas demarcações que 
continham do cabo da Boa Esperança e do novo mundo antes do 
descobrimento de Bartholomeu Dias e de Christovam Colombo. 

4.º A viagem de Corte-Real e os descobrimentos de Behaim. 

5.º A cartao que Toscanelli dirigiu ao conego da Sé de Lisboa 
Fernão Martins. 

6.º O livro, que o auctor suppõs ser o roteiro da primeira via- 
gem de Colombo. 

Começa o illustre consocio por querer mostrar a pouca impor= 
tancia que merecem os documentos que apresentei em abono de mi- 
nha opinião, e são elles a bulla da demarcação da linha de 4 de 
maio de 1493 e a carta datada de Barcelona a 5 de septembro do 
mesmo anno em que orei de Hespanha consultava a Colombo si seria 
conveniente emendar-se essa bulla, por isso que, com a pratica que 
tivera com alguns Portuguezes viera no conhecimento de que elles 
criam na existencia de algumas ilhas e ainda de uma terra firme. 

Quanto ao nosso. amavel consocio pouco ou nada lucrou a Hespa- 
nha com a emenda da bulia, por isso que segundo as suas pres- 
cripções lhe pertenciam as terras novamente descobertas. Eu vejo 
pelo contrario que o desejo que havia da parte da côrte de Hespanha 
era excluir os portuguezes do direito dos descobrimentos nos mares 
de oeste, ainda mesmo nesses mares que lhes dava a bulla to- 
mada a linha a cem leguas ao oeste dos Açores ou cabo Verde, 
como pouco mais ou menos indicára Colombo a seus reaes pro- 
tectores. 

« A recepção solemne que os soberanos lhe fizeram, diz Hum- 
boldt, teve logar no mez de abril e já em 4 de maio do mesmo 
anno , essa famosa bulla que fixou a linha de demarcação a cem le- 
guas de distancia das ilhas dos Açores e do cabo Verde tinha sido 
assignada pelo papa Alexandre VI. Jamais negociação com a côrte de 
Roma terminou com tanta rapidez. Penso que o motivo por que a 
linha não foi tirada pela mais occidental das ilhas dos Açores ( Flores 
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e Corvo ) mais cem leguas a oeste, deve ser buscada nas ideas de 
geographia do proprio Colombo. » (48) 

A opposição que da parte dos Portuguezes encontrou a bulla que 
fixava a linha de demarcação, foi devida, segundo o nosso con- 
socio , não á perspicacia do rei dom João II, para incluir na sua 
demarcação o Brazil, mas para que dando-lhes as bullas anteriores 
o senhorio e conquista das terras que descobrissem e ás quaes não 
tivesse chegado a luz do Evangelho , vinha a nova bulla a restringir- 
Jhe tão amplas concessões. « Si assim não fosse , diz o nosso con- 
socio, seria dificil explicar-se o motivo por que se recusaram os 
- portuguezes a acceital-a em um tempo em que era tão respeitada a 
autoridade pontificia, nem se poderia conceber como conseguiram 
o tratado de Tordesilla e a escriptura de Saragoça, que estende- 
ram em favor dos Portuguezes as raias do lote que Alexandre VI 
lhes fizera. » Ha considerações de muito peso para oppôr às refle- 
xões do nosso consocio. A primeira, é que os portuguezes se não 
curvavam tão facilmente à tiara; e a segunda, é que a origem hes- 
panhola de Alexandre VI poderia-lhes trazer, como lhes trouxe, 
uma tal ou qual desconfiança a respeito da imparcialidade de seu 
juizo. Acatava-se a auctoridade pontificia mas não se seguia à 
risca as suas injustas deliberações, nem eram tão-cegos os seus 
contemporaneos que não testemunhassem a sagrada cadeira de São 
Pedro salpicada de horriveis nodoas. 

Era o fim de ambas as nações possuirem as terras das especiarias. 
Uma caminhava pelo oriente, outra pelo occidente, e entretanto 
Portugal se oppunha a que a linha fosse tirada a cem leguas a oeste 
dos Açores e cabo Verde, só porque se cria lesado nas amplas -con- 
cessões das bullas anteriores e em Tordesilhas sacrificava as amplas 
concessões ás 370 leguas para o occidente das ilhas de cabo Verde, 
e essa carta e essa Dulla são documentos de nem um valor para a 
opinião contraria ? Era apenas o rochedo deserto de Santa Helena, 
que fazia impressão no animo do rei de Hespanha, « e ajunta o 
nosso consocio, tanto mais que os Portuguezes mandavam sorra- 
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ilhas nos mares africanos impressionára o rei da Hespanha e en- 
tretanto debaixo d'essas impressões cedia a Portugal na demarca- 
ção dos mares de oeste. Os Portuguezes respeitaram a auctoridade 
pontiticia e obtiveram o tratado de Tordesilhas que alterou a bulla 
de Alexandre VI, que elles recusavam aceitar. 

As amplas concessões obtidas por anteriores bullas da parte dos 
Portuguezes e tão amplas, que segundo o nosso eunsocio pareciam 
Hlimitadas, parece-me que não tinham essa amplidão que se quer dar. 
Martinho YV tinha concedido à corôa portugueza o descobrimento é 
a conquista de todas as terras, mares e ilhas adjacentes para O 
Oriente e para o meio dia; conquista que os papas Calisto III e 
Sixto IV confirmaram por novas bullas, exceptuando, este as 
ilhas Canarias em favor dos reis catholicos e aquelle concedendo ao 
infante dom Henrique, como gram-mestre da ordem de Christo, o 
provimento de todos os beneficios ecelesiasticos nas terras descober- 
tas. (49) Essas amplas concessões pois limitavam-se ao Oriente e 
ao meio dia; a opposição que a bulla de Alexandre VI enconirou 
nos Portuguezes teve outra origem e talvez que a historia um dia 
nos revele com toda a sua luz; pelo menos Muiioz descobriu nos 
archivos de Simancas uma nova. bulla da concessão das Índias da- 
tada de 3 de maio de 1493 e inteiramente semelhante á de 4 de 
maio conservada nos archivos de Sevilha, com a diferença , porêm, 
de que na de 3 de maio, não se trata dessa linha de demarcação 
designada na bulla do dia seguinte, faz-se apenas concessão aos 
reis catholicos das ilhas e terras firmes recentemente descobertas por 
Christovam Colombo, e que as possuiriam com os mesmos privile- 
gios e direitos que os papas tem concedido aos reis de Portugal. 
Si dom João II se oppoz à execução da bulla por que tolhia as am-. 
plas concessões que tinha para novos descobrimentos, então elle 
projectava alguma expedição aos mares de oeste, e não tinha tão 
pouca fé como pretende o nosso consocio, nos planos de Colombo; 
si a sua influencia não conseguiu na Santa Sé que essas amplas 
concessões lhe fossem coarctadas de um dia para outro , claro está, 
que a origem hespanhola do papa influiu de algum modo na repar- 
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tição do mundo entre as duas corôas, mas tão importante questão, como 
nota Humboldt, só poderá ser elucidada nos archivos romanos. (50) 

Nem a carta dos reis catholicos de 5 de septembro de 1493, nem a 
bulla de Alexandre VI de 4 de maio desse anno foram apresentadas 
como documentos por onde se podesse provar até à evidencia o co- 
nhecimento da existencia deste ponto do mundo pelos Portuguezes, 
como quer o nosso illustrado consacio. Cria-se na possibilidade de 
sua existencia e as provas d'essa crença ahi estão na carta dos rei 
catholicos, na impugnação da bulla de Alexandre VE, e na con- 
cessão mais ampla que a corda portugueza obteve nos mares de oeste 
para os seus descobrimentos, quando mais que nunca estava empe- 
nhada na navegação do Oriente. 

A" leitura da carta do bacharel mestre João, parece mais do 
que todos os outros documentos ter por alguns momentos abalado as 
convicções do nosso illustre consocio. Já a auctor das Reflexões se 
não admira que n'essa carta ou n'esse tempo se tratasse da exis- 
tencia de ilhas ou terra firmo, por se ter propalado na Europa, 
logo após as descobertas do Colombo que era continente o que elle 
achara. « Não seria muito. pois, diz o auctor, que'os Portuguezes 
a suspeitassem tambem » e logo ajunta, como que arrependido do 
bom caminho que ia levando : « No emtanto não creio, que sirva 
essa carta, como quer o nosso consocio, para comprovar a asserção 
dos reis catholicos de que os Portuguezes suspeitavam. a existencia 
de muitos ilhas é ainda de terra firma; o que pretendia o. physico 
e cirurgião da armada de Pedro Alvares era dar uma idéa ao seu 
rei da terra descoberta por elle e seus companheiros. » Esta phrase 
« dar uma idéa ao seu rei da terra descoberta » diz o digno. atictor 
que reduz-se a informar si Vera Cruz era ilha on continente. O ba- 
charel mestre João fot muito alêm dos desejos do nosso ilustre 
“consocio, porquanto propendendo erradamente , segundo a interpre- 
tração que deu aos signaes dos indios para a opintão de que era ilha, 
e em numero de quatro , além de otra, vinham indios contrários a 
pelejar com os indios que-hospedavam tão pacificamente os Portu= 
guezes, apellou ainda para o testemunho de nm mappa-munti, o 
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que por certo ja não é contentar-se com dar uma simples idéa da terra 
descoberta. Á vista deste documento , exelama o auctor das Refle- 
xões: « O que é porêm mais significativo é que o physico da frota 
de Pedro Alvares recommenda ao rei que mande ver o mappa- 
mundi que possuia Pedro Vaz Bisagudo ! » 

“Ainda uma segunda vez a carta desse bacharel, astronomo e me- 
diço como Toscanelli, abalou as suas convicções, e fez elle a si 
mesmo esta interrogação , que prova que começou a acreditar na 
possibilidada do que quer que fosse de intencional em semelhante 
descobrimento. « Que mappa era esse, pergunta o illustrado auctor, 
para o qual se chamava a particular attenção do rei? Teria alguma 
cousa de notavel ou achar-se-hia nelle consignado a terra de Ca- 
bral, posto que se não certificasse si era ou não habitada ? » 
A dúvida volta, e o auctor chama-se a ignorancia , e deplorando 
que a carta não fosse escripta de modo mais intelligivel, abraça de 
novo a sua velha opinião; eis as suas palavras : « Nada sabemos e 
muito pouco se póde conjecturar d'este documento, que poderia ter 
sido escripto do modo mais intelligivel. » Até aqui resplandece a 
consciencia candida do nosso consocio; mas d'aqui por diante é 
necessario torcer o sentido das palavras e dar nova interpretação à 
carta do physico do rei dom Manuel. Mestre João escreveu desta 
maneira : « Aquel mappa-mundi non certyfica esta terra ser ha- 
bytada o no es mappa-mundi antiguo. » Eu k: porêm no mappa 
não se certifica ser esta terra habitada e não é mappa-mundi anti- 
go. » O auctor das Reflexões leu pelo contrario : « Não certifica ser 
esta terra habitada ou não: é mappa-mundi antigo.» E” uma 
questão de interpretação da melhor collocação de uma e outra vir- 
gula, ao que annúo de boa vontade , adoptando a lição do nosso 
iHustre consocio. 

« Mas por que motivo, pergunta o auctor, ou com que fim, 
chamaria o physico mestre João a altenção do rei para o mappa 
que possuia Pero Vaz? » O ilustrado consocio para refutar a mi- 
nha resposta põe a sua pergunta dando-lhe uma interpretação que 
não tive em vista. Eu disse que tinha sido para que o rei visse nelle 
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a altura da terra novamente descoberta, c a palavra altura serviu 
para torcer o sentido da phrase exposta assim isoladamente; si mo 
é dado explicar o sentido das minhas expressões, eu quiz dizer, 
para verificar n'elle a altura da terra descoberta, para ver si estava 
situada aos 17.º do polo antartico , si coincidia a sua posição natu- 
ral com a sua collocação sobre o mappa. Temeroso de demorar-se em 
reflexionar sobre tão importante documento o auctor abandona a 
questão , dizendo que entende que o physico mestre João advertia 
ao rei que não procurasse aquelta terra no mappa que elle indi- 
cara. Assina, cabe aqui a interrogação do illustrado consocio. « Mas 
por que motivo ou com que fim chamaria o physico mestre João a 
attenção do rei para o mappa que possuia Pero Vaz? » Si era para 
que o rei não procurasse n'elle o sitio da terra descoberta, escusado , 
bem escusado era fallar n'um mappa que possuia esse Pero Vaz 
Bisagudo, nome que apenas apparece na carta do bacharel mestre 
João, pois não é crivel que o poderoso monarcha dom Manuel não 
possuisse um mappa-mundi, apezar do auetor das Reflexões que- 
rer lazer ver quão raros eram então semelhantes instrumentos geo- 
graphicos, e se contentasse com saber que Pero Vaz possuia um, 
mas que não procurasse lá a situação da terra por ser cousa escu- 
sada. E? uma interpretação tão forçada que admira tenha por auctor 
o nosso consocio, alé aqui logico nas suas illações, e tão profundo 
meditador sobre as cousas da nossa patria, qualidades que não 
pouco realce e lustre dão aos escriptos devidos a sua penna, e que 
por certo a não querer acreditar que n'um mappa-mundi de que 
era. possuidor em Lisboa esse Pero Vaz se fizesse menção da terra 
que elles descobriram , habitada ou não, o que é questão secunda- 
ria, melhor fôra conservar-se n'aquella apparente ignorancia, 
quando disse, depois de interrogar-se sobre a sua importancia tão 
saliente que se chamava a attenção do rei sobre elle: « Nada sa- 
bemos e muito pouco se póde conjecturar desse documento, que 
poderia ter sido eseripto de modo mais intelligivel. » (51) 

A Memoria do erudito academico Antonio Ribeiro dos Sanctos 
acerca dos mappa-mundi do infante dom Pedro, duque de Goimbra 
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e do cartorio do mosteiro de Alcobaça, que pertenceram ao infante 
dom Fernando, filho do rei dom Manuel, apenas contirma na opi- 
nião do nosso consocio a raridade dos mappa-mundi n'aquelle tempo, 
porquanto o condigno auctor das Reflexões pede permissão á aca- 
demia real de historia portúgueza para duvidar das demarcações 
que continham do cabo da Boa Esperança e da terra do novo mundo 
com a indicação do estreito de Magalhães antes dos descobrimentos 
de Bartholomeu Dias, de Christovam Colombo e de Fernando de 
Magalhães, não obstante a anctoridade de Antonio, Ribeiro dos 
Sanctos. Desta maneira desembaraçon-se o nosso consocio das 
grandes difficuldades que se antepunham ao livre curso de sua opi- 
nião. Tambem Voltaire disse, que não fallaria desse cidadão de Nu- 
remberg que, segundo o que se conta fabulosamente, fôra em 1460. 
ao estreito de Magalhães. Mas, Humboldt juntou á asserção do 
auctor do Essar sur les maurs estas sabias reflexões : « Uma preten-. 
ção tão absurda e entretanto muitas vezes repetida, mereceria 
pouca altenção si não houvesse na vida de Magalhães, como na 
relação da expedição d'este navegante por Antonio Pigafelta , alguma 
cousa tão extraordinaria, que parece do dever do historiador 
submelter um tal problema a uma discussão profunda » (52). Assim 
pois o Instituto ha de permittir que eu pelo contrario me demore 
na apreciação de tão celebres documentos, porque si não obliver 
completa victoria mostrarei todavia que me assiste alguma razão. 
e que n'elles ha pelo menos alguma cousa de veridico quanto a estas 
demarcações, mórmente á do cabo da Boa Esperança. 

O eximio poeta traductor de Horacio, o erudito academico An- 
tonio Ribeiro dos Sanetos occupou-se tanto com, a tradição desses 
mappas que não só escreveu a Memoria, que vem nas obras da Aca- 
demia portugueza, e da qual dei conta no meu trabalho (53), 
como que voltou ainda a seu assumpto com novas reflexões, depois 
de mais acurado estudo, com a sua memoria que estã na Historia 
e memorias da Academia real das sciencias de Lisboa, e que é 
primeira vista me pareceu uma reprodueção d'aquella, 
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de fallar em nome da Academia real na sua sessão magna de 24 
de junho de 1817 assim se exprime a respeito dos trabalhos de seu 
incansavel collega, que tão interessado se mostrou em inteirar-se na 
historia do descobrimento da America : « Fazem parte do meio vo- 
lume da collecção academica que este anno se publica, tres memo- 
rias que o sr. Antonio Ribeiro dos Sanctos, tinha entregado ha muito 
tempo, mas que de novo retocou e augmentou; tendentes todas a 
provar que algumas partes da America eram conhecidas anterior- 
mente ao descobrimento de Collon, e que este celebre navegador 
com razão foi de tempos a tempos perturbado por alguns escriptoros 
na posse, em que geralmente se suppunha estar, de tão assignalada 
primazia. Já a Academia de Copenhague, desejando pôr tim a esta 
controversia sobre uma das epochas mais notaveis da Historia mo- 
derna, tinha proposto um programma em qge convidava os sabios 
a ajuntarem todos os indícios, em que se funda a opinião da an- 
terioridade d'aquelle descobrimento ; e isto foi o mesmo que fez o 
sr. Antonio Ribeiro, antes de ter apparecido aquelle projecto na 
capital da Dinamarca. 

« O modo por que elle encara esta questão, faz-lhe involver 
nella outros factos, que servem a elucidal-a; assim a primeira 
memoria é destinada a provar que o uso da bussola data do se- 
culo anterior ao de Flavio Gioja, que nasceu em Amalfi pelos 
annos de 1300 : e que tambem são de muito maior antiguidade 
do que commumente se crê muitos dos outros instrumentos mari- 
timos e a applicação do conhecimento dos astros de que sc serviram 
os Phenicios, os Gregos, os Indios, e vs mesmos Arabes. Estes 
meios e sciencia nautica fazem já desvanecer muito do maravi- 
“Jhoso que se póde achar nas viagens pelo mar largo, anteriores às 
nossas e ás de Collon ; e por isso essa Memoria serve como de proe- 
mio á segunda, em que se recapitulam os testemunhos contra a 
prioridade altribuida ao mesmo genovez. 

« Não pára porêm aqui o sr. Antonio Ribeiro, e depois de ter 
mostrado que já eram conhecidas algumas paragens da America sep- 
tentrional, pretende provar em uma terceira memoria que tambem 
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o eram outras da meridional e entre ellas o celebre estreito de Ma- 
galhães, com o que ficaria vindicada a authenticidade dos decan- 
tados mappas do infante dom Pedro, duque de Coimbra, e do car- 
torio de Alcobaça, onde é fama que de tempos mui remotos se 
achava aquella demarcação. É no auclor que se deve ver as razões 
em que elle funda esta opinião, que num simples extracto perderiam 
muito da sua força. » (54) 

Ou onosso erudito consocio não admitte o testemunho da bistoria, ou 
então não prestou toda a attenção ás palavras do abalisado academico 
portuguez. Duas foram as memorias que Antonio Ribeiro dos Sanetos 
apresentou à academia real das sciencias de Lisboa e que figuram nas 
suas publicações. Na primeira tratou o auctor da possibilidade e vero- 
smilhança da demarcação do cabo da Boa Esperança e da 
terra do novo mundg nos dous mappas do cartorio de Alcobaça 
e do anfante dom Pedro, duque de Coimbra, antes dos desco- 
brimentos de Bertholomewu Dias e de Christovão Colombo. Eis as 
suas palavras ácerca de sua existencia: « Os estudos da geographia 
e da nautica tendo começado de reviver no seculo XV em muitas 
partes da Europa, não deixaram tambem de excitar em Portugal a 
curiosidade de algum dos nossos para se darem ao conhecimento 
a'estas sciencias ou procurarem havê-las dos estranhos: d'esta nossa 
applicação scientifica n'aquelles tempos, bons testemunhos foram 
os dous mappas de que se falla em nossa historia, um do infante 
dom Pedro, duque de Coimbra e regedor do reino na menoridade 
do sr. dom Affonso V, c de que dizem se servira seu irmão o infante 
dom Henrique para seus gloriosos descobrimentos maritimos, e 
outro que fôra do precioso cartorio de Alcobaca, que veio ás mãos 
do infante dom Fernando, filho do sr. rei dom Manoel: e porque 
elles eram notaveis pelas augustas mãos em que estiveram e pelas 
singulares demarcações que melles vinham do cabo da Boa Espe- 
rança e da terra do novo mundo, antes dos descobrimentos de 
Bartholomeu Dias e de Colombo, entendemos ser materia curiosa 
e interessante para della se fallar em beneficio da nossa historia, 
dizendo alguma cousa da sua existencia e demarcação ; e removendo, 
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quanto em nós está, alguma duvida que póde haver n'esta mate- 
ria. (55) » 

Na segunda memoria que tem por titulo Da possibilidade e 
verosimilhança da demarcação do estreito de Magalhães no 
mappa do infante dom Pedro, procurou o auctor aprofundar 
os seus estudos ácerca de um facto de tanta transcendencia, e não 
admira que o nosso consocio duvide das demarcações contidas nestes 
mappas , quando o proprio Antonio Ribeiro dos Sanctos é o primeiro 
a confessar que grande motivo é para duvidar da existencia e authen- 
ticidado do que principalmente contém a demarcação do estreito de 
Magalhães, o que póde admirar a uns e fazer vacillar a outros; 
eis as suas expressões: « Havendo tratado em uma memoria par- 
ticular da possibilidade e verosimilhança da demarcação do cabo da 
Boa Esperança, nos dous mappas do cartorio de Alcobaça e do 
infante dom Pedro, duque de Coimbra, passamos agora a fallar da 
possibilidade e verosimilhança da outra demarcação do estreito de 
Magalhães, que só se acha no do infante dom Pedro, ainda mais 
notavel que a primeira. Principiamos confessando que grande mo- 
tivo é, para duvidar da existencia ou authenticidade deste mappa, 
achar-se melle demarcado aquelle Estreito, o que póde admirar a 
uns e fazer vacillar a outros. 

Como admittir ou suppor facto de longa navegação para à Ame- 
rica meridional, como era natural que houvesse antes do descobri- 
mento de Fernando de Magalhães, para delle resultar a singular 
demarcação d'aquelle estreito, para assim se signalar no mappa do 
nosso infante ? 

Seja-nos dada a liberdade de discursar um pouco sobre este 
assumpto e de resolver, si nos fór possivel, as difficuldades. Não 
pretendemos defraudar com isto a gloria de Magalhães, que será 
sempre grande e magestosa aos olhos do universo, de qualquer modo 
que se considere a sua navegação; mas não o offendemos, si em 
materia (si tem sido e ainda é hoje controvertida de alguns sabios) 
da originalidade deste descobrimento tomamos por outro caminho 
mui diverso do que até aqui se tem seguido (56). » 
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Eu já disse que a existencia-de semelhantes documentos não deixa 
de ser muito importante para que passe desapercebida , e que 0 
descuido, porém, com que os nossos antepassados escreveram das 
cousas mais notaveis da nossa historia, invertendo muitas vezes a | 
veracidade dos factos, foi causa a que por muito tempo se olhasse 
com pouca importancia para ella e se recebesse o que estava escripto, 
sem mais criterio, sem que se notasse nas encontradas asserções com 
que se contradiziam a cada passo, tal qual succede com o descobri- 
mento do Brazil, que cada um attribue ás causas que mais acer- 
tadas lhe pareceram a poder produzir tão extraordinario aconteci- 
mento nos annaes portuguezes, e fez que esses documentos cahissem 
em esquecimento. 

D'estes dous mappas é o mais celebre o que pertenceu ao infante 
dom Pedro, não só por ser o primeiro mappa ou carta geographica 
de que faz menção a historia portugueza, como por conter a indicação 
do estreito de Magalhães, quando o que foi do cartorio de Alcobaça 
só menciona o cabo da Boa Esperança e da terra da America. - 

O principe dom-Pedro o levou a Portugal de volta de suas pere- 
grinações e viagens e d'elle assaz se aproveitou o infante dom Hen- 
rique. Suppõe-se que o houve dos Venezianos, de quem recebeu o 
livro das Viagens de Marco Polo, que mereceu ser vertido em 
portuguez por Valentim Fernandes, e se publicou em Lisboa em 
1502. Tanto o traductor portuguez no prefacio da sua traducção, 
como João Baptista Ramusio no seu discurso sobre a primeira é 
segunda carta de André Corsali, dizem ter pertencido á casa do 
thesouro de Veneza. É provavel que o infante não obtivesse senão 
uma cópia, ignora-se porém aonde, quando e por quem foi elle 
delineado, mas ha dados para se crer que não é o mappa do infante 
cópia do do cartorio de Alcobaça, como pretende o padre Cordeiro 
na sua Historia insulana,, pois nota Antonio Ribeiro dos Santos que 
não combinam entre si as demarcações; e ainda mais, que feita a 
conta, o de Alcobaça já existia em 1408, sendo portanto anterior 


ao do infante dom Pedro, que só poderia tê-lo levado para Portugal 
em 1438, quando voltou áquelle reino. 
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Porque, porêm, duvida o nosso consocio das demarcações conti- 
das nesses mappas apezar da auctoridade de Antonio Ribeiro dos 
Santos? O academico portuguez baseou-se nos historiadores das 
cousas de sua patria, e nos apresenta os testemunhos de Antonio de 
Galvão, que examinou muitos documentos e adquiriu grande somma 
de conhecimentos para a confecção de seu Tratado dos descobri- 
mentos antigos e modernos , e nelle refere que o infante dom Hen- 
rique se aproveitára de tão importante padrão, o Dr. Gaspar Fruc- 
tuoso na sua obra Saudades da terra, quando trata do descobri- 
mento das ilhas, Manuel de Faria e Souza na sua Europa portu- 
gueza e o padre Cordeiro na sua Historia insulana. Quanto não 
ganhariamos nós si o nosso consocio com os conhecimentos que tem 
da historia da geographia do nosso continente não se contentasse em 
guardar as suas razões e no-las communicasse com aquella cluci- 
dação que costuma a emanar de seus raciocinios? Como, porêm, não 
o fez permittir-me-ha que persistindo nas minhas opiniões, as reforce 
com as leituras que procurei obter a respeito. 

Antonio Ribeiro dos Sanctos foi o primeiro a não aceitar sem exa- 
me a existencia de taes demarcações, e mórmente da do estreito de 
Magalhães, que, como já disse, só se achava no mappa que perten- 
ceu ao infante dom Pedro, para isso, interroga-se a si proprio, 
perguntando : « Sendo o estreito denominado de Magalhães tão 
remoto do nosso continente e delle separado por tão longas marés , 
é claro que a sua demarcação no mappa do infante dom Pedro, que 
veio a Portugal em 1438 não podia deixar de ser resultado do facto 
de alguma viagem, que lhe tivesse precedido para aquellas partes 
do novo mundo. Era esta navegação possivel naquelles tempos ? 
Houve algum facto de descobrimento de terras da America, que 
faça verosimil aquella descoberta antes de Colon e Magalhães (57)? » 

Para resolver estas questões o illustre academico lança mão dos 
mesmos raciocinios que lançaria o nosso consocio quanto a poder ser 
casual citando o proprio el: do descobrimento do Brazil, que 
elle o tem por isso. 

Quanto a poder ser feito por proposito deliberado o auctor apre- 
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senta algumas hypotheses, que todavia não as reproduzirei aqui. 
Depois de varias reflexões sobre o descobrimento anti-colombiano da 
America tanto septentrional como meridional em que o auetor esposa 
as opiniões dos auetores systematicos, soceorre-se a Martim Beahim, 
« pois , diz elle, nas suas cartas maritimas já estavam demarcadas as 
terras visinhas à Ponta Austral dºaquelle continente ou ao estreito , 
que depois se chamou de Magalhães. Isto escreve dºelle positivamente 
Pigafelta, auctor Coevo e fidedigno que foi seu companheiro de 
viagem, dizendo que o mesmo Magalhães vira na Thesouraria de 
El-Rei de Portugal uma carta feita por aquelle excellentissimo Mar- 
tim de Bohemia , em que aquellas terras vinham delineadas » (58). 

Para corroborar esta opinião firma-se o auctor em Herrera, histo- 
riador hespanhol, em Wangensel que compoz o Panegyrico de 
Behaim, em o auctor do Diccionario universal hollandez, em 
Dopelmayer, que escreveu a Relação historica dos artistas de 
Nuremberg , no barão de Bielfeld, que imprimiu a obra intitulada 
Progresso dos Alemães, em Freher no seu Theatro, citando 
sobre todos Gomara, de quem traslada o seguinte trecho: « Fer- 
nando Magalhães e Ruy Falero vieram de Portugal a Castella a 
tratar com o Conselho das Indias, que deseobririam'st bom partido 
lhes fizessem, as Molucas, que produzem as especiarias, por 
novo caminho e mais breve que não o dos Portuguezes a Cali- 
cut, Malaca e China. O cardeal fr. Francisco Ximenez de Cisne- 
ros, governador de Castella , e os do Conselho de Indias lhes deram 
muitas graças pela noticia e vontade e grande esperança que che- 
gado que fosse el-rei don Carlos de Flandres seriam mui bem aco- 
lhidos e despachados. Esperaram com esta resposta a vinda do novo 
rei, e entretanto informarem ao bispo dom Juan Rodriguez da Fon- 
seca, presidente das Indias e aos ouvidores de todo e negocio e 
viagem. Era Ruy Falero bom cosmographo e humanista, e Maga- 
lhães grande marinheiro. O qual affirmava que pela costa do Brazil 
e Rio da Prata havia passagem para as ilhas de especiaria muito 
mais cerca que pelo cabo da Boa Esperança; a menos antes de '70.º, 
segundo a carta de marear que possuia o rei de Portugal, feita por 
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Martim de Bohemia, si bem que à carta não punha estreito algum. 
ao que ouvi dizer, senão o asstento das Molucas. Si já não pôz 
por estreito o Rio da Prata, ou algum outro grande rio d'aquella 
costa. Mostrava uma carta de Francisco Serrano Portuguez , amigo e 
parente seu, eseripta nas Malucas, em o qual lhe rogava que fosse 
para lá, si queria ficar rico depressa » (59). 

- O erudito academico suspeitára por muito tempo que o mappa- 
mundi de Alcobaça seria o que havia feito o famoso cosmographo 
fr. Mauro, monge camaldulense do mosteiro de S. Miguel de Mu- 
rano, junto a Veneza. Sabe-se que este mappa foi ter a Portugal 
em 1459, como consta dos assentos d'aquelle mosteiro, e que fôra 
alcançado pela côrte portugueza por intermedio de Estevam Tervi- 
giani, mas o mappa de Alcobaça foi visto em 1528, e dizia-se ter 
sido feito cento e vinte annos antes. Assim quando mesmo o nosso 
consocio queira duvidar da representação do Cabo da Boa Esperança 
no mappa do cartorio de Alcobaça, apezar da auctoridade de Anto- 
nio Ribeiro dos Santos, não poderá quanto a igual denominação 
que apparece no mappa de fr. Mauro dezesete a vinte sete annos 
antes que o descobrisse aquelle de quem as suas tormentas se vinga- 
ram, e o circumdasse Vasco da Gama. 

« Muito tempo antes, diz Alexandre de Humboldt, de Bartho- 
lomeu Dias e Vasco da Gama, vemos a extremidade triangular da 
Africa representada no planispherio de Sanuto de 1306 annexo ao 
Secreta fidelium Crucis e publicado por Bongars (60); no Portu- 
lam della Mediceo Laurencianna, de 1351, obra genoveza, 
que o conde Baldelli tornou conhecida (61); no Planispherio de 
la Palatina de Florença, de 1447, elucidado («discuté) pelo car- 
dial Zurlã (62), e sobretudo (note-se bem) em o famoso mappa- 
mundi de fr. Mauro. traçado (63) em os annos 1458 e 1459. 
E esta ultima carta sobretudo quarenta annos anterior á circumna- 
vegação de Vasco da Gama, que offerece, com a maior clareza, O 
promontorio de Africa austral sob o nome de Capo di diab. A con- 
figuração d'esta extremidade do continente merece uma attenção par- 
ticular. Apresenta o aspecto de uma ilha triangular, na qual, ao 
nordeste do Capo di Diab (nosso cabo da Boa Esperança) se acham 
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inscriptos os nomes de Soffala e de Xengibar, e que é separada ex- 
pressões estas do auctor do mappa-mundo) de " Abassia (Abyssinia) 
« por um canal contornado de altas montanhas e de florestas es- 
pessas. » Este canal dirigido do N. N. Ea S. 8. O. é tão estreito , 
que reina nelle perpetua obscuridade, tornando-se perigoso ás em- 
barcações pelos remoinhos que faz a agua. » Estas indicações e o 
aspecto da carta provam que a extremidade do continente é figurada 
como separada da grande massa mais boreal, por um estreito que 
involuntariamente traz á lembrança o estreito de Magalhães. Uma ins- 
cripção collocada ao lado do Cabo Diab indica que em 1420 um 
navio indiano zoncho da India (Giunco, jonque) procedente de 
leste, dobrou o cabo para buscar as ilhas dos homens e das mulhe- 
res (habitadas separadamente por umas e por outros) que estão 
alêm; que 40 dias depois, tendo percorrido mais de 2,000 
milhas e não tendo visto mais do que céo e agua, tornára o navio 
indiano, com setenta dias de navegação, ao cabo Diab, onde os 
marinheiros acharam, sobre a praia, um ovo grande como um 
tonnel, e reconheceram ser o ovo de um Crocho. » (64) 

Depois de algumas observações continua o sabio allemão : 
« A terra que o zoncho da India buscava alêm do cabo austral de 
Africa, e não seria sinão no caso que se acreditasse em um vasto 
alargamento a leste do promontorio de Ouac-Ouac , e tendo-se o 
conhecimento da esphericidade da terra, geralmente admittida pelos 
geographos arabes, que se poderia encontrar percorrendo a aoeste, 
o mar tenebroso (o Atlantico) a que contêm as àsole verde, das 
quaes não se tinha mais do que uma noção mui vaga. Porêm o que 
mais importa do que a posição de uma dessas ilhas fabulosas dos 
arabes, que os navegantes christãos povoaram de bispos e de mon- 
ges, é o traço do cabo da Boa Esperança em um mappa-mundi. 
de 1459. Aquelles mesmos que suppõem algumas addições posterio- 
res não as estendem alêm do anno de 1470: de sorte que as expedições 
de Dias e de Gama são indubitavelmente pelo menos de dezasete a 
vinte sete annos posteriores à redacção da carta que nos offerece o 
Capo de Diab. » (66). 


A” vista da existencia d'esses mappas-mundi, do qual o primeiro 
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data de 1306, figurando a extremidade triangular da Africa, já vê 
o nosso illustre consocio que não é para se desprezar assim tão de 
leve a demarcação da terra do novo mundo, e ainda do estreito de 
Magalhães nas cartas que pertenceram ao duque de Coimbra e ao 
mosteiro de Alcobaça, quando era fama entre os castelhanos que os 
portuguezes desconfiavam da existencia de muitas ilhas que se pro- 
longavam se augmentando em numero para 0 sul, e ainda de uma terra 
firme, e quando os portuguezes suppunham que o Brazil era uma 
d'essas ilhas que, diz João de Barros, os hespanhões chamam Antilhas. 

O sr. Alexandre de Humboldt, que tão profundo exame fez sobre 
a historia da geographia do nosso continente, e cuja autoridade tanto 
se apraz em citar a cada trecho dºesta refutação, não julgou dever 
desprezar uma questão tão importante, como a demarcação do 
estreito de Magalhães n'essa carta portugueza, e fez sobre ella as 
mais brilhantes investigações. « Demonstremos, diz elle, mais 
anteriormente, como o cabo austral de Africa veio a poder figurar 
sobre a carta de Fra Mauro trinta annos antes que Dias o dobrasse ; 
mas como explicar a indicação de um estreito americano sobre uma 
carta portugueza antes da viagem de Magalhães? (67) » O Sr. 
barão de Humboldt lembrando que algumas circumstancias pode- 
riam ter feito conjecturar a existencia de uma passagem, e que na 
idade média as conjecturas eram religiosamente inscriptas nas cartas , 
como a prova o Antilia, 8. Brandon ou Borondon, a Mão de Satan, 
a ilha Verde, a ilha Maida e a configuração de vastas terras 
austraes, diz que « a par das expedições autorisadas pelo governo hes- 
panhol, e cuja lista completa já déra, apparecem viagens elan- 
destinas emprehendidas por outras nações ou por subditos hespa- 
nhões que pretenderam illudir o fisco (68). E” tão judiciosa esta 
reflexão do sabio allemão que em setembro de 1501 achou-se o 
governo hespanhol na indispensavel obrigação de publicar uma 
ordenança particular em Sevilha, na ilha de Grãa Canaria e a 
Hayty (la Espaniola) condemnando nas mais graves penas aos que, 
sem permissão particular, ensaiassem descobertas no rmar-oceano e 
terra firme das Indias (69). 
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« Existia, ajunta o sabio. Humboldt, tanto em Sevilha como em. 
Lisboa, noções derramadas por viajantes clandestinos; e os autores 
de cartas que se compunham então, com um ardor extremo, em. 
todas as cidades maritimas, aproveitavana de taes noções verdadeiras 
ou falsas em as desturalisando depois de combinações conjecturaes. 
Nos primeiros tempos da conquista da America tinha-se por cos- 
tume considerar cada parte novamente descoberta como uma ilha 
mais ou menos grande. Pouco e pouco se foi reconhecendo a con= 
tinguidade dessas partes, e Jogo que faltavam as observações, ima- 
ginava-se sobre as cartas a maneira de reunir e de prolongar as 
costas, segundo vagas indicações (70). » 

Si era o caminho pelo oeste que Colombo provurava para passar 
as Indias, é claro que a idéa de um estreito não podia deixar de 
apresentar-se à Hespanha para o complemento de seus projectos ; 
quando o continente da America se prolongava como uma barreira 
ante as suas náus. A idéa da existencia ou-da possibilidade da 
existencia de um estreito começou a occupar a attenção dos homens 
dados com ardor aos descobrimentos , desde os primeiros tempos do: 
descobrimento da America, 

A chegada dos Portuguezes à India, dous mezes antes que Colombo 
descobrisse as terras americanas, não amorteceu nos Hespanhões o 
zelo- com que buscavam um caminho através das costas orientaes 
da America, cuja continuidade era ainda duvidosa (71). O proprio 
descobrimento do Brazil levou a côrte portugueza a dirigir suas 
vistas sobre uma passagem para oeste (72). O Sr. barão de Humboldt 
tem por muito provavel que esta serie de expedições que tiveram 
logar pelos annos que decorrem de 1505 a 1508 ao sul de Porto 
Seguro (73) tinham por fim descobri-la, e que as vagas noções 
provenientes d'ellas serviram de base a uma multidão de cartas 
maritimas que se fabricavam nos portos mais frequentados (74). 

As viagens de Vespucci parece que não tiveram outro fim, que 
al se não póde deprehender de suas palavras quando diz que tal 
empreza deveria illustrar o seu nome e perpetuar sua memoria. « Em 
1501, escreve Gomara, entrou elle por ordem do rei dom Manoel 
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sobre as costas do sul na intenção de procurar um estreito pelo qual 
se pudesse buscar caminho para as Molucas e especiarias. » (75) 
- Não se havia ainda descoberto o oceano Pacifico, mas sabendo 
Colombo por communicação com os indigenas da existencia de outra 
costa (76), annunciava ao partir para a sua quarta viagem, em 11 
de maio de 1502, que acharia um estreito sobre a costa de Vera- 
gua (77). Entre os annos de 1505 a 1507 redobraram -se os esforços 
por parte da córte de Hespanha, que lançou as suas vistas sobre as 
costas do Brazil e essa pleiade de atrevidos navegadores, Vespucci 
e Vicente Yanez Pinson e Juan de la Cosa e Solis foram consaltados 
ácerca d'aquella famosa expedição que devia partir em Fevereiro de 
1507, mas que a influencia da diplomacia portugueza obstára (78). 
O que, porém, não se fez em grande escala teve logar pelos annos 
- Seguintes em pequenas expedições sem apparato; assim Vicente 

Yanez Pinson e Juan de la Cosa e Dias e Solis partiram de San Lucas 
em 29 de Julho de 1508 para iguaes tentativas (79); e Vasco Nunes 
de Balboa procurava em 25 de Setembro de 1513 do alto da serra 
de Quarequa (80) o mar, de que depois veio a tomar posse, en- 
trando por elle com agua até os joelhos, e de espada na mão. 

Em 8 de Outubro de 1815 partia Solis do porto de Lepe para 
jámais voltar á Europa; enviado, como diz Herrera (81), para o 
sul, pois que, segundo as opiniões dos geographos, podia achar 
passagem para chegar ás ilhas das especiarias, si antes não foi, como 
pretende e com mais acêrto, o Sr. A. de Humboldt, encarregado de 
contornar a extremidade austral para penetrar no mar descoberto por 
Balboa (82). Em 1517, quinze annos depois d'essas tentativas, foi 
que surgiu Magalhães, que, segundo a frase de Camões, mostrou= 
se mais portuguez no feito, que não na lealdade, noticiando ter 
visto consignado n'uma carta de Martim de Bohemia o estreito a que 
elle deu o nome de patagonico , que depois se intitulou de La Vic- 
toria, que outros denominaram de —'Todos los Santos — que outros 
ainda chamaram de — la Madre de Dios — e que Philippe II achou 
que devia ter o nome do proprio Magalhães. 

Concebe-se que Colombo imaginasse um caminho pelo oeste para 
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o paiz das especiarias, dada a esphericidade do globo; mas que 
Magalhães, por meras conjecturas, como tão profundamente pro= 
curou demonstrar o auctor do Exame critico da geographia do 
novo continente , desconfiasse da existencia do estreito e procurasse 
auctorisar as suas conjecturas com o nome de um consummado 
cosmographo, que então gozava de grande celebridade, é o que não 
é facil de attender-se. (83) 

Com que razões apoiou elle a sua asserção ? Seria bastante dizê-lo 
para convencer, depois de tantos ensaios infructiferos? Ele, como 
Colombo, navegou seguro de que devia encontrar o que buscava. 
Passava além da foz do Prata, e já a tripolação se lastimava de não 
ter encontrado n'essa longa viagem cousa que se assimilhasse a um 
“estreito, e Magalhães lhes respondia, segundo a concisão de Her- 
rera: « Que no puede faltar » e ajunctava, segundo Pigafeita, que 
iria, si necessario fosse, até aos 75º de latitude, onde, durante o 
hinverno, quast que não havia dia (84). A singeleza desta ultima 
“expressão, conservada no jornal de Pigafetta, prova, diz o Sr. Hum- 
boldt (85), que Magalhães estava persuadido da existencia de uma 
passagem além do Rio da Prata, mas que a carta dos archivos;, 
-attribuida a Behaim, não indicava ao certo a posição d"esse estreito. 

Depois d'estas indagações, como que se voltam os olhos outra vez 
para Martim de Bohemia, esse nobre Portuguez, natural de la isla 
de Fayal, como tão erradamente o chamou Herrera (86), cidadão 
de Nuremberg segundo outros, que passou por ter descoberto o 
archipelago dos Açores, e que Wangenseil deu como o descobridor 
do novo mundo, enthusiasmando o genio de Leibnitz, pelo que 
chegou-se a propôr que se chamasse Bebaimia ou Bohemia ocei- 
dental o paiz a que Hylacômylus deu o nome de Americo V espucei, 
deixando o de Colombo no mais injusto esquecimento. 

E' certo que Martim de Bohemia achou -se ao serviço de Portugal 
e que com Diogo Cão fez parte da expedição ás costas de Africa, 
por cujos serviços parece ter sido feito em 1485 cavalleiro da ordem 
de Christo, conjunctamente com os dous medicos do rei dom João 1, 
mestre Rodrigo e Joseph Indio, e que fôra nomeado: membro da 
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juncta de mathematicos, encarregada de indicat o meio de navegar 
pela altura do sol. Sabe-se tambem, pelo conhecimênto synehronico 
dos factos, que Colombo e Martim de Bohemia se encontraram em 
Lisboa pelos mesmos annos e ambos occupados em projectos nauticos ; 

“mas como deduzir d'essa viagem ás costas de Africa e d'essas com- 
municações com os homens occupados nos descobrimentos de novas 
terras, os dados que teve para figurar n'uma carta o estreito meri- 
dional da America ? 

“Nada ha pois que se possa afirmar; mas tambem como negar o 
conhecimento da existencia d'esse estreito, quando o proprio Maga- 
lhães confessava possui-lo por tê-lo visto n'uma-carta dos archivos 
do rei de Portugal, e quando essa declaração coincide -com a exis- 
tencia da-carta do infante dom Pedro? Os documentos que devem 
lançar alguma luz sobre este ponto da historia da geographia dormem 
talvez esquecidos em: aigum archivo. « Para. chamar a attenção 
d'aquelles a quem: interessa a historia da geographia maritima, diz 
Humboldt, quando tantos opusculos do começo do 16.º seculo con- 
servados em grandes biblicthecas. merecem ser arrancados ao olvido , 
darei o extracto de uma relação de-viagem ao estreito de Magalhães, 
sem data-e sem indicação do logar de impressão. » (87) 

A relação d'essa viagem: é posterior á de Magalhães, como apenas 
se deprehbende da menção dos unicos nomes proprios que nella se 
encontrão de Nuno e Christovão de- Haro, mas este exemplo prova, 
como nota o Sr. A. de Humboldt, que, sem contar as expedições 
clandestinas, emprehendidas em detrimento do fisco, tiveram logar 
outras muitas que: não são mencionadas, nem nas grandes collecções 
de viagens, nem em outras muitas obras de raro merecimento. 

Quanto às viagens de Corte-Real e de Martim de Bohemia, direi 
apenas ao dislincto.auctor das Reflexões, que estamos concordes , 
porquanto as viagens de Corte-Real nenhuma ligação tem com o 
descobrimento do Brazil, e-não.foram trazidas sinão para mostrar a 
ambição, o desejo da nação em intervir em todos os descobrimentos, 
como si o reino lusitano não coubesse em si mesmo ; e deixarei de 
junciar outras ponderações por não serem proprias d'este Jogar. E 
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quanto ás viagens de Martim de Bohemia, ellás se limitaram , ao 
que se sabe, ao que se tem averiguado até agora pelo conhecimento 
synchronico dos factos, á sua expedição as costas da Africa em 
companhia de Diogo Cão. Ha porém uma passagem na vida de 
Martim de Bohemia de que já fiz menção e a que liga toda a impor- 
tancia o sr. Alexandre de Humboldt, a quem se devem as mais ar- 
duas pesquizas acerca de notícias biographicas dessa personagem por 
tanto tempo mysteriosa. O ilustre cosmographo achou-se em Lis- 
boa pelos mesmos annos que Colombo , occupados ambos com seus 
projectos nauticos e fez parte d"essa juncta de mathematicos a quem 
coube o'exame dos planos de navegação de Colombo, e sobre os quaes 
obtivera a côrte portugueza informações tão positivas de Paulo Tos- 
canelli por intermedio do eonego Fernão Martins. E, quanto a Her- 
rera (89), e Cordeiro (90) e Ribeiro dos Sanctos (91), foi o ilustre 
cosmographo de Nuremberg quem influiu no animo do rei dom | 
João II para a expedição. que se mandou aos mares de-oeste., e que 
devia o não ser tão mal succedida pela pouca coragem d'aquelle que. 
a dirigiu, deixar sepultada em perpetuo olvido toda a gloria do 
ilustre Genovez, privando-o de um descobrimento tão transcendente 
por todos os lados que se procure encara-lo. 

O auctor das Reflexões tratando do livro que elle suppõe, e muito 
bem, ser o roteiro da primeira viagem de Colombo, mostra não ter com- 
prehendido as minhas expressões. Diz o nosso consocio que parece: 
que achei outro documento da influencia de Toscanelli nos desco- 
brimentos da America quando lhe attribuo a paternidade d'esse livro. 
Não o citei como tal, nem o podia fazer. Quiz tão sómente pro- 
var, como provei, para mostrar os zelos de Castella a que ponto. 
se elevavam quando em Portugal não se ignorava o fito das viagens 
de Colombo. Permitta-me o Instituto que cite as minhas proprias: 
palavras : 

« Antes porém, dizia eu, que o tratado de Tordesilha viesse: 
equilibrar a harmonia entre os dous povos, a Hespanha sempre: 
receiosa do augmento do reino visinho, mal podia tranquillisar-se 
não se armavam expedições em Portugal que não tivessem por des- 
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tino os mares de oeste, e as suspeitas de que pretendia intervir em 
seus descobrimentos, pozerem-na na mais severa vigilancia ; e pois 
os Portuguezes eram no reino iberio interrogados sobre as intenções 
de sua patria, sendo em Lisboa o espirito de espionagem activa- 
mente mantido pelo governo hespanhol. » 

Depois de outras considerações, que se podem ler na Memoria, 
ajunctei: | 

« As suspeitas de Castella não eram pois sem fundamento ; em- 
bora Colombo se expressasse em Lisboa com a maior parcimonia, 
e ainda depois da sua viagem procurassem os reis catholicos todo o 
segredo no exame de seus papeis; as communicações que elle rece- 
bêra de Toscanelli eram patentes e conhecidas.» —« Com este correio, 
« escrevia a rainha Isabel a seu almirante no mar oceano em 5 de 
“« Septembro de 1493 vos envio um traslado do livro que cá deixaste, 
“« cuja demora provêm , (note-se bem) de se ter escripto secretamente 
« para que não fosse sabido d'esses que aqui estão de Portugal ou 
« de outro algum, » 

S1 destas palavras se: deduz que attribuo a paternidade desse livro 
a Toscanelli confesso ingenuamente que não soube o que escrevia, e si 
o trouxe de involta com a carta de Toscanelli foi apenas por um-in- 
cidente, querendo demonstrar que esse segredo era inutil, porque pela 
carta de Toscanelli estava mais que informado o governo portuguez dos 
Planos da viagem de Colombo, que para melhor assegurar-se em seus 
designios bebêra os mesmissimas informações na mesma fonte , tal é 
pelo menos o que so devs inferir das minhas palavras : « Entretanto 
que Paulo Toscanelli, celebre florentino, medico e astronomo, 
ao: mesmo tempo, havia dado a esse respeito as mais exactas 
informações que lhe tinham sido pedidas pela córte de Lisbôa, 
em 1474 » (92). Essas intrigas continuaram ainda por muitos 
annos depois do descobrimento do Brazil, como consta do teste- 
munho da historia (93). Não eram sómente a Hespanha e Portu- 
gal que se vigiavam mutuamente : os estados commerciantes da Tta- 
lia, tinham pelas suas relações com o Egypto e a Persia, os olhos 
fitos sobre o perigo que lhes resultaria do commercio dos Portu- 
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guezes com as costas da Africa, e tanto assim que Lorenzo Cre- 
tico, Piero Pasqualigo, Vicenti Quirini, Angelo Trivigiano, e 
Girolamo Priuli foram encarregados de secretas missões, que pro- 
euraram desempenhar mais ou menos satisfactoriamente (94). A par- 
e passo que a Hespanha velava no segredo dos roteiros de Colombo, 
Portugal prohibia , sob pena de morte, a sahida de cartas maritimas,. 
que indicassem a rota para a India. (95) 

Passando a tratar da carta de Toscanelli- pretende o auctor de- 
monstrar que as suas informações não podiam ter dado aos Portu-. 
guezes o conhecimento de novas terras , nem servir de guia a Ca-. 
bral para realisar descobrimento algum, e de passagem nota que 
eu qualificasse de exactas as suas informações. Ainda d'esta vez o. 
digno consocio, apezar de seu brilhante-talento, deu erradas in- 
terpretações à minha memoria neste ponto da historia. 

Como. poderia eu qualificar de exactas as informações transmitli- 
das por Toscanelli, quando quem seguisse o « brevissimo cami- 
nho » indicado por elle, achar-se-hia sobre a costa da- America em: 
vez de tocar as costas da Asia? Fôra preciso que não se conhecesse- 
o typo imaginario da geographia arabe:e italiana do XV seculo. 

Eu disse que embora Colombo quizesse occultar os seus projectos. 
e ainda depois de sua viagem: procurassem os reis catholicos todo o. 
segredo no exame de seus papeis, sabidas eram. as communicações 
que elle recebêra de Toscanelli, e que este celebre astronomo flo-. 
rentino já havia dado a esse respeito as mais exactas informações. 
isto é, exactas por coincidirem com as que poderia fornecer sobre o. 
mesmo assumpto o descobridor da America, sempre relativa e nunca: 
absolutamente. fallando. 

A carta de Toscanelli não figura: na memoria do descobrimento. 
do Brazil como um monumento que servisse de ponto de partida: 
para tal descoberta; o trecho que apresentei serve apenas para in- 
dicar que os projectos de Colombo não eram tão mysteriosos, como. 
se pensa geralmente, para o governo portuguez;, apezar da:sua parci- 
moniá em explicar-se acerca de suas palavras. Onde concebeu Co- 
lombo a idéa da sua atrevida navegação senão em Lisboa à vista das: 
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tentativas dos Portuguezes para acharem um novo caminho para a 
India? Onde estudou elle com ardor sinão n'esse Tejo que se enso- 
berbecia com as novas de novos descobrimentos? Porque abriu elle 
communicações scientificas com Toscanelli por intermedio de seu 
compatriota Lourenço Giraldo sinão para irteirar-se das informa- 
ções obtidas pelo governo portuguez por meio do conego da Sé de 
Lisboa Fernão Martins? O seculo em que vivia Colombo era cha- 
mado por excellencia o seculo do renascimento , do heroismo e eru- 
dição e que evocava as tradições dos seculos passados (96) : não era 
tão cheio de trevas como se diz vagamente, porque essas pesavam 
sobre as massas (97), e nos conventos e seminarios primavam 
as tradições da antiguidade, e um ardor de estudo, que, segundo 
Bacon, contrastava com a ignorancia geral dos povos (98). A Atlan= 
tida de Platão, os Ouiros mundos de S. Clemente Alexandrino, A 
Insula permagna de Didozo Siculo, O grande continente de Theo- 
pompo, de Plutarcho e Amminiano Marcellino, os Novos orbis 
alêm de Thule de Seneca, o Ophir dos Rabinos tão celebrado 
na Biblia, O continente, além dos mares oppostos á Africa, da 
parte do Poente de Porphyrio e Proclo, Arnobio e Tertuliano, 
A ilha Secca firme ou continente (Gezira Kheschk), As mara- 
vilhas da natureza (Algiaib al Mokhlonkat) e a Jeni Dumia ou 
novo mundo alêm da Ethiopia ou Africa nos fins do oceano Te- 
nebroso ou occidental dos antigos Arabes, não eram desconhecidos 
aos estudiosos, e os descobrimentos de Porto Sancto e dos Açores 
pelos Portuguezes, attrahindo as altenções para o Oeste, chegaram 
a fazer ver nessas nuvens perpendiculares ao horisonte em sua maior 
dimensão a confirmação d'essas terras trans-oceanicas, que os tempos 
e as navegações acaharam por provar não ser engenhosas ficções e 
puros mythos,. sinão quanto a proximidade que se lhes assignava. 

Eram os livros raros nesse tempo; mas é preciso não esquecer 
que Colombo tinha por contemporaneos a sabios e celebres astronomos, 
que assaz se compraziam em communicar as suas luzes aos navega- 
dores e geographos de seu tempo. (99) 


Que a descoberta do Brazil não entrou nos planos de 
Cabral e que os historiadores abundam n'este sen- 
tido e que se exprimem de fórma tão cathegorica e 
terminante que contrastam com as frases ambi- 
guas de outros em que se procura base para opinião 
contraria. 


Para provar que a descoberta do Brazil não entrou nos planos de 
Cabral, e que os historiadores abundam m'este sentido e que se 
exprimem de fórma tão cathegorica e terminante, que contrastam 
com as frases ambiguas de outros em que procurei base para a 
minha opinião , o auctor das Reflexões passa a demonstrar o fim unico 
que se teve em vista com a expedição da nova frota, apoiado nos 
seus historiadores, —Mariz, que teve a habilidade de improvisar uma 
espantosa tormenta para oceasionar o descobrimento do Brazil; 
— Caminha, de quem apenas cita o final da carta ;—Barros, Damião 
de Góes, Jerony mo Osorio, a carta do rei dom Mancel, datada de 
29 de Julho de 1501 ao rei de Hespanha, dando conta do desco- 
brimento e Raynal. 

Vejamos si os historiadores , que cita o illustre auctor das refle- 
xões são por ventura de mais peso e consideração do que esses que 
testemunharam o acontecimento, e que escreveram com a lhaneza 
dos primeiros chronistas, fontes primitivas que, como nota 0 sr. 
Ferdinand Denis, narram sem exageração o proprio facto, antes 
que seja envolvido em circumstancias estranhas ao principal aconte-: 
cimento, e que permittem ao leitor tornar-se por momento histo- 
riador. (100) 

Pero de Mariz, o auctor do Dialogo de varia historia é o 
primeiro de quem o nosso esclarecido consocio transcreve um trecho 
que termina por estas palavras: « O qual (Pedro Alvares)... par- 


379 

vindo de Lisboa.... foi tal a sua ventura que.... depois de uma 
espantosa tormenta... descobriu a provincia do Brazil. » Nem na 
. Carta de Caminha, nem na narração de um dos pilotos da famosa 
frota, nem na' participação do rei dom Manoel, nem nas obras de 
Barros, de Damião de Góes, de Jeronymo Ozorio, de Lafitau, de 
Antonio de San Roman, de La Clêde, de Gandavo, de Bento Tei- 
xeira, de Balthazar Telles, de Simão de Vasconcellos, de Ayres do 
Cazal e de W. Irwing se menciona tempestade alguma, cuja furia 
impellisse as náus de P. A. Cabral sobre as costas brazilicas. Mariz, 
que escreveu sem se dar ao trabalho de averiguar a sua verdadeira 
causa, sem ao menos se informar dos numerosos documentos exis- 
tentes em seu tempo e dos quaes apenas escassas reliquias nos che- 
garam, não merece 'o conceito que o auctor das reilexões lhe deu;, 
para ser trazido a elucidar “a questão que se discute, e nem sei que 
tal trecho o elucide. Deixemo-lo repousando ao lado de Laet, de 
Faria, de Lafuente, de Santa Theresa, de Solorzano, de dom 
Antonio Caetano de Souza, de Rocha Pitta, de Vieira Ravasco, de 
Barbosa Machado, de Brito Freire, de Jaboatão, de Balthasar da 
Silva Lisboa, de Madre de Deus, de Pedro Taques, de Pizarro, 
de Milliet de Saint Adolphe e Caetano Lopes de Moura, e tantos 
outros illustres historiadores que não trataram da materia senão de 
passagem, deixando de estudarem-na nos documentos respectivos , 
ou porque ignoravam da sua existencia, ou porque não pensavam 
que com isso prestavam um serviço á historia do nosso paiz, e repe- 
tindo com Raynal que o descobrimento fôra obra do acaso, inven- 
taram ou reproduziram um dos outros essas espantosas tormentas 
que fizeram a Cabral perder os rumos da navegação (101), e que lhe 
pôz a mão na vida (102), invertendo a ordem dos factos, pois à 
tormentas apenas precederam ou seguiram-se ao feliz descobrimento. 
Após Pero de Mariz vem João de Barros, como si a sua reputação 
“de grande historiador o livrasse de pagar o tributo da humana 
inteligencia, que teve o erro por partilha geral; assim ella não os 
isempta da pecha de menos exacto no relatar o descobrimento de 


Pedro Alvares Cabral, pois basta uma simples vista de olhos pelas 
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brilhantes paginas de suas Decadas da Asia para se conhecer que 
vem um conhecimento teve da carta de Caminha, e de outros do- 
cumentos tão valiosos desse tempo , o que por certo é para se admirar, 
pois patentes deviam ser ao famoso historiador todos os papeis que 
se guardavam nos archivos reaes, si é que a politica de então não 
aconselhava à sua reserva vedando absolutamente o seu exame. St 
Barros foi tão bem informado, si teve todos os documentos à sua 
disposição até para a factura de umaobra peculiar ao nosso conti- 
nehte, como não escreveu os suas Decadas à visla d'essas authen- 
ticidades? Porque ignorava elle todos os pormenores da viagem e do 
descobrimento de Cabral, a ponto de achar-se em manifesta contra- 
dicção com as testemunhas oculares? Veria elle os manuseriptos de 
Caminha, do piloto que escreveu a narração que Ramusio trasladou 
para a lingua de Tasso, e que a academia real das sciencias de Lisboa 
restituiu á lingua de Camões, a carta do physico mestre João e ainda 
outras que se escreveram, datadas de Vera Cruz, e que talvez 
repousam sob a poeira dos archivos de Portugal e de Hespanha ? 

Descoberto o Brazil, dizem as testemunhas oculares que Cabral 
correu para o norte; João de Barros, porém, sem que nos diga em 
que documentos se baseára, afirma que foi para o sul. Notavel con= 
tradicção ! « Pedro Alvares, escreve elle, tendo determinado (ao 
outro dia) de mandar lançar mais bateis e gente fóra, saltou aquella 
noite tauto tempo com elles, que lhe conveio Jevar as ancoras à 
correr contra o sul, sempre ao longo da costa, por lhes ser per 
aquelle rumo o vento largo lé que chegaram a um porto de mui bom 
surgidouro, ao qual por esta razão pôz o nome, que ora tem, que 
é porto Seguro. » (103) 

As testemunhas oculares relatam differentemente, concordando 
entre si, O que é mui significativo para realçar o erro do auctor das 
Decadas da Asia. 

« Si levo la detta armatta (diz o piloto de Cabral, segundo à 
traducção de Ramusio, unica que tenho ante os olhos n'este mo- 


mento) con un gran ad scorrendo la costa per la tramontana ; 
H vento era de siroco. » (104) 
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« À noite seguinte (diz Caminha) ventou Lanto sueste com 
ehuvaceiros que fez casar as naus... Per conselho dos pilotos mandou 
o capitão levantar ancoras e fomos do largo da costa contra o 
norte. » (105) 

Segunda contradicção. — Conforme Caminha, que historia a 
viagem chronologicamente, narrando dia por dia ainda os menos 
notaveis acontecimentos, a terra foi vista em 22 de abril de 1500; 
Barros data esse dia de 24 do mesmo mez, e tem a seu favor a relação 
da viagem de um dos pilotos da armada. Mas é para notar-se que a 
carta de Caminha foi redigida quatorze mezes antes da relação da 
viagem, em que a memoria não podia ser tão facilmente illudida, 
como depois de mais de anno. 

Terceira contradicção. — Entre Barros e o physico da frota 
mestre João, existe ainda uma differença de 7º de latitude. 

Barros escreve nas suas Decadas: « Pedro Alvares foi dar em 
outra costa, a qual, segundo a estimação dos pilotos, lhes pareceu 
que podia distar para aloeste da costa de Guiné 430 leguas e em 
altura do polo antartico, da parte do sul, 10 gráos. » (106) 

O physico mestre João escreve differentemente na sua carta diri- 
gida ao seu afortunado soberano: « Segunda feira, que foram 27 
de abril, descemos em terra cu e o piloto do-capitão-mór e o pilotó 
de Santo de Tovar e tomamos a-altura do sol ao meio dia e acha- 
mos 56 gráos, e a sombra era septentrional, pela qual, segundo as 
regras do astrolabic julgamos estar afastados do equinocial por 17 
grãos, e por conseguinte ter a altura do polo antartico em 17 gráos, - 
segundo o que é manifesto (107). A seguir-se a altura dada por 
J. de Barros a primeira terra do Brazil pisada pelo grande Cabral 
teria sido na provincia de Pernambuco, dez leguas ao norte do 
rio de S. Francisco, juncto à embocadura do rio Jiquiá, como 
nota o illustre sr. Alexandre de Humboldt: « Desse ponto às costas 
que tocaram Pinzon e Lepe, dous a trez mezes antes, diz elle, não 
ha mais do que trinta a quarenta leguas, pois o cabo de S. Agosti- 
nho é pelos 8.º 24” de latitude e Diogo de Lepe tinha costeado o 
Brazil além do parallelo em que a costa se dirige de N. E, ao 8. Os 
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Como Barros raramente indica latitudes, eo piloto de Cabral.... 
se oceupa tanto menos tomo Pero Vaz de Caminha, cujos manus- 
criptos poderia ter visto o historiador, póde-se ficar surpreso. com 
esta designação de 40º. Deprehende-se claramente da asserção das 
duas testemunhas oculares que durante a tempestade a expedição 
de Cabral se dirigiu para o norte, e que, por consequencia, O 
lugar em que primeiro se tomou conhecimento da terra foi ao sul 
da actual cidade de porto Seguro, euja latitude é de 16º e 27º sul. 
Segundo a carta. de Caminha, viu-se primeiramente uma montanha 
de cume arredondado a que se deu o nome de monte Pascoal. E” um 
dos cabeças da serra dos Aymorés, que, sob a denominação de Itaráca 
ou Goytaracas começa na provincia da Bahia e se prolonga até a pro- 
vincia de Porto Segure (108). A 23 Cabral se dirigiu para a em- 
bocadura de um rio (segundo o padre Cazal, o rio do Frade) (109), 
que fez sondar pelo capitão Nicoláu Coelho, o companheiro de 
Gama, na sua grande expedição. Durante a noite de 23 para 24 de 
Abril ventou com força do sud-oeste; levaram as ancoras e fize-: 
ram-se de vela para o norte em busca de um abrigo, que acharam 
a dez leguas de distancia do rio do Frade, em uma bahia (110) que 
poderia conter mais de duzentos navios. Foi a esta bahia, que Ca- 
bral, como provam a assignatura e a data da carta de Caminha, 
chamou. porto. Seguro; e depois tomou o nome de babia Cabralia. 
Eu tenho-a situado aos 16º e 16º de latitude. » (111) 

Sem o testemunho da carta do physico mestre João, da qual o 
auetor do. Exame critico da historia da geographia do novo 
continente não teve conhecimento ao tempo em que escreveu a 
sua tão importante obra, restabeleceu pelas asserções das testemu- 
nhas oculares a veracidade de um facto, que as palavras do grande 
historiador puzeram em duvida, como si fôra de pouca importancia 
a questão de saber-se qual fôra a parte do Brazil que vira primeira- 
mente a expedição portugueza , e qual a distancia desse ponto. da 
primeira ancoração (atterage) ao porto visitado anteriormente. por 
Pinzon e Diego de Lepe. (112) 

Seguem-se a Barros, Damião de Goes e Jeronymo Osorio , que 
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não escreveram senão de passagem sobre as cousas da nossa Ames 
rica, € os trechos que cita o auctor das Reflexões, extrahidos d'esses 
venerandos historiadores ou chronistas , apenas servem para confir- 
mar a opinião seguida de que a terra que descobriram os Portu- 
guezes não era pelo rumo em que jazia nem uma das que até en- 
tão eram descobertas (113) ou pelo menos não tinham nem um 
delles suspeita de que lhe demorasse terra habitada de homens por 
similhantes paragens. Na minha memoria fiz ver que si concor- 
davam entre si os dous historiadores do reinado de dom Manuel, 
Barros e Damião de Goes, sobre os quaes parece ter-se bascado 
Jeronymo Osorio, estavam todavia em manifesta contradicção com 
as palavras de Caminha e do piloto auctor da narração da viagem; 
o esclarecido auctor das Reflexões achou, porém, que devia dar 
preferencia a esses historiadores sobre as testemunhas oculares que 
escreveram largamente do assumpto, principal objecto de seus escrip- 
tos, afim de poder comprovar que a descoberta do Brazil não entrou 
nos planos de Cabral, e que os historiadores que abundam nesse 
sentido se exprimem tão cathegorica e terminante que contrastam 
com as frases ambiguas de outros em que se procura base para 
opinião contraria. Não aceitando a confrontação que fiz donde re- 
salta evidentemente a contradicção em que cahiram:, seja-me per- 
mittido antepôr a sua auctoridade uma de não menor peso na ma- 
teria, e será ella o mestre da geographia brazileira. Recorro ao 
juizo de Ayres do Casal acerca do merito dos historiadores que 
abundam no sentido da opinião do auctor das reflexões relativa- 
mente á narração do descobrimento do nosso paiz, e que pela sua 
propria confissão contrastam com as asserções desses que presencia- 
ram O facto e que a historia chamou testemunhas occulares, porque 
o illustre auctor da Corographia brasilica , tendo antes se apoiado 
na opinião dos tres historiadores de que justamente nos oecupamos 
e sobre o mesmo assumpto de nossos trabalhos , viu-se depois obri- 
gado a abandona-los e confessar a contrariedade em que cabiam 
á vista das importantes c minuciosas communicações de Pero 
Vaz de Caminha. « Havendo relatado, diz elle, o descobrimento 
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do Brazil com Barros, Goes e Osorio á vista, communicando-se-me 
depois no archivo da real marinha do Rio de Janeiro a copia de 
uma carta escripta de porto Seguro , pelo mencionado Pero Vaz de 
Caminha, companheira de Pedro Alvares Cabral, que refere o 
caso em contrario daquelles outros, não só com mindeza mas até 
com veracidade palpavel, me vi obrigado a dar-lhe preferencia. » 
Já vê o ilustre auctor das Reflexões que a veracidade e não as phra- 
ses ambiguas me decidiram a aceitar antes, com Ayres do Casal, 
Humboldt, Ferdinand Denis e outros, as simples narrações dos com» 


panheiros de Cabral ás brilhantes e eloquentes paginas das Decadas- 


da Asia de J. de Barros, da CAronica do rei dom Manuel de 
Damião de Goes e da sua Vida e feitos pelo bispo J. Osorio, que 
teve as honras de ser traduzido por Francisco Manuel, o restaura- 
dor da pureza da nossa lingua. 

Para comprovar que no proprio Caminha havia materia a mos- 
trar que o descobrimento fôra devido a um mero acaso, o auctor 
das Reflexões apenas encontrou uma frase, que interpreta a seu 
bom grado, sem as honras da invenção, porque essa compete por 
certo a Navarrete, como demonstre na Memoria e que 6 nosso 
ilustre consocio reproduziu ainda contra a minha opinião. O auctor 
das Reflexões nota que Caminha aconselhando à seu rei que man- 
dasse calhechisar os indios, ajunctava : que Deus que aqui os trou- 
xera não fôra sem causa. « Caminha, diz o illustrado consocio, 
não teria por certo escripto estas palavras, não teria por tal fórma 
appellado para a religião do rei, argumentando com os designios 
da prudencia si a descoberta do Brazil tivesse sido intencional. 
O rei mesmo, si tal descobrimento houvesse entrado em suas vistas, 
st nas instrucções que deu a Cabral alguma cousa houvesse que a 
isso se relerisse, ter-lhe-hia podido responder : Enganai-vos, meu 
Caminha, não foi Deus quem nos levou, fui eu quem vos mandei 
lá. » Para corroborar a sua opinião cita o auctor o trecho da carta 
do rei dom Manoel aos reis catholicos dando-lhes parte da viagem 
de Cabral em que esse monarcha diz: « Parece que nosso senhor 
quiz que milagrosamente se achasse esta terra, porque é muito ne- 
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cessaria e conveniente á navegação da India. » Eu disse em uma 
das muitas notas de minha Memoria que a essa frase: — « La 
cual parece que nuestro Seior milagrosamente quizo que se 
hallasse — » dera sem duvida o ilustre Navarrete a interpretação 
de ser o descobrimento do Brazil casual quando escrevia : — « Tene- 
mos a la vista una carta del rei don Manuel de Portogal a sus 
suegros los reis catholicos, fecha em Sanctarem, a 29 de Julio 
de 1501, dando-lhes cuenta de esta jornada e casual descobri- 
menio » — (114). Assim é fóra de duvida para o auctor que repu- 
tando o proprio rei o descobrimento do Brazil cousa de milagre 
não cra muito que Raynal o altribuisse ao acaso e que essa fosse 
a opinião de seus suecessores, e seja a sua, e conclue mesmo, 
que foi mais obra do acaso do que milagre. Acha o auctor que no 
acaso ou em todo o facto e acontecimento de alguma importancia 
que se dá contra a nossa previsão ou expectação, intervêm a Pro- 
videncia, e Caminha não teria appellado para a religião do rei argu- 
mentando com o desiguio da Providencia, si a descoberta do Brazil 
fosse intencional; — de maneira, que quando o homem marcha ao 
acaso, é guiado pela providencia, e quando intencionalmente, esta 
longe de apoiar os seus esforços, o abandona !... 

Nºesse seculo, tão transcendente pelos seus descobrimentos geogra- 
phicos, a religião como que imprimia o seu caracter em todos acon- 
tecimentos extraordinarios, e de mais para o christão nada se faz 
sem o auxilio de Deus, e assim antes que as náus levassem ferro e 
deixassem as aguas aurileras de seu aprasivel Tejo, viu Lisboa em 
peso esses todos venerandos maritimos, esses. todos intrepidos guer- 
reiros que iam dictar a lei ao potente Samorim, curvados sob as 
abobadas do templo de Rastello, no começado mosteiro de Belem, 
implorando o auxilio do céo para a navegação que iam empre- 
hender, e que, a terem por destinoo Oriente, pouco tinham de ver de 
novo nas sangraduras impressas pelas náus de Vasco da Gama. Camões 
que cantou a gloria do protonauta do Oriente, já hesitava entre 
as inspirações do velho polytheismo dos gregos, e as crenças de 
mua religião, que a poesia dos modernos tempos ainda respeitava , 
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não tendo os labios purificados de Isaias para adornal-os de seus 
cantos; a lyra de Caldas, a harpa de 'S. Carlos, com a sua musa * 
coroada de estrellas, deviam vibrar os seus sons harmoniosos e me- 
lancolicos, não nas ruinas da nova Babilonia, mas nas solidões da 
terra da Sancta Cruz. 

A esquadra que o Tejo vira partir das suas aguas, para o desco= 
brimento dºesses rios que um dia rivalisariam com elle em riqueza é 
gloria, não sahira de um porto pequeno e quasi desconhecido, en- 
tregue ao genio involto numa capa de mendigo , que de cidade em 
cidade mendigava um batel para ensaio de sua atrevida navegação, 
sem o arruido, mais do que o choro das mães e esposas que eui- 
davam apertar pela ultima vez em seus braços os seus caros filhos e 
maridos. Ulana de sua missão, tremulava na popa de uma de suas 
naus o real estandarte da ordem de Christo, e o seu capitão tinha 
por capacete o chapéo bento que o rei recebêra do papa e com as 
suas proprias mãos, lhe pozera na cabeça , sob as abobadas do mos- 
teiro de Belem. A serra dos Aymorés se ergue com o seu cume 
alêm do gremio do trovãc para receber esse nome de Monte Pas- 
coal que em respeito ao oitavario lhe pôz o capitão-mór da famosa 
esquadra, e para toda essa terra, que tão bella e magestosa surgia 
como por encanto do sepulchro do sol, — não houve outro nome 
sinão o de Vera Cruz. Colombo ao descobrir a primeira ilha , lem- 
brou-se de seus perigos e chamou-a de S. Salvador; Cabral só se 
lembrou da segurança do porto que lhe deu abrigo depois de ter 
dado ao payz o nome da terra da eruz. 

A Hespanha menos tolerante que Portugal quanto à religião , não 
se mostrava tão religiosa nas suas emprezas. Balbôa conquistára o 
oceano Pacifico , que elle antes descobrira do cimo das montanhas, 
entrando com agua até os joelhos e de espada na mão. Colombo 
tomára posse da terra que vinha buscando de tão longe, com o 
apparato de um auto real. Cabral contentou-se com hastear uma 
cruz, apoiada no escudo das quinas, symbolisando nos seus braços 
abertos a conquista pacifica da terra que descobrira. O incruento 
sacrifício da missa sanetificou as praias manchadas com o sangue da 
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antropophagia, como outrora o sacrificio do homem Deus remíra 
a terra do velho mundo do peccado da desobediencia do primeiro 
ente, e a voz do Evangelho troou das praias de porto Seguro ás 
extremidades de um imperio que repousava nas entranhas fecundas 
de tres seculos. Respeitando a liberdade dos indios, não foi o ilustre 
capitão quem permutou o captiveiro pela hospitalidade, foi Gaspar 
de Lemos, mas em contravenção ás suas terminantes ordens. Co- 
lombo mal tinha chegado à ilha de S. Salvador, e mal havia ob- 
servado os costumes dos indios que promettia aos reis catholicos 
que — « placiendo a nuestre Senior levaré daqui al tiempo de mi 
partida seis a V. A. para que deprendan hablar. — » Ao menos a 
rainha portugueza não teve de implorar, como Izabel de Aragão a 
Juanoto Berardi., estabelecido em Sevilha, que os indios que Co- 
lombo enviava para aprender o castelhano não fossem vendidos como 
escravos (145). 

Si como diz Robertson estava reservado no destino do genero hu= 
mano que'o novo continente seria descoberto no fim do XV seculo; 
si a empreza de Colombo não tivesse sido coroada de tão magnificos 
resultados; si quando elle, como nota Navarrette, em 19 a 22 de 
setembro encontrava os mais evidentes signaes de terra se approxi- 
masse das Rompientes, que os navegadores hespanhoes asseguram 
ter descoberto sobre o grande banco de fucus em 1802, e que 
como observa Humboldt poderia ter retardado o descobrimento do 
novo mundo até 22 de abril de 1500, dia em que Pedro Alvares 
Cabral descobriu o Brazil, o que não seria então o ilustre successor 
de Vasco da Gama (116) ? Perderam-no, não a navegação atre- 
vida do illustre genovez, — porque tambem o descobrimento do 
Brazil não podia caber sinão a quem ousado sulcasse o oceano 
em tão remotas paragens, mas o infortunio do grande homem! 
Faltaram a Cabral, além do esquecimento da patria, os ferros 
da ingratidão com que os reis catholicos premiaram os feitos do 
descobridor da America. Mas si Pedro Alvares Cabral comettesse 
um só dos erros de Colomho; si esse homem que sellou com os 
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como diz Barros, era apontado pelas qualidades de sua pessoa (117), 
que como nota Mariz era homem fidalgo e de muito esforço e mui 
experimentado em guerras maritimas (118), que como quer Rocha 
Pitta mereceu os cognomes de illustre e famoso capitão (119), e 
que como pinta S. Thereza , era dotado de vivissimo espirito e igual 
valor (120), si esse homem adestrasse os cães aos combates contra Os 
indigenas acharia ainda na grande intelligencia de um Alexandre de 
Humboldt a desculpa que achou Christovão Colombo para si nºestas 
sublimes palavras em que a verdade brilha a par do sentimento em 
que prorompe o coração: « Não é desgraçadamente mais do que certo 
que foi Christovão Colombo quem introduziu o abominavel costume 
de fazer combater os cães-contra os indigenas.» (1214) A injustiça dos 
homens domina a propria historia ; os odios nacionaes não desappa- 


recem no crisol da critica : —nem se despedaçam na lage do sepulchro; | 


— a fama, —a heroicidade ,— a gloria, — tambem dependem da felici- 
dade dos individuos como recompensa ou não de seus feitos, moeda 
arbitraria entregue às oscillações do cambio dos tempos , dos payzes, 
dos povos e dos reis. O infortunio tambem é um prestígio; sem elle 
os louros do poeta (122) se teriam murchado deixando desconhecida 
para o mundo a belleza da immortal Mineira, pois o fumo da candêa 
da masmorra não teria-lhe ministrado tinta para novos cantos ; 
nem o exilio de Napoleão apagaria a lembrança de suas tyrannias, 
realçando os raios de sua gloria. A historia ainda não pagou a Ca- 
bral a homenagem que lhe é devida, e nós a patria e a lingua, ea 
religião que nos coube por herança. Em paga chamam-no o heróe 
do acaso, como si aquelle que descobriu a America e que morrêra 
na convieção de ter tocado as costas da Asia não podesse pela mesma 
razão merecer o cognome de heroe do equivoco. 

E esses homens que imprimiam o caracter da religião em todos os 
seus actos poderiam não ver no bom exito de uma tentativa um mi- 
lagre de Deus? O proprio Colombo que ufano surcava um oceano 
desconhecido , o oceano Tenebroso dos geographos arabes, e que 
com a-sua tenacidade superou tantos e tão grandes perigos, O proprio 
Colombo tambem altribue a sua chegada às suppostas costas da Asia a 
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uma vontade divina e a certas miraculosas inspirações (123). A carta 
do rei dom Manuel dando conta do achamento da terra de Sancta 
Cruz, como então se dizia, prova o contentamento que elle teve 
por ver coroadas as tentativas que fazia por obter um porto inter- 
mediario para a sua navegação da India; e essa frase «— parece 
que nosso senhor milagrosamente quiz que se achasse essa torra —» 
seria quando muito: para acobertar essas tendencias desmarcadas 
da nação portugueza nos descobrimentos marítimos , essa ambição 
insaciavel de possuir em todos os mares uma ilha em que hasteassem 
o pendão glorioso das quinas, como si o reino portuguez. fosse 
pequeno para sua população, mas nunca. para dizer qne o descobri- 
mento fôra devido a um mero acaso. 
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Que o descobrimento do Brazil foi devido às correntes 
do Atlantico e a um erro na derrota que sobreveilo 
e continuou depois delle pela constancia e perma- 
nencia da causa que o produziram. 


Antes deentrar na elucidação d'este ponto , o auctor pede permis- 
são para demorar-se em desfazer alguns de meus argumentos, e força 
é segui-lo passo a passo na sua argumentação. 

Tem o auctor para st. que não foi inteiramente nova a direcção 
que trouxe Pedro: Alvares Cabral da. que levára Vasco da Gama, 
porquanto Jeronymo Ozorio diz.que seguira a mesma esteira de seu 
antecessor, quando lhe sobreveio o máu-tempo em cabo Verde (124), 
mas, ajuncta o nosso illustrado. consocio, quando mesmo tivesse 
tomado outro rumo , ainda assim não.se poderia concluir deste facto 
que houvesse da sua parte outro designio e proposito que não 
fosse o de facilitar a sua navegação. « Por isso escrevem outros 
(acerescenta o nosso consocio) que um dos capitulos do regimento 
que trazia o mandava afastar da costa Africa, e de facto os mares 
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e ventos reinantes em suas costas, que iam sendo melhor-conhe- 
cidas, aconselhavam que. se fizesse a viagem, como a fez Pedro. 
Alvares, como se ficou fazendo depois delle, e como se-continuaria. 
a fazer ainda que não existisse Brazil. o. 

Sinto que o auctor cáia em tão manifesta contradicção. Depre-. 
hende de Jeronymo. Ozorio que Pedro Alvares Cabral seguiu o, 
esteiro, das naus de. seu antecessor, e. crê, pelo artigo do regi- 
mento, que elle. teve de. afastar-se da costa de Africa. por-se: acharem, 
a esse tempo mais conhecidas, e. aconselharem os. mares e. ventos. 
reinantes que se fizesse a viagem como a fez Pedro Alvares, como 
se ficou, fazendo depois delle, e não como a. traçára Vasco da, 
Gama. 

Cumpre. restabelecer. a verdade dos factos; Cabral:tinha. que. fazer. 
aguada em cabo Verde (125), e é por isso que Jeronymo Ozorio 
diz que seguia o esteiro de seu antecessor. quando lhe sobreveio 
esse máu tempo, de que não fallam nem Caminha, nem o piloto. 
que escreveu a Narração da viagem; ao deixar, porém, as ilhas. 
da costa africana começou. a sua navegação empegando-se no 
oceano, ou como, o.auctor havia, de ler no. proprio, Ozorio.: « pôz a 
prôa no Occidente. » (126) 

O auctor que. concorda que. o jesuita Eafitau, tendo tantos 
documentos à sua disposição para a feitura de. sua, Historia das 
conquistas dos Portuguezes. no novo mundo não traçou, as derrotas 
de Vasco da Gama e de Pedro Alvares Cabral, segundo as suas 
inspirações, encontrará no, planisferio , collocado em frente de sua 
obra, o esteiro das náus do protonauta do Oriente, confundido com 
o esteiro das náus do descobridor da terra de Sancta Cruz, desde a 
foz do Tejo até as ilhas de cabo Verde e distinctamente se afastando 
um do outro até que na altura, do equador o Gania corta a linha aos 
351º e Cabral aos 346º, ficando de permeio 11º, e ao dobrar do 
cabo da Boa Esperança confundem-se de. novo os esteiros das náus 
dos dous atrevidos navegadores. Vê-se pois que o traço das viagens 
marcadas no mappa que illustra a obra do sabio jesuita não está em 
contradicção com os historiadores. 
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Eu disse que era evidente, á vista de documentos irrecusaveis ; 
coetanos e incontestaveis que os portuguezes suspeitassem da exis- 
tencia das terras que Pedro Alvares Cabral descobriu demandando-as, 
quando deu á sua navegação essa direcção inteiramente nova, e não 
para fugir as calmarias da costa de Africa, porquanto esse fito tivera 
Vasco da Gama sem comtudo amarar-se tanto para oeste, nem ser 
arrebatado das correntes. O auctor para destruir essas razões pon- 
dera que Cabral fez-se ao. largo alongando-se da costa de Africa 
para dar resguardo ao cabo. e dobra-lo com mais facilidade, em- 
quanto que (Gama afastára-se alguma cousa, mas muito menos do 
que seria preciso para poder contar com uma viagem segura, e não 
se amarando tanto. não corria. o perigo de ser arrebatado pelas cor- 
rentes. Aqui entra o illustre auctor na questão que o descobrimento 
foi devido ás correntes do Atlantico e a um erro na derrota que 
sobreveio e continuou depois pela constancia e permanencia da 
causa que o produziram. 

A critica, com o seu minucioso exame, fez conhecer que não 
fôra Cabral impellido por essa horrorosa e longa tempestade que 
arrebata as suas náus às ilhas de cabo Verde e vem de tão longe 
arremessa-las ás costas brazilicas, como improvisaram os historia- 
dores que se não deram á confrontação dos documentos, que as 
pesquizas feitas em nossos dias patentearam á luz publica; dahi 
nasceu no espirito dos homens imminentemente pensadores do nosso 
seculo a idéa de que uma causa desconhecida aos proprios auctores 
do descobrimento tinha concorrido para elle, pois que para elles a 
suspeita da possibilidade da existencia do Brazil não podia entrar 
no calculo da intelligencia humana, embora o. descobrimento das. 
Antilhas, fizesse presumir aos Portuguezes a existencia de muitas. 
ilhas que se augmentaram em numero á proporção que se prolonga- 
vam para o sul, e vissem mesmo no Brazil, a que deram o nome. 
de — ilha de Vera Cruz, uma das que descobrira Colombo, como. 
refere João de Barros, e como ficou demonstrado na primeira parte 
desta refutação, e pois essa causa desconhecida não podia ser outra, 
cousa sinão as correntes, que sob varias denominações algum tanto 
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vagas correm entre as aguas tranquilas do mar e sem lraslação 
propria, apenas obedecem á impulsão local dos ventos. Assim O sr. 
Alexandre de Humboldt dizia em Paris, em 1836, quando dava à 
luz a sua importantissima obra Exame critico: da historia da 
geographia do novo continente: « O conhecimento intimo que 
temos hoje da multiplicidade d'essas correntes ou rios pelagicos, de 
diferentes temperaturas, que atravessam o grande valle longitudinal 
do Atlantico , offerece uma explicação facil do descahimento extraor- 
dinario, para oeste, que experimentou a pequena esquadra. de 
Cabral. Tiveram a imprudencia de cortar o equador em uma lon- 
gitude assaz occidental e pelo effeito da: corrente equinocial media 
(sirvo-me da nomenclatura do major Rennel) entrou-se na corrente 
do Brazil, que não é senão uma continuação da corrente equinocial, 
modificada pela configuração do continente americano. » (1427) 

Guiado pelo genio do sabio allemão, o auctor das reflexões, 
aproveitando-se tambem das correntes para entregar ao acaso o des- 
cobrimento de Pedro Alvares Cabral, procura provar, segundo suas 
supposições, como poderam influir na viagem de Cabral ao ponto 
que nenhuma influencia exerceram na de Vasco da Gama, que 
tambem afastára-se da costa africana evitando as suas calmarias, 
Assim (Gama, no parecer do auctor das Reflexões, não pôde 
experimentar a força da corrente que arrastou a Pedro Alvares por 
não ter carregado tanto para oeste. 

« Si ponderarmos agora, accrescenta elle, que um destes se 
entrega à força della emquanto o qutro a cortava rectamente ou com 
pequena obliquidade, havemos de concluir que o descobrimento, 
que se tornaria insignificante para os navios de Gama, era incal- 
culavel para os de Cabral, e mais ainda por se não contar com 
elle. » 

Tudo isto porém não passa de uma supposição, que apenas entra 
na esphera das possibilidades, mas não na veracidade do facto que 
se deu, pôis só quando com os roteiros na mão seguirmos os esteiros 
de Vasco da Gama e de Pedro Alvares Cabral sobre a carta geral 
que o major Rennel collocou á frente de sua obra (128), e apar 
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de recentes observações de novos hydrographos, poderemos averi- 
guar o que suppozera o sr. A. de Humboldt, e presume o nosso 
estudioso consocio ; então veremos si com effeito entrou em calculo 
devassar os mares, onde dom João IE cria poder existir muitas 
ilhas e ainda uma terra firme ou si as correntes trouxeram insen- 
sivelmente os Portuguezes às praias dos hospitaleiros Tupininkins. 
Sinto que o planisferio collocado em frente da obra do incansavel 
jesuita seja de tão acanhadas dimensões, e até ás vezes imperfeita, 
que se não preste para mais aprofundada confrontação. Dado o caso 
porém de que com effeito Cabral fosse favorecido pelas correntes 
equatorial e da costa do Brazil, ainda assim se não poderá dar o 
facto por averiguado sem outros documentos que o comprovem, á 
vista d'aquelles que fazem suspeitar que houve o quer que fosse de 
ambição ou de gloria em partilhar dos descobrimentos que então se 
faziam nos mares de oeste em tão remotas paragens, porquanto 
Pedro Alvares Cabral tinha por fim principal da sua navegação o 
Oriente, e largando de porto Seguro foi ainda levado pela southern 
connecting current » que se dirige de E. S. E. ao banco Lagullas, 
quando proejava sobre o cabo da Boa Esperança, e nem por isso se 
diz que essa navegação fosse devida ao acaso. 

Para mais se confirmar na sua opinião o auctor argumenta com 
o numero das naus de Pedro Alvares Cabral, e assombra-se que tão 
grande esquadra tivesse por fim uma viagem de explorações por 
jámais haverem a Hespanha e Portugal mandado esse numero de 
velas a fazer descobrimentos, e conclue que a esquadra tinha um 
fim todo commercial e que ia apercebida em guerra, porque os 
Portuguezes suppunham que iam encontrar os reis do Oriente em 
armas e que arriscando-se vidas em numero sobejo não se exporiam 
riquezas a serem escusadamente tragadas pelas ondas em uma ten- 
tativa de descobertas; como si expondo tantas riquezas ás eventua- 
jidades da guerra não pudessem arrisca-las tambem nas tentativas 
das descobertas dando-se á esquadra uma dupla missão ! Admira-se 
com o numero das náus pouco mais do duplo das que compozeram 
outras esquadras de meras explorações, quando o sr. Alexandre de 
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Humboldt, pelo contrario , a considera pequena pelos poucos navios 
que a formavam, mencionando-a por estas palavras: la petite es- 
cadre de Cabral (129), pois que n'esse tempo a marinha portu- 
gueza primava tanto pelo grande numero de seus vasos que só nos 
dezoito primeiros annos que se seguiram á circumnavegação do. 
cabo da Boa Esperança calcula-se em 294 os navios enviados pelo rei 
dom Manoel á India e ao Brazil. Gama sahira do Tejo com quatro na= 
vios, e esse pequeno numero de vasos e o não ter surcado como Cabral 
o oceano em tão longinquas paragens fez dizer a Americo Vespucci 
que a uma tal viagem não podia dar o nome de viagem de descobri- 
mentos, pois era prolongar-se com as costas, que estavam já descober- 
tas. « Estes navegadores, accrescenta elle, não perderam de-vista à 
terra e fizeram a volta de Africa pelo sul, como todos os cosmographos 
o haviam indicado. » (130) Que muito pois que confiassem a 
Cabral doze, treze ou quatorze navios, que até nºisso divergem os 
historiadores, para sulcar o oceano em remotas paragens, dando á 
sua navegação mais amplas proporções, perdidos os receios dos 
mares tenebrosos, cujas batreiras de bronze, segundo a frase 
poetica de Colombo, haviam sido quebradas e para sempre pela 
quilha de seus bateis ? 

Crê o nosso consocio que a ter entrado nas instrueções de Cabral, 
ainda mesmo de passagem , a possibilidade do descobrimento , deveria 
o capitão-mór da esquadra, descoberto o Brazil, ser o portador e 
alviçareiro de uma noticia que em Portugal causou tanta admiração. 
Deixarei ao proprio auctor das Reflexões o responder á sua objec= 
ção, trasladando as suas palavras quando disse que Cabral conti- 
nuára a sua derrota dando ao descobrimento a attenção que podia 
sem transtótno do serviço. 

Admittida a hypothese de ter entrado nas instrucções, como 
diz o auctor das Reflexões, a possibilidade do descobrimento, 
não podia o nosso consocio tirar outra conclusão, e nem Cabral 
deveria voltar à Europa só para communicar o achamento da terra, 
quando um de seus escrivães se encarregára de todas as noticias 
ainda as mais minuciosas relativas ao descobrimento, e Gaspar de 
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Lemos o fez tambem com uma náu como Cabral.o faria com todos 
os seus navios, que na ópinião do auetor eram em grande numero 
para uma viagem de descobertas, e não o seria ho entanto para uíha 
viagem , tendo por fim uma mera noticia ! 

E” certo, como nota Brito Freire, que alguns companheiros 
insistiram com Cabral sobre a conveniência de arribar ào réi- 
no (131) e que a sua recusa foi reputada pelo historiador fr. Gio 
Gioseppe de Sancta Theresa como uma acção generosa, por ter tido 
em maior conta o serviço que o premio, e assim proseguiu em 
sua viagem. (132) 

Insiste ainda o auctor que o rei se não alegrára ào recebêr 
a nova do descobrimento do Brazil senão por saber da boa viagem 
das suas náus, que as mercadorias não tinham soffrido e que se 
tornava mais facil a navegação; eu, pelo contrario, disse que O 
descobrimento não so causára geral satisfação em todo o reino, 
dando logar ás mais extravagantes combinações astrologicas, como 
que enthusiasmára o rei; «assim, diz João de Barros, por saber 
da boa viagem que a frota levava, como pela terra que desco- 
bríra» (133); e o Sr. Alexandre de Humboldt nota, citando as 
palavras com que dom Manoel deu conta aos reis calholicos d'este 
acontecimento, que fosse notavel o ter-se para logo previsto a 
importancia que deveria merecer uma terra situada, por assim 
dizer, sobre a rota do cabo da Boa Esperanca, e da navegação 
da India. (134) 

Chega a vez do auctor appellar para ó papel que representou nas 
armadas que vieram a explorações, reconhecimentos e conquista dó 
Brazil, o rival da gloria de Colombo, a quem Hylacomylus eter- 
nisou dando o seu nome à immensa extensão do novo mundo paten- 
teado aos olhos da Europa pelo intrepido genovez. O seu empregô 
mestas explorações confirma, quanto ao auctór das Reflexões, à 
opinião de que não se podia antever a possibilidade de descobrimento 
nos mares sulcados pelos marijos da escola hespanhola, porquanto 
so depois do descobrimento de Cabral é que dom Manoel lembrou-sé 
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geiro, depois: de regeitado o seu primeiro convite, com a recom- 
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mendação de trazê-lo por todos os modos. Hoje é liquido que Ame- | 
rico Vespucci apenas tomou parte nas expedições portuguezas como | 


cosmographo ou astronomo, e que o seu chamado a Portugal foi 
devido á recommendação que Caminha fez ao rei de que proseguisse 
no descobrimento mandando novos navios; e ainda mais, a alegria 


com que o rei recebeu a nova da descoberta, que por certo, a não | 


lhe dar importancia alguma, como pareceu ao nosso consocio, não 
se apressaria tanto em expedir novas armadas para o seu reconheci- 
mento nem em procurar homens abalisados em conhecimentos 
nauticos que viessem Jevantar a configuração de suas costas, tentar 
novos descobrimentos e procurar uma passagem pelo Oeste ás ilhas 
Molvcas, como se deprehende das palavras de Gomara (135). Não 
me alongarei n'este ponto, de que tratarei quando pudér com mais 
alguma extensão na Historia do descobrimento, exploração e 
conquista do Brazil, que tenho entre mãos. 

Não sei que argumento moral se possa deduzir a favor da opinião 
do auctor do facto de não transluzir dos escriptos de nem um dos 
companheiros de Cabral a satisfação intima de haverem conscien- 
ciosamente conseguido um resultado. 

Diz o auctor das Reflexões que Cabral e sua gente alegram-se 
sem duvida pelo seu descobrimento, porém mais ainda porque essas 
terras não pertenciam aos dominios de Hespanha visitadas, por 
Colombo. Não era por ventura isso mesmo o que se devia dar? Os 
intrepidos maritimos, abandonando o esteiro das náus de Vasco 
da Gama, se entregaram na vastidão do Atlantico à Providencia que 
os guiasse às suspeitosas ilhas dos mares de oeste que, se prolon- 
gando para o sul, avultavam em numero, e ainda a terra firme, 
cuja existencia entrára nos calculos de dom João IL, o que bem se 
deprehende da direcção de sudoeste que deram á sua navegação 
quando sahiram de cabo Verde: e pois não viram em seu en- 
contro mais do que um favor de Deus. « E elle, dizia Caminha, 
dirigindo-se ao rei, a quem tanto a fortuna favorecêra, e elle que 
nos per aquy trouxe, creo que nom foy sem caussa, e per tanto 
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Vosa Alteza, pois tanto deseja acrescentar na Santa Fé Catholica,, 
deve entender em sua salvação, e prazerá a Deus que com pouco 
trabalho será assy. » Sios Portuguezes se alegraram com o encontro 
da terra, porque não redobrariam de alegria sabendo que a achavam 
para a corôa portugueza , e vendo estenderem-se os dominios da patria 
ás terras do novo mundo, comprebendidas na demarcação da bulla 
de Alexandre VI? Grande pezar seria si a tivessem descoberto para 
o dominio da Hespanha, e tal foi pelo menos o que aconteceu a Yanez 
Pinson e a Diego de Lepe, do que sem duvida se originou a pouca 
importancia que lhe deram, pois que, recolhidos á Europa, se limi- 
taram a dizer que em toda a costa ao sul da linha, desde o cabo de: 
Sancta Maria até o de Sancto Agostinho somente se encontrava muito 
brazil e nenhuma outra cousa que de proveito fosse. (136) 

Combatidos todos esses argumentos resta mostrar que o auctor 
não é mais feliz quando trata do erro na derrota que sobreveio e 
continuou depois delle pela constaneia e permanencia da causa que: 
o produziram. 

Diz o auctor que Cabral tendo de dobrar o cabo da Boa Espe- 
rança considerou que evitando as costas de Africa compensava a 
grande volta com o evitar as suas calmarias, e que deste modo 
fica explicado o dizer de Galvão de que Cabral se afastava da costa 
de Africa para encurtar o caminho; o desditoso Galvão tornou-se 
tão resumido em seu Tratado dos descobrimentos antigos e mo- 
dernos, que, não obstante ser de todos os escriptores o que mais 
se approxima de Caminha, foi comtudo o que menos claro deixou 
a causa que deu lugar ao descobrimento do Brasil. A seguirmos as 
suas palavras com a mesma fé com que o auctor das Reflexões as 
acata, para fundamentar a sua idéa de que houve erro na derrota, 
e que continuou depois delle; o descobrimento do Brazil foi devido 
meramente á perda que experimentou Pedro Alvares Cabra | em uma 
de suas náus, « o qual, diz elle no seu citado Tratado dos des cobri- 
mentos, tendo uma náu perdida, em sua busca perdeu a derrota , 
o indo fóra d'ella toparam signaes de terra por onde o cap itão-mór 
foi em sua busca tantos dias que os da armada lhe requererana 
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deixasse aquella porfia; mas ao outro dia viram a costa do Bra- 
zil» (137). A” primeira vista parece que tudo: é exacto nºessa tão 
concisa narração, porém da sua concisão nasceu a falta dealgumas 
particularidades que modificam o facto como se pretende reproduzir. 
No dia 22 de março avistou a esquadra de Cabral as ilhas de cabo 
Verde passando pela ilha de S. Nicoláu, segundo assevera o piloto 
Pero Escobar, ou segundo Damião de Góes e outros auctores à 
ilha de SenThiago, e no dia seguinte ao amanhecer deram por 
falta da náu, que, segundo Caminha, era a de Vasco de Atayde. 
Quanto a Barros, a Damião de Góes e a Ozorio, a causa dessa perda 
foi uma tormenta, quando o piloto em sua narração nem uma 
menção, faz de tempestade, e o proprio Caminha diz que não houve 
tempo forte nem contrario para poder ser. Segundo Osorio, esperou 


Cabral dous dias pela sua náw; segundo Caminha, fez elle suas 


diligencias para acha-la a umas e outras partes e não appareceu 
mais: «e assi, diz elle, seguimos nosso caminho per esse mar de 
longo. » Estou bem convencido que Cabral não andou buscando 
pelo oceano a náu que se lhe desgarrára; havia necessariamente 
busca-la nas ilhas, onde era crivel que se tivesse abrigado, que nem 
outra. cousa se deprehende da frase de Caminha « a umas e outras 
partes » e desferindo as suas velas das ilhas de cabo Verde não era 
tão crivel trazer a derrota perdida. 

Perdida a derrota, eis Cabral entregue ás correntes, sem o saber, 
com vento favoravel. que o traz ao Brazil, e que o impede de conhecer 
a marcha de seus navios sem poder dizer a que distancia se achava 
de cabo; Verde e em duvida sobre a altura que tinha. 

Era, nesse tempo imperfeitissimo o methodo; da navegação, em 


relação aos conhecimentos de hoje, como tão cheio de erudição 


demonstrou o auetor, mas apezar disso escaparia á penetração de 
abalisados. maritimos, como Pedro Alvares Cabral, Bartholomeu 
Dias, e tantos outros que iam na frota, a força das correntes, não 


podendo conhecê-las: pela marcha de seu navio, por isso. que o: 


vento, era lavoravel? Poder-se-ha affirmar que não: sabiam a dis- 
tancia em quo se achavam de cabo Verde so porque Caminha 
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escrevia ao seu rei que estavam a 660 ou 670 legoas, e accrescentava 
em parenthesis que assim os pilotos diziam, para concluir-se que 
ou elle duvidava do que os pilotos diziam , ou os pilotos discordavam. 
entre si? Não é o proprio Caminha quem diz.ao rei que não daria 
conta da marinhagem e sangraduras do caminho porque o não saberia 
fazer, e os pilotos teriam esse cuidado? Duvidavam da altura que 
nham, porque o mestre João, que ia na frota mais como physico do 
que como astronomo discordava em seus calculos dos calculos dos 
pilotos, quando em terra é o mesmo que nos diz que aos 27 de abril 
ao tomarem a altura do sol a sombragera septentrional ? 

Mas insiste-se que Cabral e os pilotos enganaram-se na sua nave- 
gação,, e se suppunham mais proximos da costa africana do que por 
certo não estavam; e esse engano de longitude orçava em umas 
trezentas legoas no sentido de oeste, e no entanto os pilotos exigiam 
a mudança da prôa, e tê-lo-hiam feito antes, e nem uma razão: 
havia para que Cabral não accedesse ás suas instancias por não haver 
encontrado ainda signaes de terra. 

Que certeza haveria n'isso ? E como se explica essa exigencia dos 
pilotos à vista dos signaes de terra? 

E para lastimar que tantas e tão disformes contrariedades cons- 
purquem a primeira pagina da historia da patria! Si o illustrado 
auctor das Reflexões, com aquelle zelo que todos nós lhe reconhecemos, 
procurasse antes cavar no abysmo do passado esses documentos, cuja 
falta lamentamos, e com os recursos do talento que o céu lhe deu em tão 
elevado gráu e superioridade de seus conhecimentos tivesse escripto 
nova memoria, teria a historia lucrado, deixaria para todo o 
sempre esquecido o meu tyabalho, e não ficaria o descobrimento 
do Brazil entregue ás supposições de ter sido ou não devido a 
um mero acaso. Assim, o sr. Bivar pensa que, Cabral não se 
entregou aos mares como fatalista; mas que traçou a sua derrota 
para a India por um trilho novo, e si n'esse trilho avistou e des- 
cobriu a terra de Santa Cruz, póde-se dizer que o fim foi casual, 
mas não os- meios (138) ! Assim, o distincto e benevolo sr. Ma- 
chado de Oliveira não póde modificar as suas convicções ao theor 
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da minha opinião, porque, a haver erro da sua parte, somente 
outras razões que não as de meras probabilidades poderão dis- 
sipa-lo; e assim o illustrado sr. Gonçalves Dias acha que a verdade 
não está nas condições da verosimilhança que resalta no meu 
trabalho. 

Refutando as Reflexões do erudito consocio, tão digno por tantos 
titulos da nossa estima e admiração, força foi cingir-me aos meus 
apontamentos, esgotada a fonte onde achei os documentos que 
revolvi na: confecção da memoria feita em desenvolvimento do 
programma que Sua Magestade Imperial se dignou de dar-me 
quando pela primeira vez presidiu as nossas sessões; agora que o 
sr. dr. Gonçalves Dias viaja pela Europa:, tão dignamente com- 
missionado pelo governo, poderá melhor do que eu colher docu- 
mentos que lhe lucrem novos louros e que elucidem para-todo o 
sempre a primeira pagina da historia da nossa patria. 


Sala das sessões do Instituto historico. e geographico brazileiro,. 
7 de Setembro de 1854. 


J. NORBERTO DE 8. 58. 
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NOTAS. 


(1) Examen critique de Phistoire de la géographie dunouveau continent 
et des progreês de Pastronomie nautique aux 15.”* et 16."º siêcles. Paris, 
5 vols., Tom. V, pag. 23, not. 


(2) Tt. Tome I, pag. 285. 


(3) Para Herrera e outros historiadores não existiu Toscanelli! V. A. 
DE HUMBOLDT, Bxamen critique, tom. I, pag. 255. 


(4) V. A. ne HumBoLDT na obra, tomo e pagina citados na nota ante- 
rior. 


(9) Coleccion de los viages y descubrimientos qui hicieron por mar los 
espanoles, etc. Tomo 1, pag. LXXIX. 


(6) Carta de Pablo Toscanelli. V. NAVARRETE, Coleccion de los 
viages wy descubrimientos, Tomo I, pag. 1. 


(7) Examen critique, tomo II, pag. 224. 
(8) Idem. 

(9) Idem. 

(10) Idem, tomo II, pag. 226. 

(144) V. a Carta citada na nota 6. 

(12) Examen critique, tomo II, pag. 227. 
(13) Idem. 


(44) Cartas já citadas de ToscanELLI e O Examen critique de A. DE 
HumBoLDT, tomo 14, pag. 298. 


(15) Cartas citadas. «Tambien le pintaba en dicha carta muchos 
lugares en las partes de las Indias donde se podrá ir, succediendo algun 
caso fortuito, como vientos contrarios ú otro qualquiero que no se espe- 
rasse. » V. NAVARRETE, Col. de los viages y descubrimientos, tomo 2, 


pag. 2. 
(16) A. DE HuMBoLDT, Bramen critique, tomo IV, pag. 46. 
(17) Idem, tomo I, pag. 231. 
(18) SPRENGEL. 


(19) BARTHOLOMEU DE LAS CASAS deixou entre os seus manuscriptos 
esse monumento a que elle chamava «la carta de marear que Toscanelli 
envió a Colom.» V. A. DE HumBOLDT, Examen critique, tomo I, 
pag. 248. 


(20) A. DE HuMBOLDT, na obra citada, tomo I, pag. 233. 
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(21) A. DE HuMBOLDT, Examen critique, tomo I, pag. 139, 


(29) V. NAVARRETE, Col. de los viages y discubrimientos. Tomo I, 
Relaciones, cartas e otros documentos concernentes a los cuatro viages 
que hizo el almirante don Christobal Goton para el descubrimiento de 

tas Indias occidentales. Pag. 16, Miercoles, 3 de Octubre. 


(23) Idem. Sabado, 6 de octubre, pag. 17. 


(24) « Maravillóse en gran manera ver tantas islas y tan altas, y certi- 
fica á los Reyes que las montanias que desde antier ha visto por estas 
costas y las islas, que le parece que no las hay mas altas en el mundo , 
ni tan hermosas y claras sin niebla , ni nieve, y al pie dellas grandissimo 
fondo; y dice que cree que estas islas son aquellas innumerables que en 
los mapamundos en fin de Oriente se ponen.» Relaciones, cartas, etc. 
V. NAVARRETE, Col. de los Viages, tomo 1, pag. 57, Miercoles, 4h de 
noveimbre. A respeito desses mappa-mundi nota o illuste Navarrete que 
« Vea-se el mapamundi de Martin Behen construido em 1492 y publicado 
por Mur y por Cladera, e se advirtira la multitud de ischas que se colo- 
caba al extremo oriental de la India, » 


(25) Diniz, na sua Ode pindarica a dom Vasco da Gama. 

(26) Livro III, cap. 42. 

(27) Livro III, cap. 38. 

(28) Edição de Marsden, pag. 712. 

(29) A. DE HuMBOLDT, Examen critique, tomo I, pag. 26, not. 4. 
(30) V. a nota 24. 


(31) Decadas da Asia, tomo T, dec. V, cap. IL, pag. 389. 


(32) V. Informacion y testimonio de como el almirante fue a reco- 
nocer la ista de Cuba quedando persuadido de que era tierra firme. Doc. 
num. LXXVI da Coleccion de los viages y descubrimientos publicada 
por NAVARRETE, tomo 1, pag. 143. V. tambem A. DE HUMBOLDT, 
Examen critique, tomo II, pag. 9 e 10, not. Le pag. 246. 


(33) V. Relaciones, cartas y otros documentos , da Coleccion de los, 
viages y descubrimientos de NAVARRETE, tomo [, Martes 15 de Enero , 
pag. 139. « Dice que halló mucha Yerba en aquella bahia de la que 
hallaban en el golfo cuando venia al descubrimiento, por lo qual creia 
que habia islas al Leste hasta en derecho de donde las comenzo à halar , 
porque tiene por cierto que aquella yerba nasce en poco fondo junto à 
tierra, y dice que si asi es, muy cerca estaban estas Indias de las Islas 


de Canaria, y por esta razon creía que distaban menos de cuatrocientas 
leguas. »« 


(34) « No quiso detener-se barloventeando el almirante para averiguar 
si habia tierra mas de que tuvo por cierto que a la banda del Norte e del 
Sur habia algunas islas, como en el verdad lo estaban y el ila por medio 
dellas; porque su volontad era de seguir adelante hasta las Indias, y el 
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tiempo es bueno, porque placiendo à Dios á la volta se veria todo. » V. 
Relaciones, cartas y otros documentos na coleccion de los viages y des- 
cubrimientos de NAVARRETE, tomo I, pag. 11; Miercoles 19 de setiembre. 


(35) Decada IT, lib. III, cap. 9. 
(36) Muiioz, tomo VI, pag. 18. 


(37) J. DE BARROS, Decada T, lib. LL, cap. 11, pag. 252. V. A. DE 
HumBoLDT, Examen critique, tomo IV, pag. 259, nota. 


(38) V. NavaRrRETE, Coleccion de tos viages y descubrimiontos , 
tomo II, num. LXXI, pag. 1409. 


(39) Examen critique, tomo IV, pag. 134. 
(40) Idem, tomo IV, pag. 26 e 27. 


(41) NAVARRETE, Colleccion de los viages y descubrimientos, tomo I, 
pag. CXXXXIIT; tom. pag. 598; HUMBOLDT, Examen critique, tomo I, 
pag. 104, nota. 


(42) V. Investigador portuguez em Inglaterra, volume VIII, num. 
30, pag. 199 a 212. 


(43) Da possibilidade e verosimilhança da demarcação do estreito de 
Magalhães no mappa do infante D. Pedro, cap. IV. V. Historia e 
memorias da Academia real das sciencias de Lisboa, tomo V, parte I, 
pag. 134. 


E (44) « A quanto se fablo de mi empresa todos a una dijeron que era 
urla. » 


(45) V. nota 144 a pag. 187 da Memoria sobre o descobrimento do 
Brasil, no tomo XV, num. 6, desta Revista. 


(46) « Gom effeito, as grandes despezas que era necessario fazer nas 
expedições maritimas e as declamações dos que muito reprovavam as suas 
tentativas como dispendiosas, inuteis e até fataes, trdo concorria para 
que elle se limitasse unicamente ao decobrimento das costas d'Africa , 
que eram mais proximas e conhecidas, e se não repartisse e dividisse 
para novos descobrimentos de outros rumos diversos e de terras não 
sabidas.» ANTONIO RIBEIRO DOS SANTOS, Da possibilidade e verosi- 
milhança da demarcação do estreito de Magalhães no mappa do infante 
D. Pedro, cap. IV, pag. 133 do tomo V, parte 1, da Historia e memo- 
rias da Academia real das sciencias de Lisboa. 


(47) Os Lusiadas , canto IV, da est. XCIV a est. CIV. 
(48) Examen critique, tomo III, pag. 52. 


(49) V. a Memoria refutada, Revista trimensal do Instituto historico, 
tomo XV, pag. 187, nota 141. 


XVIII 52, 
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(50) «Tl est bien remarquable que les archives de Simancas renfer- 
ment une bulte de concession des Indes, du à mai 1493 (quinto nonas 
Maias), trouvée par mon illustre ami Mufioz, ct entitrement semblabe à 
celle du 4 mai (quarto Nonas Maias), conservée dans les archives de 
Séville. (Muroz, Hist. del Nuevo Mundo, lib. IV, S 29; Nav. Docum. 
diplom., t. II, pag. 23-35), aux diflérences prês que je vais consigner 
ici. Dans la concession du 3 mai, il n'est aucunement question d'une 
ligne de demercation désignée dans la bulle du jour suivant; il est sim- 
plement dit «qu'il est fait à perpétuité don des iles et terres fermes 
récemment découvertes per dilectum filium Christophorum Golon aux 
rois de Castille et de Léon, et que ces rois posséderont ces terres avec les 
mêmes priviltges et droits que les papes ont accordés (en 1438 et 1459; 
du cap Bojador jusqu'aux Indes orientales, d'aprês Barros, Dec. I, lib. 1, 
cap. 8— 415) au rois de Portugal. » Les deux bulles de 3 et 4 mai sont 
littéralement les mêmes dans la premiere moitié jusqu'aux mots «ac de 
Apostolicae Potestatis plenitudine omnes ct singulas terras et insulas 
predictas et per Nuntios vestros repertas per mare ubi hactenus navi- 
gatum non fuerat, per partes occidentaies, ut dicitur, versus Endiam...» 
Aprês ce passage, on a inséré dans la bulle da 4 mai la clause que 
PEspagne possédera «omnes insulas et terras firmas inventas et inve- 
niendas , detectas et detegendas versus occidentem el meridiem, fabri- 
cando et constituendo unam lineam a polo arctico ad polum antarcticam 
que linea distet a qualibet insularum qua vulgariter nuncupantur de los 
Azores et cabo Verde centum leucis versus occidentem et meridiem. » Il 
faut convenir que cette détermination « qualibet insularum est Diem 
vague lorsqu'il s'agit de deux groupes d'iles qui occupent une grande 
étendue en longitude. (Rel. hist., t. IIL, pag. 1885-186.) L'expression 
bizarre et plusieurs fois répétée ; versus occidentem et meridiem , S'ex- 
Plique par la Gapitulacion de ta partition del Mar Oceano conclue, sous 
Pinfluence du Saint-Siége, le 7 juin 1494, pendant le cours du second 
voyage de Colomb, et qui fixe la ligne de démarcation « por terminos 
de vientos y grados de Norte y Sur. » Dans un autre endroit de ce docu- 
ment il est dit «que Je roi de Portugal doit posséder tout ce qui est à 
Vest, ou aunord, ou aw sud de la bande (ray). » C'est une circonlo- 
cution à laquelle il aurait falla substituer la phrase «à Pest du méridien, 
sur un paralléle quelconque.» La capitulacion, aussi mal rédigée que 
la bulle, est vestée pendant trois siteles une cause d'interminables hosti- 
lités entre le Portugal et "Espagne, La bulle fixe de plus Pépoque de la 
légitime possession des terres pour Pouest des Açores, à Noél 1493, 
«comme Pépoque à laquelle les découvertes furent faites par les capi- 
taines castillans ; » mais ce jour de Noél est celui du naufrage de Colomb 
sur les côtes d'Haiti, pres de la baie d”Acul, appelée alors Mar de Santo 
Thomas (Vida, c. 32) et.depuis deux mois et demi Colomb avaii été 
dans cette ile, à Cuba et à Guanabani. Ces inexactitudes sont moins 
frappantes que les changemens que la bulle du 3 mai a subis dans Vinter- 
valle de vingt-quatre heures. (HerrERA, Dec. 1, lib. IE, cap. 4.) C'est 
dans les archives romaines que la cause de ce changement pourrait être 
éclaircie. Aussi, dans la bulle du 25 septembre 1493, appelée Bula de 
extension y donacion apostolica de las Indias (Nav., t. 1L, p. 404), il 
n'estpas plus question d”une ligne de démarcation que dans la bulle du 
o mai.» À, DE HUMBOLDT, Examen critique, tomo IT, pag. 52, nota. 
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(51) O Sr. F, A. de Varnhagen transcreveu de novo em uma das 
notas da sua recente historia do Brasil a carta do mestre João, sem com- 
tudo ligar grande importancia às palavras do astronomo e medico da 
froia de Pedro Alvares Cabral; a transcripção da carta tem unicamente 
por fim provar que mestre João não se devia fiar no acceno dos sel- 
vagens sobre o numero de ilhas de que suppunha compôr-se a terra de 
Santa Cruz; a questão é importante !... Será bom que sempre aqui 
declare, não sem admiração, que o Sr. F. A. de Varnhagen, modificando 
as suas idéas, tem o descobrimento do Brazil por casual, sem que comtudo 
ousasse de tocar n'essa questão, que tão debatida ha sido, e na qual elle 
tomou previamente parte. 


(02) Examen critique, tomo I, pag. 297. 


(53) Memorias de litteratura portugueza, tomo VIIE, pag. 275 a pag. 
304. V. a Memoria sobre o descobrimento do Brazil, Rivistatrimensal do 
Instituto historico e geographico do Brazil, tomo XV, num. 6, pag. 
202, nota 295, 


(54) Discurso recitado na sessão publica de 2 de Junho de 1817. 
V. Historia e memorias da Academia real das sciencias de Lisboa , 
tomo V, parte II, pag. XXIV. 


(05) V. Memorias de litteratura portugueza, tomo VIII, pag. 275. 


(56) Historia e memorias da Academia real das sciencias de Lisboa, 
tomo V, parte |, pag. 1145. 


(57) Da possibilidade e verosimilhança da demarcação do Estreito 
de Magalhães, Cap. I. V. Historia e memorias da Academia real de 
sciencias de Lisboa, tomo V, parte E, pag. 116. 


(58) Idem, cap. IL, pag. 128 da parte I do tomo V da citada Historia 
e memorias da Academia real das screncias de Lisboa. 


(59) Idem. 


(60) «Gesta Dei per Francos, éd. 1611,1t. IL, p. 281, 296 ; Marino 
Sanuto, qu'il ne faut pas confondre avec Lívio Sanuto, géographe du 
16.”º sitcle et qui s'apelle lui meme, dans un manuscripte de la Biblio- 
thêque Laurentinienne de 1321, « Marinus Sanuto dictus Torxellus de 
Veneciis », precha adroitement une croisade dans Vintérêt da commerce, 
voulant détruire la prospérité de "Egypte et diriger toutes les marchan- 
dises de "Inde par Bagdad, Bassora et Tauris (Tebriz), à Kaffa, Tana 
(Azow) et aux côtes aziatiques de la Méditerranée. Né en 1260, compa- 
triote et contemporain de Marco-Polo, le voyageur de POrient, Sanuto, 
n'a pas connu le Milione mais probablement la Géographie dº Abu ltichaa 
(Albiruni) dans laquelle Abulfeda a puisé. Ardent de caractêre, il s'élêve 
à de grandes vues de politique commerciale (ANT. DE CAPMANY, Mem. 
historicas sobre la marina de Barcel. 1779, t. E, p. 40) C'est le Raynal 
da moyen-àge, moins Vincredulité d'un abhbé philosophe du 18.ºº siécle,» 
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(61) «Tl Milione, 1827, t. I, pag. CLV, » 
(62) « Dissert., tomo IL, pag. 397. » 


(63) «Il Mappamondo di Fra Mauro Camaldolese, descritto de lacido 
Zurla, 1806, S 54.» 


(64) «ZURLA, S 38, 39, 116—118, » V. Examen critique, tomo L, 
pag. ddô. a 


(65) « BALDELLI, Milione, t. 1, p, XXXIII Le soupçon des additions 
se fonde sur des notions qui paraissent dues aux courses d'un moine, 
Talian, qui avait parcouru VEthiopie. La conjectura de Ramusio et de 
tant de géographes modernes, que fra Mauro aurait copié une carte 
rapportée par Marco-Paulo du Catay, me parait avoir été victorieusement 
réfutée par le cardinal Zurla (S 136 — 143). L'orientation de la mappe- 
monde de Mauro , dans laquelle le midi, comme dans le planisphêre de 
Veletri (du 45º sitcle), publié par le neveu du cardinal Borgia, est placé 
dans le haut de la carte (Porient étant par conséquent à gauche), frappe 
sans doute lorsqu'on se rappelle qu'en Chine, oú d'aprês de nouvelles et 
ingénieuses recherches de M. Klaproth, les marins se dirigeaient par la 
boussole des le troisitme siêcle de notre êre, Vaiguille émantée porte le 
nom Paiguille qui montre le sud, Tchinantchin. La direction du com- 
merce du nord au sud et au sud-ouest donnait une importance parti- 
culitre à la région méridionale, mais les orientations des cartes paraissent 
avoir été long-temps assez arbitraires. Dans la mappemonde circulaire 
d'Andrea Bianco, beaucoup plus ancienne que son Portulan de 1436, et 
peut-être même copiée d'une carte du 13º siêcle, le sud est à droite, 
ainsi que dans la mappemonde de la bibliothêque de Turin, annexée à um 
commentaire de PAlpocalipse composé en 787 et transcrit au 19º siêcle 
(Cod. manuscripti. Bibl. Taurin. 4749, t. IL, p. 29, Cod. XCIIN. La | 
carte fragmentaire du moine Cosmas Indicopleustes, de même que la 
carte générale d'Edrisi, de la bibliothêque Bodleyenne, que j'ai souvent 
citée, est orientée comme nous avons coutume dºorienter nos cartes, 
Vorient à droite. L'antiquité a généralement suivi "exemple d'Homêre 
(1. XII, 239; Srras. lib. T, p. 34, Cas.), qui fait voler Vaigle à droite, 
vers Vaurore; à gauche, vers le séjour de la nuit (le coucher). TI nºy a 
qu'Empedocle qui renversait, pour ainsi dire, les points cardinaux dans 
un sens diamétralement opposé à la méthode de Bianco, en nommant 
« la droite du monde le nord, et la gauche le sud (PLUT. Plac. phil. II, 
10; SroB, Ecl. phys. XVI, p. 358). C'est, comme M. Lommatzsch 
Pobserve, un reflet de la doctrine égyptienne (PLUr. de Isid. c. 32), qui 
regardait Porient «comme la face du monde, » ce qui, non pour celui 
qui regarde Porient, mais pour une face tournée vers Poccident , place 
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(67) Bxamen critique, tomo T, pag. 304. 
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« De tellure quam tum Lusitani, tum Columbus observare , et Mundum 
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(90) Historia Insular, Liv. IX, cap. 9, $ 4t. 
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pag. 287 b, etc. 
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(107) Revista trimensal do Inst. hist. , tomo V, pag. 342. 
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Do que devem remetter ao Instituto os Srs. socios residentes 


nas províncias. 


4.º Noticias circumstanciadas da extensão da provincia, seus limites, 
e divisao em comarcas; seus rios, montanhas, campos e portos ; da qualidade 
de seus terrenos e arvoredos ; da sua mineração, agricultura € pescarias; de 
tudo em fim que possa servir á historia geographica do paiz, 


2.º Noticias biographicas, impressas ou manuscriptas, dos brazileiros 
distinctos por lettras, virtudes, armas, ou por qualquer qualidade notavel. 


3.º Copias authenticas de documentos interessantes à historia do Brazil; 
e extractos de noticias compiladas das secretarias, archivos e cartorios, tanto 
civis como ecclesiasticos. 


4.º Noticias sobre os costumes dos Indios, a significação em vulgar qo 
nome da nação outribu; como traziam elles o cabello? se dormiam em redes 
ou no chão? se de lado ou de resupino? se tinham os beiços, ventas e orelhas 
furadas? e de que eram os botoques? 


5.º Como expressa ou expressava cadauma dastribus indigenas da provincia 
as palavras: sol, lua, fogo, agua, peixe, mel, pé, mão, cabello , boca, 
nariz, olhos, etc., e os numeros até onde podiam contar ? 


6.º Descripções - do commercio interno e externo da provincia; sua 
industria e: litteraturas principaes productos; navegação-e estradas; fun- 
dação, prosperidade ou decadencia das suas povoações, 


7.º Noticias de factos extraerdinarios que ahi tenham acontecido ; de 
phenomenos, meteoros e outros effeitos naturaes, que mereçam menção his- 
torica, com explicação do tempo em que aconteceram, das épocas em que 
'se renovam, e de suas-causas presumiveis. 


8:º Mostras dos productos naturaes do paiz., e de quanto possa servir de 
prova do estado de civilisação, industria, usos e costumes dos habitantes do 
Brazil e de seus antigos indigenas, como as armas e vestuarios destes, suas 
mumias e sepulturas., reparando-se na posição que occupayam as mesmas 
mumias em relação aos pontos cardeaes, etc. 
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DAS MATERIAS CONTIDAS NESTE NUMERO. 
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HS) MEMORIAS SOBRE O DESCOBRIMENTO DO BRAZIL, — Algumas considerações, por 
> + 


J. J. Machado de Oliveira, membro premiado do Instituto Historico e 


Geographicos 4. ela ce je uso 6 RU aaa 0 Tp a AR e TD 
é Rercexões ácerca da Memoria do illustre membro o Sr. Joaquim Nor- 
berto de Souza Silva, por A. Gonçalves Dias, socio effectivo do Ins-. 
tituto, lidas na sessão de 29 de Maio de 1854. «. «cce cus. 


»| ReruTAçÃo ás Reflexões do digno, enibo o Sr. À, Gonçalves Dias, por 
J. Norberto de Souza Silva, socio effectivo do Instituto, lida nas sessões 
de 15 de Setembro, 13 de Outubro, 24 de Novembro e 7 de Dezembro | 
de 1854, na augusta presença de S, M. o Imperador, +... + «10 
Or aNotgal ae oo Eca RD RR 


1 


O preço da ERA é de AY000 rs. por anno ou de 145000 rs. por 
cada folheto, em casa de Paula Brito, praça da Constituição n.º 64, ena 
livraria de E. & H. Laemmert, rua da Quitanda n.º 77, 


Nas provincias assigna-se : 


Rio Grande do Sul, em casa de Daniel de Barros e Silva. 
Bahia, D. Tullia Boccanera de Lemos. 

Ceará, Manoel Antonio da Rocha Junior, 

Pernambuco, Ricardo de Freitas Ribeiro, 

Pará, Santos & Irmãos. 

Campos, Eugenio Bricolens. 
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